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Editorial 

Substituição da Secretaria Geral 

Certo, a ocorrência de maior significação para o Conselho Naciorw.1 de 
Geografia, no derradeiro bimestre de 1958, verificou-se a 12 de dezembro. 

Nesse dia, pela tarae, a sala do 13.0 andar da sede, à avenida Beira 
Mar, 436, transbordou de pessoas, tanto do quadro de funcionários, quanto es­
tranhas, mas interessa.das em seus destinos, que testemunharam o ato de tran.s· 
missão do cargo de secretário-geral. 

Deixou-o, nessa oportunidade, o engenheiro Virgílio Corrêa Filho, subs­
tituído pelo geógrafo Speridié.o Faissol. 

O mesmo empenho em cooperar, da melhor maneira possível, para maior 
glorificação do Conselho, identificava-lhes o idealismo, embora diferenciado• 
pelas características individuais. 

Um, vinha da aurora da Ít1$lituição, que, ainda informe, contribuiu para 
or~anizar, desde a primeira Assembléia-Geral, de 1937, da qual participou, 
como delegado de Mato Grosso, e de tôdas as seguintes, salvo algumas ex· 
ceções. 

Solicitada a sua colaboração permanente, mais tarde, não se eximiu às 
ir.cumbências crescentes, para cujo desempenho o habilitara. a prática adqui~ 
rida na chefia de vários departamentos administrativos e técnicos. 

Obreiro inaccessível ao cansaço, trouxe para o. recém-criado organismo, 
qUe ainda ensaiava os primeiros passos, a cooperação irrestrita do seu esfôrço 
e dedicação, e assim continuou, sem pleitear. pôsto algum de realce, acima do 
qae de início lhe fôra oferecido. 

Todavia, não lhe faltaram desvanecedoras manifestações de aplausos, 
tanto dos colegas quanto dos superiores, que sucessivamente o elevaram até 
a Secretaria-Geral, onde o alcançou a compulsória legal. 

Em correspondência a tamanhas provas de a.prêço não se testrin~iu ao 
simples cumprimento das obrigações regulamentares,~ como evidencia a obra 
ultimada, por iniciativa própria, ou decorrente das responsabilidades de chefia. 

Além da monografia n.O 3 da Biblioteca Geográfica Brasileira, referente 
a "Pantanais Matogrossenses", contam-se 21 volumes dactilografados de "Voca­
bulários Geográficos", um por estado, dezenas de arti~os estampados na "Re­
vista Brasileira. de Geografia' e no "Boletim Geográfico", inclusÍVe mais de 
meia centena de "Vultos da Geografia", superior à metade do número total, 
ou seja, a maioria absoluta. 

Essas contribuições, entretanto, não se elaboraram à custa das funções 
normais, nas chefias de comissões, em que o expediente diário não sofria 
atrasos, ainda que se fizesse mister estudar boa parte em domicílio1 para onde­
era conduzido, quando necessário. 

Ao contrário do representante da velha guarda, cuja experiência, em 
plenã maturidade, a instituição nascente requisitou espo~tâneamente, o subs-
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titulo personifica a ala moça dos geógrafos, crescidos, formados e exercitados 
à sombra benfazeja do Conselho Nacional de Geoarafia, que, sem dúvida, im­
primiu novos rumos às atividades aeováficas no Brasil. 

Entre os que abraçaram a especialidade, alistou-se o candidato, ainda 
jejuno em tais assuntos, que soube ansiosamente utilizar-se das oportunidades, 
proporcionadas pela instituição aos seus funcionários desejosos de aperfeiçoa­
mento técnico. 

No devido tempo, completou os estudos na Faculdade de Filosofia, alter­
nados com trabalhos de campo, sob a direção de pesquisadores proficientes, 
antes do estágio em universidade americana, onde os aperfeiçoou . 

íJ:, destarte, o professor Speridiiio Faissol o primeiro discípulõ da Casa, 
que lhe ascende à chefia, como secretário-geral, na cúpula da escala hierár­
quica, percorrida gradativamente desde a função de principiante. 

Maiores avultam, portanto, as suas responsabilidades, como acentuou, na 
cerimônia de posse, com a sua costumeira eloqüência, o professor Jurandir 
Pires Ferreira, presidente do Instituto Brasileiro de Geogre.Jia e Estatística, 
no seaundo período, iniciado a 12 de .novembro. 

Honrando com a sua presença a cerimônia expressiva, prodi~alizou lou­
vores a ambos os secretários-IJerais, o q11e se despedia do cargo, com a missão 
bem cumprida, e o seu sucessor, de quem, exaltou a atuação na comissão an­
terior, para a qual o nomeara, sem deixar de referir-se às magnas questões do 
novo car~, que lhe lembravam o mito da Esfinge. 

Confiava, porém, em que o novo secretário-geral saberia decifrá-Ia cabal­
mente. 

Para tamanha entrepresa, não lhe faltarão as qualidades operantes de que 
deu prova na Divisão de GeoArafia, nem a cooperação eficiente dos servidores 
do Conselho Nacional de Geografia, devotados ao seu contínuo engrandeci­
mento, para maior glória do Brasil. 

VIRGILIO CORRÊA FILHO 
Secretárlo-Gernl do CNG. 



Transcrições 

O Vocabulário Geográfico 

Fonte: InJorntatton G~ographique 21• annét -
Jnnvter-Févrler 1957. 

A) INTRODUÇAO 

Já se afirmou ser a ciência uma l!ngua bem feita. 

PAULO COQUERELLE 

O professor Clozler sugere que se realize não um Inventário de todos os 
têrmos geográficos, mas simplesmente que se examine para o ensino1 a utili­
zação e os limites da terminologia geográfica. 

O prob·ema é complexo: a cada etapa da ciência geográfica surgem noções 
novas que necessitam têrmos novos. tste crescimento é desejável, revela que o 
saber se enriquece. Mas a tendência tnovadora é arriscada. Há necessidade de 
controlá-Ia e limitá-Ia, pois a prol!feraÇão abusiva de palavras novas termina­
ria por transformar a geografia em uma ciência hermética. Nem- sempre os 
chamados têrmos eruditos possuem o monopólio da exatidão. Antes de lançá-los, 
convém utilizar ao extremo todos os recursos da linguagem. 

O francês é uma língua que se presta de modo particular a exprimir idéias 
claras; pela precisão, pe·o poder de análise, dispõe de um arcabouço que se 
amolda ao enunciado das noções científicas, das noções abstratas. As regras e 
o vocabulário foram elaborados nos salões parisienses do século XVII e poste­
riormente aperfeiçoados por uma elite de cultura humanística. 

Mas os conhecimentos técnicos desta ente eram rudimentares; desprezava 
o contacto com a natureza e repudiava a riqueza descritiva dos escritores mais 
antigos, sobretudo de Rabelals. Dêsse modo o francês, linguagem de Intelectuais 
confinados entre quatro paredes, talvez não seja o instrumento lingüístico 
perfeitamente adaptado à geografia, ciência do espaço e do concreto. Para su­
prir esta insuficiência, os geógrafos recorreram a vários processos. Dêstes os 
trés principais são: 1.0 , apêlo à dialectologia local; 2.0 criação de palavras 
novas elaboradas partindo-se de elementos gregos ou latinos; 3.0 empréstimos 
às línguas estrangeiras. 

Mas tais processos devem ser empregados com prudência: a introdução de 
palavras novas dispensáveis só poderá comprometer a causa das inovações 
necessárias. Adotemos apenas um vocabulário revisto, podado; escrevamos um 
francês capaz de ser compreendido pelo Je!oor culto não especialista. Sem dú­
vida, a etapa atual da pesquisa geográfica, que da síntese e da observação 
passou à ~nálise e à experimentação, exige sejam aumentados os recursos do 
vocabulário técnico, mas, Impõe também a p,..ocupaçáo, o desejo de não abdi­
car o gênio da língua francesa - sua clareza. 

'.J. '''·X,,._ 11 

NOTA: - O assunto dêate trabalho ro1 focaU.zado nns reuniões denominadas "Journõcs 
d'In!onnat1on Gêograpb1que de Strasbourg", levadas a efeito nos dln.s 24, 25 e 26 de {Lbrll de 
1958. OrgA.ntza.das e apresentadas pelo Sr. lnspetor-Geral Clozler, estas reuniões tlnham por 
!lnalldade fac1lltar aos pro!essôres do. Academia de EstroBburgo o estudo do vocabuh\rlo geo­
gráfico A luz. de novas aquisições nos setores da gcografla mor!ológlca, botli.nlc.n e rural. 

Depois de uma introdução sObre o problema do vocabulário gcográflco, pelo Sr. CiozleT, o 
Prof. Tricart, professor da Faculdade de Letras, tratou da geomor!ologta; o Prof. Lemée, pro­
fessor da Ft.culdads de Ciências, da botântes., e o Sr. JUillard, pro!essor da Fac\lldade de Letras, 
da geogra!la geral. 

A tradução é de Olga Buàrque de Lima. 
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B) ESTUDO DE GEOMORFOLOGIA 

I - Algumas concepções recentes da Geomorfologia 

O Prof. Trlcart esclarece que Insistirá essencialmente sôbre dois pontos 
de particular importância: 

O ciclo de erosão que põe em causa as relações da tectônica e do modelado; 
A erosão 11normal" superada pelas eoncepções morfoclimátlcas. 

a) De que modo conhecemos os fenômenos tectônicos, origem do relêvo 
da superfície do globo? 

o ponto de partida, no fim do século XVIII, é estático: observação da 
disposição das camadas, das deformações. Um século mais tarde, Davis con­
cebe a noção de cíclo de erosão: ação tectônica súbita edificando um relêvo 
que será reduzido progressivamente até à penep!anlzação. A teoria de ciclo 
admite movimentos tectônicos curtos seguidos de longa evolução geoformofo­
!ógica que pode, entretanto, ser interrompida por novas ações tectônicas (epi­
ciclos). A natureza é muito mais complexa; as pesquisas empreendidas há 
sessenta anos conduzem ao estudo das transformações realizadas sob nossos 
olhos. Pelos métodos geodésicos: o nivelamento de precisão a partir de pontos 
fixos oferece uma aproximação de 1/10 de milímetro. J!:ste processo utilizado na 
Alemanha, na Bélgica, nos Países-Baixos, na URSS permitiu fôssem feita. 
Jntere~santes verificações; por exemplo, o sul dos Países-Baixos se eleva en­
quanto o norte se abaixa. Infelizmente a falta de verba Impede que observa­
ções análogas sejam feitas na França. Pela utilização de marégrafos registra­
dores, Instalados nos portos, por vêzes há mais de cem anos, e que dão a.. 
variações do nível marlnho, notam-se variações no tempo: atualmente, sob a · 
influência do derretimento das geleiras, o nível dos mares se eleva; no espaço: 
entre duas regiões vizinhas. Estas observações podem ser completadas por 
sinais, como na Escandinãvia, ou por observações paleogeogrãficas. Chegou-se 
usim, às seguintes conclusões: 

A tectôntca é um fenômeno permanente 

Na escala do globo não hã oposição de períodos de calma e de atividade. 
Considerar o periodo herciniano uma fase atJ.vti, e o período secundário uma 
fase calma é uma simplificação abusiva: a realidade é mais complexa. 

As ações tectônicas são desiguais no tempo e no espaço. 

Em uma dada região sucedem-se periodos de paroxismo e per1odos de 
calma, a velocidade de deformação tectônica sofre variações da ordem de 1 a 
1000 . 

. b) Fôrças internas, fôrças externas 

AJ; fôrças internas opõem-se as fôrças externas comandadas em· grande 
parte pela gravidade por ex.: águas correntes, solifluxão. Estas fôrças anta­
gônicas agem· concomitantemente, o relêvo resulta desta oposição. Mas ado­
tar-se a palavra erosão para traduzir as ações externas é temerário; não h~ 
erosão sem acumulação e a palavra escolhida não traduz a última ação. Seria 
mais justo empregar-se, em vez d.e "sistema de erosão" sistema morfogenético. 

As ações externas como as ações internas, são variáveis, dependem essenci­
almente de dois fatôres; 

1.º) Natureza das rochas - tôda rocha coF.-rente deve primeiro ser desa­
gregada em detritos, enquanto as particulas das rochas frlãvels são diretamen­
te mobilizadas pela erosão. 

2.º A intensidade das ações (vento, águas correntes, vaga <houle) pode 
por sua vez mostrar variações cuja importância varia de 1 a 1 000. A relação 



TRANSCRIÇÕES 695 

da velocidade de deformação com a velocidade da morfogênese (ablação, nas 
áreas altas; acumulação, nas áreas baixas) comanda o aspecto do relêvo ter­
restre. Ora esta relação varia em grandes proporções. Determina casos muito 
mais variados que os definidos pela noção de ciclo. 

Alguns fatos precisos darão uma idéia mais clara. 
A fossa alsaciana se abaixa, os Vosges se erguem: é um relêvo tectônico 

ativo. 
Na Rumânia, a planície subcarpática está sendo, desde o pliocênio, ativa­

mente dobrada mas não há formação de relêvo saliente porque os solos, pouco 
resistentes, são desentulhados apenas formados; as deformações tectônicas são 
mais ou menos compensadas pelas fôrças externas. 

Nos Alpes, os relevos são bem mais pronunciados embora o movimento 
tectônico se encontre hoje pràticamente detido; a deformação tectônica foi 
mais rápida que a erosão. O re~êvo atual, em fase da redução, é um relêvo 
tectônico residual. 

e) Influência do clima 

A erosão "normal", espécie de molde criado por Davis, é uma abstração; 
as fôrças externas, muito variadas, sofrem a influência do meio geográfico. 
consideremos a ação do gêlo: a água aumentando de volume favorece a frag­
mentacão das rochas; é um processus eficaz para formar detritos. Esta ação 
se distribui climàticamente, depende das variações de temperatura do solo é 
acima e abaixo de OºC. Perto dos polos a temperatura se mantém sempre 
abaixo de OºC; não havendo portanto nunca gelivação. Nas altas latitudes 
as alternâncias são freqüentes, diminuem em direção ao equador. A visão pu­
ramente climática é incompleta; intervêm, também, sob o ponto de vista 
geomorfológico, as condições de penetração do gêlo na rocha matriz, em par­
ticular as criadas pela vegetação. Uma cobertura vegetal cerrada limita a 
ação da gelivação que é, atualmente, mais intensa na garrigue mediterrânea 
que na Alsácia, onde o solo e a cobertura vegetal formam um anteparo pro­
tetor. Os fenômenos de ravinamento e de escoamento das águas, sôbre os 
quais Davis construiu sua geomorfologia, são raríssimos na Alsácia que recebe, 
entretanto, mais de 600 mm. de água. Ao contrário os ravinan1entos são típicos 
das margens do Saara, que recebem apenas 200 mm. de chuvas. Sob os cli­
mas europeus observam-se ravinamentos em terras cultivadas, desprotegidas 
durante grande parte do ano; grave problema para as gerações futuras! :Ê:stes 
ravinamentos não dependem tanto do total das quedas anuais de chuvas quan­
to da insuficiência da cobertura vegetal protetora. Assim o papel desempenha­
do pelo clima, que comanda ao mesmo tempo certos processus, a vegetação 
e os solos, é capital. Nas regiões de clima tropical úmido, o de.senvolvimento 
da vida é ativo, os microrganismos pululam e as transformações de ordem 
bioquímica são intensas. A cobertura vegetal, os solos profundos protegem a 
rocha matriz. Por vêzes, é n~cessário descer-se a vinte metros para atingí-la. 
Pràticamente, não há detritos grosseiros, as águas correntes transportam ape­
nas elementos finos, os (limons). Desprovidos de seixos e mesmo de areia, 
os rios trabalham pouco e em seus perfis longitudinais :;;ucedem-se setores de 
fraca declividade e de rápidos que correspondem às barras rochosas duras. 

Em oposição, nas zonas sêcas tôdas as vêzes que 
lençol de escoamento sulca, ocasiona ravinas, varre; 
um curto momento, espalha-se e depois desaparece: 
ma-se no sopé da montanha. A paisagem, o ambiente 
totalmente diferentes. 

estoura um aguaceiro, o 
a água desliza durante 
um glacis detrítico for­

oferecidos ao homem são 

A noção de ciclo, imaginada por Davis, não corresponde à realidade. AB 
condições de erosão na superfície do globo evoluíram em função das trans­
formações da cobertura vegetal. Entretanto, nunca se verificou um retôrno 
ao ponto de partida. Assim n-o Paleozóico as precipitações foram abundantes 
em grande parte da superfície terrestre mas a cobertura vegetal rala e pouco 
diversificada oferecia fraca resistência às ações meteóricas e ao lençol de 
escoamento, dêsse modo se justificam as facies dos depósitos do "Vieux Grés 
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Rouge". Hoje idênticas condições de vegetação são encontradas nos desertos, 
mas as precipitações são dez Vêzes inferiores. Do ponto de vista tectônico 
pode-se emitir uma observação análoga. -·Numa geossinclinal foram'-se acumu­
lando dez a quinze quilõmetro.s de camadas sedimentares. Havendo levantamen­
to manifesta-se logo a erosão, que, inicialmente, ataca as camadas recentes 
pouco resistentes, x~st-os, jlysch, depois as rochas metamórficas que reagem de 
modo diferente, por fim consegue atingir o recôndito cristalino. Ocorrendo um 
novo paroxisrrio tectônico sua ação irá se exercer sôbre o último material, pro­
duzind:o fossas e horsts. 

Tanto sôbre o ponto de vista tectônico quanto sôbre o ponto de vista climá­
tico não há ciclo com retôrno ao ponto de partida\ mas evolução criando 
situações novas que, se, por acaso, se assemelham às do passado por certos 
aspectos, diferem· consideràvelmente por outros. Não existem ciclos na histó­
ria do globo como êles não existem na dos homens. A história do globo, como 
a das sociedades, é bem mais rica que um eterno recomeçar. 

A conclusão do Prof. Tricart é um convite à reflexão. Observa que do 
curso de geografia geral pouco permanece de concreto no espírito dos .estu­
dantes. Por que? Porque o ensino desta matéria repousa numa concepção analí­
tica e metafísica. O papel do geógrafo tanto é de síntese quanto de análise. 
Associando-se crmatologia, morfologia, biogeografia pode-se e.<:clarecer os gê­
neros de vida e as condições de aproveitamento do solo (mise en valeur) . A 
utilização do meio físico é sem dúvida o fim essencial da geografia. 

II - Vocabulário de Geomorfologia 

o Prof. Tricart verifica que, neste domínio, há desacordos - De um lado 
mu-·tos eE:pecialista.s adotaram têrmos herméticos, distanciados do concreto 
e do real. Por outro lado o vocabulário nem sempre é muito preciso, há que 
distinguir-se noções topográficas, noções geológicas e definições geomorfológi­
cas. Sem dúvida, u,ma renovação está se realizando que deve ser considerada 
desde o curso secundário, mas ainda resta muito a fazer para que venha a 
se impor um vocabulário que possa ser compr.Pendido pelos não especialistas 
inclusive por engenheiros. É verdade, que a escolha dos têrmos é difícil. Deverá 
o apêlo ser feito à dialectologia local, às palavras novas oriundas do grego e 
do latim ou às palavras estrangeiras? 

a) Alguns exemplos: 

Certas palavras não apresentam problemas. 
Tectônica: qualquer deformação imprimida aos n1ateriais pelas fôrças 

internas. 
Disposição tectônica: resultado da deformação. 

Estrutura: natureza e disposição das camadas. 

aeze::ra continental: pode fàcilmente substituir Inlandsis. 

Glacis rochoso ou aluvial: conforme a rocha matriz se encontre ou não 
recoberta por elementos detríticos, pode substituir o têrmo "pedimento". 

Inselbera: nalavra estrangeira, pode ser conservada a menos que se adote 
"montanha-ilha". 

Porém, ràpidamente as dificuldades surgem. 
Solo: para os pedólogos, implica num perfil em que a rocha matriz foi 

modificada pela.s plantas; para os geógrafos o solo encontra-se entre a su­
perfície e a rocha matriz. 

J. A noção de "ciclo de erosão" deu lugar a diversas verificações (mises au point) 
(De Martonnê, Bauling). A geografia não considera a definição geométrica, ela dá apenas a 
êste te mo o rentido de evolução irreversível, sem forçar retõrno ao ponto de partida, 
os historiadores e os economistas falam de fenômenos cíclicos, dD mesmo modo existe a. 
expressão ciclo de conferências. 
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Côte: evoca o relêvo - Côte de Lorena, côte de Borgonha - e não possui, 
na origem, um sentido estrutural. Cuesta, palavra estrangeira, não tem um sig­
nificado mais preciso. Por isso, o Prof. Tricart propõe "talude monoclinal" que 
contém uma idéia de estrutura. Poderá ser compreendida pelos alunos do curso 
secundário? 

Reptação, deverá Eer preferida a creeping? Terá a palavra para a criança 
um sentido morfológico? 

Sistema de-modelado me Martonne, 1946), ststema de erosão (Cholley 1950); 
sistema de erosão é utilizado por P. Cholley. A expressão que suprime a idéia 
de acumulação é perigosa. Sistema de mOdelado, descritivo, não é suficiente. 
o Prof. Tricart em sua exposição usa slste1na morfogenético; dinâmica do 
modelado da crosta terrestre, tanto para a acumulação quanto para a erosão. 
Reconhece que a expressão é complicada para os alunos. mas que é necessá­
rio enriquecer a l!ngua. O inspetor geral Clozier salienta que o francês, 
fixado no século XVIII - instrumento de uma el!te intelectual, de ampla 
cultura human'.sta, mas de escassos conhecimentos especializados é mais in­
dicado para a ciência abstrata que para a g2ografia, constantemente em 
contacto com o real, a natureza. Há necessidade de novas palavras. Como, 
multas vêzes, a dialectolog!a local pode prestar-Ee a amb!gü!dade, é prefe­
r!vel adotar-se têrmos novos mesmo que, de inicio, pareçam herméticos. 
Quantas palavras que, há' vinte ou trinta anos, eram misteriosas tornaram-se 
familiares. A morfologia, ctêricla que evolui en1 função das descobertas dos 
pesquisadores tem necessidade de um vocabulário particular, nítido e exato. 

b) Vocabulário periglaciárto. 

Em tôrno das calotas glaciárias das geleiras d'e montanha, estendem-se 
zonas chamadas periglaciárias, caracterizadas por um frio muitas vêzes in­
tenso, mas sujeitas ao degêlo períodice. A expressão "periglaciária" passou a 
abranger reg· ões que têm esta característica 1nesmo quando não se encontram 
próximas às geleiras. Por isso foi éombatlda. A palavra nivação usada por De 
Martonne deve ser rejeitada: a evolução das formas é estorvada pela neve. 
Hoje 10 a 15o/a das terras emersas podem ser consideradas como periglaciártas. 
Durante o período frio do quaternário os fenômenos se manifestaram na Eu­
ropa até o sul mediterrâneo. 

o gêlo restringe a atlv'dade biológica, Impede ou llmlta a cobertura ve­
getal. E1n muitos lugares a temperatura média anual é nitidamente negati­
va, nestes casos forma-se o pergelisol (~ola gelado em permanência) palavra 
que deve ser preferida a t1iile (que, em sueco, slgnif;ca apenas solo gelado, em 
permanência ou não) . Sàmente a rnperfic!e, quando multo até três metros, 
degela-se no verão: é o mollisol. A partir de 15 metros de profundidade as os­
cilações anuais não se fazem mais sentir, assim há pergelisol sobrevivênc'as 
paleocllmátlcas, que datam de épocas mais frias que a atual. Perto do lago 
Ba!kal o pergeltsol atinge 400 metros de profundidade. No mi do Alasca êle 
só começa a 3 ou 4 metros de profundidade e não impede o desenvolvimento da 
floresta. 

O gêlo age de modo d!ferent<l nas rochas coerentes e nas rochas friáveis. 
No primeiro caso a gelivação - destruição da coerência das rochas sob a in­
fluência do gêlo e do degêlo - aumenta as d!áclases, provoca a ruptura das 
rochas. No segundo caso ela age em função da dimensão das partículas. Os 
limons são bastante porosos para de'xar que a água penetre, estabelece-se 
uma circulação capilar, formam-se cristais que aumentam por sucção: dês.se 
modo as camadas l!mosas, que podem conter até 50% de água, deslocam as 
camadas vlz'nhas: é o fenômeno da crtoturbação. 

Sob a ação do degêlo o solo torna-se pastoso e se o declive fôr suficiente, 
produz-se um escoamento lento, em massa, para baixo, de alguns decimetros 
a alguns metros, por ano: é a solifluxão. O deslocamento depende da pro­
porção do limon, elemento motor. Por exemplo, o arenito variegado não produz 
Umon e não há pràt!camente solifluxão. Em oposição, a presença de grande 
quantidade de limon no calcário do Champagne permite ainda a solifluxão em 
rleclives de 2 a 33 de que resulta o abrandamento do relêvo. Mas um comen-
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tário torna-se necessário, a soliflv:i:ão não se prende a um clima determinado; 
oo poloneses propuseram mesmo congelifluxáo para a solifluxão sob o clima 
frio. É evidente que a expressão não se impõe para o curso secundário. 

o Prof. Tricart tira a seguinte conclusão dêstes rápidos comentários: no 
quaternário, a França foi o campo de ação de fenômenos periglaciários que 
prepararam o solo de tôdas, ou quase tôdas, as planícies, pela fragmentação das 
rochas. o relêvo atual é um relêvo perlglaciárlo ligeiramente modificado, ten­
do sido posteriormente protegido pela vegetação. 

III - Estudo de campo 

Na região de Saverno, o Prof. Tricart, tendo selecionado vários eJ<emplos 
típicos mostra-nos: 

a) A influência do clima sõbre a evolução das formas 

O vale do Zorn, de fundo chato, largo. de 300 a 400 metros, de vertentes 
Inclinadas - (30% aproximadamente) - tem um aspecto que surpreende e 
poderia fazer crer em uma origem glaciária. Como explicar êste perfil? 

O material é de arenito, entretanto, em uma pedreira perto de Lutzelbourg 
vários elementos podem ser reconhecidos. 

Na base, bancos compactos com dláclases bastante espaçadas; por cima 
bancos mais finos, menos consolidados, na parte superior, bancos mais coeren­
tes, enfim blocos deslocados, soterrados em uma formação não coerente de 
areia ligeiramente terrosa e retidos pelas raízes. 

A vertente foi modelada em condições diferentes das condições atuais. O 
clima frio quaternário foi favorável às manifestações periglaciárlas: gelivação, 
fragmentação, movimentos de massa contra os quais nenhuma vegetação ofe­
recia resistência. A vertente recuou paralelamente a si mesma, o vale conser­
vou seu fundo chato, suas vertentes inclina.das. Posteriormente o clima se 
modificou e a vegetação se instalou. A evolução bioquímica domina mas a 
transformação das vertentes protegidas por abundante vegetação é lenta: o 
relêvo é uma sobrevivência paleoclimática. 

bl Influência dos materiais 

Entre Lutzelbourg e Phalsbourg a vertente ainda mais inclinada é domi­
nada por uma verdadeira cornlja. Na região reinou o mesmo clima que na 
precedente. Por que, então, o aspecto diferente? o material é um conglome­
rado multo compacto, resistiu à gellvação e os grandes blocos só desabam 
quando colocados em falso pelo desentulhamento da camada mais friável sô­
bre a qual repousam; O gêlo quaternário influiu apenas em raras dláclases. 

cl Influência da tectônica 
-.· 

Na estrada do "Haut Barr", aclma de Saverne, o estudo do contacto Vosgea 
- planície da Alsácia permite distinguir, na parte ocidental da planície, 
três elementos: uma colina revestida de mata que corresponde aos arenitos 
variegados, u,ma depressão2 formada de mamas do Keuper sôbre as quais 
repousam cascalhos (cailloutts) pliocênicos enfim o planalto mais elevado, 
mais dissecado, entalhado por vales, como o do Zorn. O perfil, dêste planalto, 
cuja encosta. é abrupta na base, é menos áspero na parte superior. Ora a base, 
formada de rochas pouco resistentes é encimada por conglomerados duros: 
o perfil está em contradição com a Jltologla. Na realidade, o escarpamento foi 
originado por uma falha quaternária: a parte alta, dissecada, é antiga a parte 
baixa recentemente ressurgida tem formas mais abruptas. 

• De origem tectônlca pois na. série estrntlgrâ.flca. os arenitos são anteriores à.a marna• 
do Keuper, e aqui êles são mais elevados. 
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d) Prolongamento da ativtdade orogénJca dos Vosges 

A leste de Saverne um ajuntamento de seixos e de areias aparece como 
um enorme cone de dejeção const!tuido pelo Zorn, no quaternário, sob a 
ação das cheias causadas pelos derretimentos das neves. llste relêvo de acu­
mulação corresponde ao relêvo de ablação estudado perto de Lutzelbourg. De­
pois de depositadas, as lent!lhas foram deformadas: exemplo muito nitido 
de crloturbação. As camadas contendo até 50% de água foram misturadas, 
dobradas sob a Influência do engorgltamento. Por outro lado, e Isto é o essen­
cial, uma falha é discernida, comparável a certas falhas do Hurepolx; as 
camadas são nitidamente basculadas para leste e o deslocamento atinge mais 
ou menos dois metros. 

Uma excursão dêste gênero é rica de ensinamentos; mostra a complexi­
dade das influências: cl!mátlcas, litológicas, tectônicas. o Prof. Trlcart acres­
centa que é fácil fazer os alunos observarem a dinâmica atual, a que são 
muito· sensíveis. Como exemplo: Entre Lutzelbourg e Phalsbourg uma calha 
fol feita, em uma estrada, para o escoamento das águas de chuva; seu per­
f!l muito pronunciado fac111tou a escavação dos terrenos friáveis e o aprofunda­
mento foi muito rápido. Sem dúvida grandes blocos, desempenhando o pa­
pel de uma pavimentação, frelaram o processo evolutivo e a vegetação se 
instalou, estab!l!zando as encostas do pequeno barranco. Neste caso o mal é 
limitado; não é menos verdade, entretanto, que multas vêzes o homem im­
prudente, não toma em consideração certos fatos da geografia fislca. Esta, In­
siste o Prof. Tricart, não é uma abstração, está a serviço do homem: se 
assim fôr compreendida pelos alunos, o curso secundário de geografia lhes 
l>erá sido muito út!l. 

lContinua> 

Ei"' AOS EDITôRES: t.ste "Boletim" não faz publicidade remunerada, entret.anto, registarã 
ou comentará as contribuições sõbre geografia ou de interêsse geográfico que seJam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo d~sse modo para. mais ampla 
difusão de bibliografia rererente à geografia brasileira. 



A Coluna Geológica Padrão 
G. FERNANDES 

(Geólogo d O Departamento de E:tploração da 
PETROBRAS) 

Algumas costas marinhas estão hoje se abaixando" enquanto outras estão 
se elevando. O mesmo naturalmente aconteceu com os antigos mares. Não 
há dúvida quanto à proporção dêsses soerguimentos, porquanto depósitos de 
conchas marinhas têm sido encontrados a grandes altitudes. Na. verdade os 
mares têm invadido grandes faixas continentais. O processo de sedimenta­
ção no mar nunca sofre solução de continuidade; muito embora cesse aqul 
ou acolá, há sempre deposição em determinado local favorável do mar. os rios, 
principais agentes de transporte de sedimentos, apesar de mudarem de cur.so, 
nunca param. A depásição, de certo modo, é Uln processo continuo na natureza, 
é um trabalho incessante e perdurará indefinidamente, enquanto a terra es­
tiver sob a ação di,nâmica de seus elementos. 

Os .sedimentos encerram comumente restos de organlsmos caracteristicos 
da época em que se formaram. ltsses restos são testemunhas caladas que ilus­
tram o desenvolvimento da vida animal e vegetai através dos tempos geológicos. 

Do fenômeno da deposição, infere-se êsse princípio fundamental: c·ada 
leito sedimentar B é mais novo do que o que lhe está subjacente A e mais ve­
lho do que o que lhe jaz sobrejacente c. 

e 
B 

A 

O estudo metódico ·das rochas sedimentares, tendo como base aquêle 
princípio, exigiu o emprêgo de certa terminologia pafa definir1 com proprie­
dade, a seqüência sedimentar. De início, convêm lembrar que o tempo geoló­
gico não é. avaliado e1n têrmos da vida média humana, n1as sim em milhões 
de anos. Isso decorre naturalmente do fato ·de que as espessuras de sedimentos 
são função direta da velocidade de deposição, variável para cada caso, mas 
em geral, com uma ordem de grandeza relativamente baixa, e com un1a du­
ração imensa. O Congresso Geológ'co realizado em Berrm em 1885 estabeleceu 
a seguinte terminologia para a divisão do tempo geológico: ERA, subdivída em 
PER10DOS, êrnes em ÉPOCAS, e, finalmente, essas em IDADES. Aos sedi­
mentos de uma determinada era não se reservou denominação própria, mas 
aos dos períodos chamam-se siStemas, aos das épocas, séries e aos das idades, 
andares. Assirµ, d.z-se período cretáceo (com referência ao tempo) e s'.ste­
ma cretaceo (com referência aos sedimentos). Ainda, quanto à necessidade 
de atender aos estudos estratigráficos dão-se outras denominações a certas 
unidades de estratos. Na coluna geológica de. cada bacia, é muitas vêzes pos­
sível identificar um conjunto de camadas sedimentares tendo as mesmas carac­
terísticâs, designando-as pelo nome de formação. Exemplo: formação Brotas, 
constituição litológica: arenitos cinzentos, siltitos e fOlhelhos silticos verme-

Nota. da. Redação - Trabalho extraido do Boletim Petrobrás - Ano lV - N.º 114 - 15-4-1958. 
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lhos. Pode-se destacar, às vêzes, dentro da formação, determinado conjunto de 
camada.s que também encerram caracterlsticas particulares: formam-se os 
membros. Exemplo: membro serji (rocha reservatório de petróleo do re­
côncavo, da formação Brotas, constituição litológica: arenitos cinzentos finos 
a grosseiros argilosos ou não). Geralmente, o nome da formação é tirado da lo­
cal!dade típica, lsto é, daquela na qual a.s rochas da formação estão bem re­
presentadas ou onde foram em primeiro lugar estudadas. Multas vêzes, desta­
ca-se um estrato particular do membro: é a zona. No quadro abaixo, procura­
mos exemplificar essas considerações tomando a conhecida zona "A" da colu­
na geológica do recôncavo. A zona ºA" do recôncavo é um arenito de espes­
sura variável, porém, em média, com cêrca de 10 metros de espessura. J;: tam­
bém, ai uma rocha reservatório de petróleo. 
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Os mais velhos sedimentos da coluna geológica são chamados cambr!anos 
nome tirado de Cambria, antigo nome celta do Pais de Gales, onde ocorre 
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a secção típica, com numerosos fósseis trilobita.•, multo embora hoje a secção 
correspondente americana seja tomada como padrão estratigráfico internacional 
por ser mais representativa. 

Práticamente, nos mesmos lugares onde ocorrem sedimentos cambrlanos 
são achados depósitos sobrejacentes do ordoviciano, que tem como coluna 
geológica padrão a lnglêsa, tiplca do País de Gales, cuja subdivisão é baseada 
na presença de espécies de graptolltos (fósseis). 

TemPO g~CIO Seqtl•ndçr çorre1pond•nt• Un!dad.e1 Hlratlgrdficm 
o.~. 
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Também, nas mesmas reg1oes onde há ocorrência de ordoviclano, ocurre o 
siluriano (o que não significa que onde haja sedimento siluriano não exista 
necessàriamente ordoviciano ou cambriano) . As primeiras plantas com vasos 
terrestres apareceram neste período (psilolitale). O padrão estratigráfico in­
ternacional para o silurianô é ainda o do Pais de Gales. Acima dos sedimen­
tos silurianos vêm os devonianos. 

No Pais de Gales estão representadas as seqüências do cambriano, ordovi­
ciano e siluriano. O nome siluriano provém de Silures, aborigines que habi­
taram o ocidente do País de Gales. Ordoviciano é derivado da tribo dos Ordo­
vlces, também do Pais de Gales. A expressão devoniano foi estabelecida por 
Sedgwick, em 1839, para designar a seqüência sedimentar do condado de Devon. 

Após o devoniano veio o carbonífero, assim chamado, pc:;>r causa das grandes 
jazidas de carvão formadas nesse período. Segue-se o periodo permiano o qual 
é caracterizado pela grande elevação contine!ltal com grande influência sô­
bre a evolução das espécies e sôbre os climas. o têrmo permlano vem do PERM 
na Rússia. Os períodos cambriano, ordoviclano, siluriano, devoniano, carbo­
nifero e permiano compreendem a era Paleozóica. Da mesma maneira, o.s pe­
ríodos triássico, jurássico e cretáceo compreendem a era Mesozóica. O terciário 
é o período da era Cenozóica. Vê-se que se escolhe para cad.a período o seu 
padrão estratigráfico Internacional. Se Imaginarmos êsses diversos padrões geo­
lógicos superpostos na sua ordem cronológica, para os periodos de tôdas as 
quatro eras, teremos o que se chama a coluna geológica padrão. O quadro anexo 
nos mostra a divisão do tempo geológico com destaque daqueles que reúnem 
no Brasil condições para produção de petróleo. 

~ Se lhe interessa adquirir as publicações do Conselho Nacional de Geografia, escreva à 
sua Secretaria (Avenida Beira·Mar, 436 - Edlrício Iguaçu - Rio de Janeiro) que o atea· 
derá pronta e satlstatõrfamente, 



Clima do Estado do Rio de Janeiro 

.ADALBERTO SERRA 

Em virtude da sua posição geográfica, o estado do Rio de Janeiro perma­
nece geralmente sob "massa tropical marit!ma'', 'oriunda do anticiclone dinâ­
mico do Atlântico Sul. 

No inverno, as correntes normais de NE, providas do referido anticiclone, 
estabelecem um clima estável, caracterizado por longos períodos de sêca, céu 
limpo, e forte insolação, mas com temperatura suave, dada a posição do sol 
no nosso hemisfério. 

Contudo, o quadro descrito é Jogo perturbado sempre que, após a evolução 
de uma familia de ciclones na Frente Polar do Atlântico, um anticiclone frio 
avança para norte. 

Sob sua influência, e pelo necessário reajuste dos gradientes da pressão, 
os ventos rondam no estado do Rio de N para NW, com aquecimento acen­
tuado. "Frentes tropicais'', Induzidas na massa tropical marítima, percorrem o 
estado, provindas de oeste, e conservando uma direção norte-sul. Na sua pas­
sagem, o céu fica nublado ou encoberto, e ventanias de NW a SW podem ocorrer, 
geralmente sem chuva. 

Por fim, após a penetração da verdadeira "Frente Fria", o vento gira para 
SE ou SW, conforme a trajetor!a maritlma ou continental do ar polar. A 
temperatura declina, enquanto a ascensão da massa tropical na superfície 
frontal produz chuvas, geralmente pouco duradouras, mas que amenizam a 
sêca; contudo, e dado o percurso mais continental do anticiclone frio, ape­
nas chuviscos são comumente verificados. 

No verão, porém, embora o.s fatôres sejam os mesmos, o quadro se torna 
muito diferente .. Por mais enfraquecido, e afastado do l!toraJ, o anticiclone 
semlfixo do Atlântico cede lugar, no estado do Rio, às bordas da Baixa Conti­
nental, centrada no Chaco. Os ventos dominam então de N a NE, com fre­
qüentes calmarias. A nebulosidade é mais forte. do tipo Instável (cúmulos), e 
a temperatura se mantém elevada, dada a posição do sol em nosso he-
misfério. · 

No entanto1 e contràriamente à impressão generalizada, mesmo nesta épo­
ca, chuvas contínuas ou breves aguaceiros dependem sempre da atividade frontal 
no Sul. 

Quando esta é reduzida, o estado do Rio vai experimentando um domlnio 
acentuado do anticiclone maritimo, como sucedia no inverno, com ventos de 
NE, temperatura regular, e sêca intensa, cujo aparecimento extemporâneo, no 
verão, causa sempre grandes prejuízos à lavoura. 

Logo porém que a atividade frontal se estende aos estados de Paraná, -
Santa Catarina e São Paulo, os ventos giram para NW do Rio, trazendo o 
dominio da massa equatorial, multo instável. A temperatura se eleva a niveis 
extremos (39-40º), e, nas 11frentes tropicais" que precedem a "frente polar", 
começam a ocorrer trovoadas e chuvas. Por fim, entra a própria massa polar, 
com suas precipitações frontais, trazendo um refrigério na temperatura. Nessa 
época, a trajetória do ar frio é sobretudo maritlma, o que permite chuvas 
duradoura no estado do Rio, dada ·a forte umidade das massas. · 
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Da que ficou dito não se deve concluir que exista uma uniformidade cll­
mâtica em tôda a região. O acentua.do relêvo contribui, pelo contrário, para 
delimitar zonas bem distintas, adiante analisadas, e que :reagem de modo prõ­
prlo aos fatôres apontados. 

Por outro lado. a proxim!daãe do oceano acarreta reduzidas variações no 
clima, diminuindo as amplitudes diurna e anual da temperatura7 e permitindo, 
no litoral, o reirigérlo das brisa5, à tarde, estas com diteção média de S. a SE. 

De modo geral assim poderemos caracterizar as diver.sas esta.ções: 

verão - Dezembro, janeiro, fevereiro - época de maior insolação, tempe­
tura elevada, acentuada evaporação. máximo de chuvas e trovoadas. Nevoeiros 
pouco freqüentes. 

Ou.tono - Março, abril, maio - insolação decrescendo,, alta umidade, tem~ 
peratura mais reduzlda, chuvas em declínio, menor número de trovoada$, 

Inverno - Junho, julhu, agôsto - tn.solação forte e intensa evaporação. 
Temperatura. nebulosidade, precipitação e umidade apresentam os valores mí-
nimos~ Grande freqüência de nevoeiros. · 

Primavera - setembr-0, outubro, novembro - nebulosidade forteJ com má­
ximo na velocidade do vento. Chuvas em ascensão, o mesmo sucedendo à 
temperatura. A freqüência dos nevoeiros se reduz, aumentando a princípio e da 
névoa sêt;a. 

ZONAS CLIMATICAS 

Como já dlssemos, a diversidade dos climas é devido sobretudo à. ação do 
relêvo e da altitude. com efeito, a serra do Mar isola junto ao oceano uma 
planície <Baixada. Fluminense) quente e úrn.ida. F.sta planície desaparece a 
oeste, onde as escarpas da serra atingem o litoral, mas :::e alarga a norde.ste, 
na grande baiXada de Campos. Experimenta tôda a região o cllma AW de 
Kõppen (tropical úmido, corn inverno sêco). 

Devido à pequena altitude, as temperaturas são elevadas (médla. do ano 
22º) e apresentam acentuada amplitude anual (rr..âximo em janeiro ou feve .. 
reiro, mínimo em julho) . 

A1J. chuvas podem ser causadas dlretame:nte pela ascensão, sôbre as frentes 
pola.res, do ar tropical marítimo. E neste caso se apresentam duradouras, com 
totais elev:;.>..dos quando a massa polar teve trajetória oceânica, mas reduzidas 
se experimentou percurso continental. Ou então, sob a aparência de trovoadas 
locais, as precipitações se formam mas as chuvas são mais escassas, e a esta­
ção sêca mais pr'Onunciada, a leste e a norte do estado, nas baixadas <le Cabo 
Frio e Campos, onde o total que, dada sua maior interiorização, as leves chuv~ 
litorâneas de inv~rno não atingem Ct,ta zona. 

A estação chuvosa. dada a maior .!nstabtlldade da...;;. massas tropicais, 
se inieia em outubro. culminando em dezembro-janeiro, com queda em fevereiro. 
os totais novamente se acentuam €ID marco, para descrescerem -em abril. De 
maio a setembro se insta.la a estação sêca, sob a forte estabilidade do antici­
clone do At.Iâ11tico, embora pequenas chuvas frontais sempre ocorram. A referi­
da establllda.de e>:;pl!ca, aliás, a. área mais sêca de leste. 

Na vertente costeira da serra do Mar. a ação do relêvo produz acentuado 
aumento das chuvas. as quais caem mesmo sob a ação de {Tentes fracas, que 
deixaram .sêco o litoral. Certas regiões, come as de Parati, Angra dos Reia, 
Mangaratiba, e o sopé das serras da Estrêla e ôrgãoo, merecem até, como o 
total do mês mais séco ultrapassa. 60 mm, a. cla.ssificação Af de KOppen (clima 
tropical chuvoso).- Em outras zonas e estação sêca s-e define melhor Ccllma 
de monção Am de Kõppen). Mas se~npre superam 2 000 mm (no total anual) 3.-' 

precipitações recoibida.'!. 
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Quanto às temperaturas, já nas partes mais elevadas da serra, acima 
de 500 metros, o mês mais frio (julho) apresenta valores médios abaixo de 18º, o 
que lhe acarreta a .classificação de clima "temperado úmido brando" (Cfb 
de Kõppen), permanecendo, contudo Cfa (subtropical úmido) nas regiões mais 

. ba!xas (200 a 500 metros) . Trata-se da zona ocupada por cidades de veraneio 
(Petrópolis, Teresópolis, etc.) cujas médias do inverno oscilam em tôrno de 13º. 

A sotavento da serra, e até o vale do Paraíba, segue-se o planalto ondu­
lado, de clima mesotérmico, onde reaparecem as duas estações sêca e úmida, 
permitindo a altituae ainda um clima subtropical de inverno sêco (CWa), em­
bora nas e.scarpas mais elevadas se classifique Cwb (temperatura de inverno 
sêco) . 

Já a norte do vale do Paraiba, na encosta da Mantiqueira e especialmente 
no maciço do Itatiaia, o relêvo faz aumentar novamente os totais pluviométri­
cos (2 360 mm/ano em Itatiaia), acarretando um clima temperado (média 
anual de 11°,5). Sua classificação porém, de Cfb no sopé da serra, evolui gra­
dualmente para Cwb nas grande.s altitudes, acima de 2 400 metros onde a es­
tação sêca melhor se pronuncia. Uma consulta ao mapa climâtico, elaborado por 
Lisia Bernardes, permitirá melhor compreender as breves noções aqui expostas. 

, Nota da Redação - Transcrito do Correto da Manhll, edição de 8-6-1958. 

~ A fotografia· é :im excelente documento geográfico, desde que se saiba exat~ente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorâmicas que 
possuir, devidamente legendadas. 



Transporte na Guanabara 
Frota de lanchas faz re'gularmente o transporte diário 

-entre Rio e Ntteról 

Desde o século passado, que o .transporte entre -Niterói, capital do estado 
do Rio de Janeiro, e o Distrito Federal vem sendo motivo de debates e con­
trovérsias no Brasil. Na verdade, há muitos anos a travessia da baía de Gua­
nabara vinba sendo feita por velhas embarcações, que se constituíam no 
único sistema marítimo de transporte. Eram essas mesmas embarcações (mul­
tas das quais ainda movidas pelo sistema de rodas laterais) que ligavam a 
capital do Brasil às pitorescas Ilhas da Guanabara, como Paquetá, Governador 
(antes da construção da ponte que ligou essa última ao continente em 1949) 
etc. Tais embarcações já não satisfaziam como melo de transporte a que se 
destinavam, chegando mesmo a se constituir verdadeiro problema aos 220 000 ha­
bitantes da cidade de Niterói. Convém aqui ressaltar que desde 1876 se fala 
na construção de um túnel submarino que só agora· parece estar em vias de 
realização. 

Multidões de passageiros viajam entre as cidades do Rio de Janeiro e Niter61, localizada no 
outro ladó da magnífica baia de Guanab~ra_ 

Milhares de pessoas cruzam diàriamente a baía. São sobretudo homens, 
mulheres e crianças que trabalham ou estudam no Rio e que moram no 
principal centro urbano das terras fluminenses. Mas independente de tudo 
isso, representa o transporte marítimo entre as duas localid~des, papel de re-

, -

Nota da Redação - Transcrito da reviste. Esso Ottways. Vol. IX - Número 3, 1958. 
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levante Importância para a economia local, visto que gêneros alimentícios e 
uma Infinidade de outros produtos estariam sujeitos a ser conduzidos por terra 
percurso que os obrigaria a fatigante contôrno de grande parte da baía d~ 
Guanabara abrangendo os litorais do Distrito Federal e do estado do Rio. 

A travessia da Guanabara feita num p~nto cuja distância é de 5,3 quilô­
metros, se fazia lentamente, em 40 ou 60 minutos, quando não surgia qualquer 
impedimento de ordem técnica. 

A dist1'lncla Rio-Niterói de 5,3 quilômetros po1 O tráfego por água indispensável para rest· 
àgua é coberta pelas Frotas Carioca e Barreto. dentes no Rio e ~lter6i e para carga.. 

Em 1946, porém, foi Inaugurado um serviço de lanchas, a "Frota Carioca", 
que poderia fazer o percurso de modo mais confortável, diminuindo o tempo 
gasto para apenas 15 minutos. E, seis anos mais tarde, novo serviço era jnau­
gurado, a "Frota Barreto", também dotada de lan,chas modernas possantes. 

Todos êsses serviços pertencem hoje a u1na única organização, conservando 
porém, cada um, diretoria própria. 

A Carioca-Barreto constr61 principalmente dois 
tipos de lancha. o de aço é o que se vê 

a.cima, o casco de madeira do da direita . .. 

... é um pouco mais longo. A companhia cons· 
tr6i seus barcos cm quatro estaleiros de sua 

propriedade, situados em Niterói. 

Hoje, cêrca de 22 lanchas fazem o transporte de carga e passageiros, sendo 
a.proximadamente de 3 000 000 000 o número de pessoas transportadas men­
salmente, número quase igual à população da capital brasileira. Vale aqui res­
saltar que diáriamente, entre 18 e 19,30 horas, quando maior é o movimento 
nas cidades, cêrca de 20 000 pessoas Eão transportadas. contam as Frotas ca­
rioca e Barreto com um serviço bem organizado e severamente controlado, ofe-

' 
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recendo ao público condução de 5 em 5 minutos e com cêrca de 2 000 emprega­
dos que, no Rio '! em Niterói, se revezam dia e noite, para melhor atenderem 
ao público. As Frotas Carioca e Barreto se utilizam de vários tipos de lanchas, 
em sua maioria construídas no Brasil. 

Géneros alimentícios e produtos perecíveis são transporta.dos pelos barcos de carga da Carioca~ 
-Barreto. O transporte por terra seria. de 90 quil().metros. 

Contam com 4 lanchas com capacidade para 1 000 passageiros, estas de 
construção norte-americana, movidas por mot"Ores Fairbanks Morse de 312 
HP e 540 rpm. Apresentam tonelagem bruta de 302,45 e líquida de 193,61 to­
neladas. Medem 41,56 metros de comprimento, por 9,91 metros de bôca e 3,25 de 
pontal, sendo inteiramente de aço a sua construção. Seu ca'lado máximo é de 
1,67 metro e seu contôrno de 15,08 metros. Tais lanchas foram fabricadas pela 
O'Higg'ns Incorporated, de New York, e são dotadas de tanques de combustível 
com capacidade para 18 950 litros de óleo diesel. 

rahalho no esta.l('iro Cruzeiro do Sul. Lanchas d8. companhia estão sendo reparadas, enquanto 
está sendo construido um navio balizador. 

Outro tipo de lanchas é o que transporta 550 pessoas~ De aço ou madeira, 
são fabricadas nos estaleiros da organização, com motores americanos. As de 
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madeira têm dois motores GM de 510 HP cada a 1350 rpm. Apresentam car­
caça com 33,89 metros de comprimente, 5,50 de bôca e 2,975 de pontal. Seu 
calado máximo é de 2,45 metros e o contôrno de 9,935. A tonelagem bruta é 
de cêrca de 110 e a líquida de 29,165 toneladas. São movidas a óleo diesel, tendo 
seus tanques capacidade para 6 000 Utros. As de aço, igualmente fabricadas nos 
estaleiros locais, são acionadas por 2 motores Deutz Watt de 250 HP cada 
a 1 235 rpm. Carregam 1 000 litros de óleo diesel em seus reservatórios e têm 
o comprimento de 23,30 metros. 

A organização de transportes Carioca-Barreto 
tem tôdas as instalações, fabrica tudo o que 

sua Indústria requer, exceto os motores. 

:I~t::;~;;,;1:.µ'''.:~:~~~~~~~~~~;J 
' ' 

Os estaleiros reparam também barcas não per­
tencentes à companhia. Encarregam-se de re­

paras em todos os tipos até 1 500 DWT. 

Além disso a emprêsa conta com outras lanchas com capacidade para 230 
e 130 passageiros, além de rebocadores, barcaças de carga, balizadores etc. 

Quatro são os estaleiros da organização, todos local'zados em Niterói: Cru­
zeiro do Sul, Rodrigues Alves, São José e São Francisco de Paula. Ai não só 
se fabricam as embarcações de carga e de passageiros ut111zados pelas Frotas 
Barreto e Carioca, como também navios de aço e de madeira até 1 500 tonela­
das e 60 metros de comprimento, que são vendidos a firmas particulares na .. 
clonais e estrangeiras e inclusive ao Serviço de Hidrografia do Ministério da 
Marinha. Além dissoj fazem-se reparos de qualquer tipo de navios, inclusive 
os de guerra1 naciona!s e estrangeiros. Ma.s, as atividades dê.sses estaleiros 
não ficam apenas nisso. Constroem também iates, navios pesqueiros, lanchas de 
turisn10 etc., atendendo as inúmeras encomendas do Brasil e do estrangeiro. 

Nos quatro estaleiros trabalha uma éompetente equipe de engenheiros, to­
dos brasileiros, chefiados por um supervisor de larga experiência.. 

A matéria-prima utilizada na fabricação das embarcações é espec;almente 
madeira e aço, aquela proveniente dos estados do Paraná e de Santa Catarina 
e êste, dos fornos da Usina de Volta Redonda, no estado do Rio de Janeiro. 

A empresa consome mensalmente cêrca de 150 000 litros de óleo diesel e 
18 000 de lubrificantes, que sfo fornecidos pela Esso Standard do Brasil Inc. 

As Frota.s Carioca e Barreto pertencem a uma das mais importantes orga­
nizações de transporte marítimo da América do Sul. E sua direção tem vastos 
planos para o futuro, entre êles a renovação da maquinaria de seus estaleiros 
e, acima de tudo, a inauguração de sua fábrica de motores, o que está depen­
dendo de autorização governamental. 

• • • 

~ O Serviço Central de Documentação Geográfica do Conselho Nacional de Geografia é 
completo, compreendendo B1bliotcc.a1 Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corográficoi destinan­
do-se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de jornais. Envie ao 
Conselho qualquer documento que possuir sôbre o tcrrit6rio brasileiro. 



O Potássio e sua Magna Importância para o Brasil 
SÍLVIO FRórs ABREU 

(Diretor do Instituto Nactonal d.e Tecnologia) 

"Esta palestra não será uma conferência no estilo tradicional, mas apenao 
uma palestra para focalizar a grande importância do problema da fertilização 
do solo. A meu ver, o meio maís eficaz de se aumentar a produção agrícola e 
pastoril do pais, o único recurso de que se dispóei através da técnica, para 
se obter resultados que parecem passes de mágica, é a fertllização. Por .êsse 
meio será pos.sível alcançar com o mesmo esfôrço, na mesma área e no mesmo 
perlodo, produção maior e melhor. 

E virá resolver um grande problema nacional, pois todos sabem que a 
produtividade agrícola no Brasil é extremamente, baixa, quaisquer que se­
jam os setores considerados. E, a ês.se respeito, recordo uma "frase que ouvi, 
em conversa com um especialista em citriculti.lra, na Flórlda, há alguns anos, 
quando lá estive em visita de estudos aos laranjals. Alguém me perguntou qual 
a produtividade dos Jaranjals no Brasil e eu respondi, esclarecendo que no 
estado do Rio de Janeiro era de um têrço de caixa a meia ca!xa por pé. :l!:le 
teve, então, a seguinte exclamação: - "Por que não passam o machado nesses 
laranjais e derrubam tudo, para plantar outra coisa mais produtiva? ... " A 
média da produtividade em todo o estado da Flórida é de seis caixas por pé! 
De doze a dezoito vêzes o que produz uma laranjeira nos arredores do Distrito 
Federal. Perguntaram-me alnda qual a adubação que nós usávamos e eu res­
pondi que nenhuma. E ai está. a explicação. 

isso evidencia a necessidade da adubação. Afinal de contas, a agricultura 
não é mais do que uma modalidade de mineração. As árvores funcionam como 
máquinas que extraem do solo potássio, fósforo e azôto e, com êles, fazem aii: 
fruta.5 e sementes. Antigamente, quando a agricultura era rudimentar e ao 
população pequenas, sendo limitadas as suas exigências, podia-se deixar que 
a planta retirasse 'do solo, pelo seu sistema radicular, o.s elementos de que ne­
cessit,a. 

os minerais se regeneram porque as rochas vão-se decompondo e assim 
vão fornecendo mais elementos à planta, mas isso se verifica a uma taxa mui­
to lenta, não compativel com as atuais necessidades. Em um pais civilizado, 
torna-se necessária uma certa quantidade de adubo para a constituição dos e1e­
mentos agrícolas de que precisamos para viver. 

Vou agora mostrar com números êsse fato. Ressalto que não se trata de 
especulação filosófica, nem de coisa imaginária, mas de fato objetivamente 
comprovado em todo o mundo. 

Em primeiro lugar, quero referir-me à produção mundial de sais de pot6"'­
sio. E vou me limitar a êsse produto porque o problema da produção de com­
postos azotados está pràticamente resolvido através da usina de fertilizante 
da Petrobrás, enquanto o problema dos fosfatados está solucionado pela en­
trada no mercado do produto de Olinda, embora ainda reste uma certa ne­
cessidade de Importações que será coberta com a produção da FERTISA, d.O 
govêrno de Minas Gerais, embora esta seja uma esperança ainda um pouco 
remota. 

Com relação, pois, ao potássio, um doo três grandes elementos da adu­
bação, estamos ainda dlante de nuvens negras. Minha preocupação, nestes 

Nota da. Redação - Palestra. prorerlda no Conselho Nacional de Economia. Publicada no 
órgão do mesmo Conselho, número de setembro~outubro do corrente ano. 
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últimos tempos, tem sido a de colocar o problema diante das autoridades com­
petentes, a fim de obter para êie maior atenção e provocar o exame das suas 
soluções possivels. 

Aqui está o quadro que organizei sôbre a produção mundial de sais de 
potássio, em toneladas de K'O: 

QUADRO 1 

PRODUÇAO MUNDIAL DE POTASSIO 

Em toneladas de K'O 

PAIS 
1945/1949 

1950 1951 
(Média) 

F.stados Unidos ........ ..... 1 018 841 1 287 724 1 420 323 

Fran,. ..................... 624 819 994 575 960 730 

Alemanha 
Oriental ............. ,., 1 337 736 { 1 378 990 1 806 686 
Ocidental. ...... .... ". 1 206 242 1 459 363 

F.ipanba ................... 199 508 178 154 190 556 

TOTAL NO MUNDO• 3 400 000 5 300 000 6 100 000 

FONTE: Dureau of Mine5 Mineral Yenrbook - 1954 
(•) Estimativa. 

• 

1952 

1 665 113 

1 022 542 

1 987 465 
1 712 659 

199 613 

6 900 000 

1953 1954 

1 911 891 1 948 721 

1 136 261 1 361 132 

2 105 412 2 100 000 
1 738 244 2 134 072 

202 764 231 260 

7 400 000 a 100 ooo 

O sal de potássio vendido como adubo contém, em geral, cinqüenta por 
cento de K'O. 

Vemos que a produção mundial, de 1945 a 1949, apresentou uma média 
o.nua! de três milhões e quatrocentas mil toneladas, ou sejam seis milhões e 
oitocentas mil toneladas de sais de potássio, produção que foi subindo para 
cinco milhões, em 1950, seis milhões, em 1951, sel.s milhões e novecentas mil, 
em 1952, sete milhões e quatrocentas mil, em 1953, e mais de oito milhões 
em 1954. 

Se examinarmos a. produção por países, vemos que a Alemanha - Ocidental e 
Oriental - ocupa a liderança, seguida de perto pelos Estados Unidos, pela 
França e ainda pela Espanha. 

Fol sempre grande preocupação da Alemanha a questão do potássio, 
tendo sido ela o primeiro país que compreendeu a sua importância, tanto as­
•im que logo depois da descoberta da primeira mina em seu território, pouco 
depois de 1850, o govêrno interveio e constituiu um organismo, o Kali Syndikat, 
para contrôle do mercado e da produção mundiais de potássio. Quando, em 1870, 
a Alemanha ganhou a guerra com a França, incorporou a Alsácia, para ter, 
entre outras vantagens, o domínio total do potássio. A produção de outros paises 
era então insignificante e os Estados Unidos, até 1914, estavam na dependência 
da Alemanha. 

Quando explodiu a primeira guerra mundial, os Estados Unidos se viram 
privados dêsse produto, cujo preço subiu de 35 para 500 dólares por tonelada. 
Cogitaram então os americanos de ter sua própria fonte de potássio e foram 
criadas centenas de fábricas, não se levando em consideração o preço, pois o 
que se queria era manter à produção agríccla, tendo o govêrno votado um 
crédito para a pesquisa do ·potássio em território americano. Em 1926, come-
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çaram êle.s a estudar todos os perfü de poços de petróleo e acabaram por 
encontrar, em poços do Texas e do Nove Méxic'l, camadas de sais de potãssio. 
Em 1931, finalmente, começou a produção. · 
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É o nosso problema. Não dispomos de jazidas de potãssio; estamos aumen­
tando nossa produção agrícola; temos de aun1entar nossa produtividade. O 
caminho a seguir é o dos americanos, que aliás já sugeri à Petrobrás: dar 
tôda a atenção, na abertura de poços para a pesquisa de petróleo, à verificação 
da existência de sais de potássio. Estou certo de que êle será encontrado, como 
ocorreu nos Estados Unidos e na Alemanha. Já foram, há tempos, abertos 
poços que percorriam camadas contendo potássio, mas como, então, não se co­
gitava dêsse problema, o fato passou despercebido. · 

Vou passar ago:a ao quadro em que apresento o que denominei, embora 
de maneira um tanto pomposa, de "Geopolítica do Potássio". 
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Ai está exposta a política mundial do potó..'810. A verdade é que êsse pro­
blema tem sido de geopolítica. A Alemanha se esmerou a êsse respeito, fazendo 
guerras por causa do adubo. 

As jazidas dos Montes Urais são consideradas muito Importantes, embora 
não se saiba exatamente· qual a produção e qual a reserva, mas se admite 
que ·sejam multo grandes, bastando para abastecer a Rússia, a Sibéria e au­
xiliar no desenvolvimento agrícola da China. 

Há .também uma .pequena produção ·na Palestina. Israel pode servir de 
exemplo para nós pois, embora lutando com grandes deficiências de recursos 
naturais, está extraindo potássio das águas do Mar Morto. 

Os Estados l 1nido.s têm jazidas· no Texas e no Novo México, produzindo desde 
1931. Existem crntras a.o lenga do Lago Salgado e do Lago S'.rrax, dois grandes 
lagos secos, devido às condições climáticas rigorosas, mas onde existe uma .sal­
moura de potássio concentrado líquido no fundo. São feitas perfurações, a 
salmoura é bombeada B submetida a tra.tamento. A produção do Novo México 
representa 8070 da produção americana. As minas do Novo México são a:s mais 
bem organ·zadas do mundo, as mais seguras, passando-se anos sem que ocorram 
acidente.s. São abert1s galerias de centenas de quilômetros dent.ro de camadas 
de sais de potá.s.sio. Enquanto, à superfície, o calor atinge mais de 100° Fa.renheit 
(48° centígrados), dentro das minas a temperatura é relativamente amena, or­
çando por 70º Farenheit. Os america.nos têm construído máquinas para trabalhar 
o potássio, tendo conseguido o m:lagre de baixar o preço de 35 dólares por to­
nelada, em 1914, para 22 dólares, atualmente, havendo tendência para ma.ior 
baixa .. até 20 dólares. Há cinco grandes companhias e fazem entre .si grande 
concorrência em qualidade e em preço. 

Recentemente, como última novidade, foram descobertas jazidas conside­
ráveis no oeste do Canadá, em Shaskatchewan, e as companhias do Novo Mé­
xico estão alí abrindo minas, na esperança de produzir mais barato e com 
a idéia de lançar êsse potássio no abastecimento do Extremo Oriente, para 
onde está sendo dirigida a produção de utah e Califórnia, por não poder con­
correr com a produção do leste americano, devido à.s despesas com o frete 
ferroviário. · 

Nós, no Bras!!, recebemos potássio da. Alemanha e da Alsácia, vindo multo 
pouco do Novo México devido a questões cambiais, preços e balanço de paga­
mentos. . 1 

O potássio é um problema também político e deve merecer a atenção de 
todos os países que queiram desenvolver a sua agricultura. Sem grande quan­
tidade de potássio não podemos produzir café, cujas raizes retiram do solo 
quantl.dade muito grande dêsse elemento. A terra roxa está sendo empo­
brecida e, num período de dez anos, já não apresenta a mesma produtividade, 
embora possa ser recondicionada. 

Vamos mostrar quais os principais sais de potássio. 

QUADRO 2 

PRINCIPAIS SAIS DE POTASSIO 

SAIS 

Silv'ta (KC!) ......... , .. . .. .. .. ........ 
Langbciin ta - 2 11gW. KCJ2 S04 •• 

Carnal ta - KCI. MgCI'. 6H'O. 
Kain'ta - MgS04• KC!. 3H20 ....... . 
foliai ta - K2S04 MgS04 2CaS0t. 2IPO .... 
Salitre potássico - KNQ3 .. . . . . . .•....•.... 
Alunita - KAI (S0<)'3H'O . _ .. _ ..................................... . 
Ortose - K20. Al20S. 6Si02. . . ........... . 
Leucita - KAI (Si03)' .. .. .. . .. ...................... .. 

Porcenlag&m de K2 o 

63,2% 
27,7% 
16,9% 
18,9% 
15,63 Carente de técnica 
46,5% 
11,4% 
16,93 InaoMvel 
21,5% Insolúvel 
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A silvita é o principal sal, cloreto de potássio (KClJ contendo cêrca de 
63%. Ela é retirada das minas do Novo México, sendo igualmente a de prin­
cipal emprêgo na Alemanha, onde se utilizam ainda a carnalita e a caintta. 
As ortoses e feldspatos são de dificil absorção pelas plantas. A polianita é ca­
rente de técnica, embora exista em quantidades colossais no Novo México e no 
Texas. Ainda não há processo econômico para a sua extração. Os americanos 
dizem que não se preocupam com o futur-0 do potássio porque, quando se . 
e.sgotarem os estoques que estão sendo utilizados, ainda haverá reservas de 
polianita para três ou quatro mil anos. A leuctta existe em nosso pais, em 
Poços de Caldas. Já se tem cogitado de seu aproveitamento, tendo isso feito 
parte do programa da FERTISA. Os itallanos já lutaram para obter potássio 
da Zeuctta mas não foram bem sucedidos, porque ela é dl!licllmente solúvel. Em 
todo caso, a técnica pode vir a resolver o problema. Até o momento, o processo 
é o de calcinação da leucita, obtendo-se um produto mais ou menos assimi­
lável, mas !silo ainda desagrada aos técnicos, que preferem espalhar sôbre o 
solo potássio solúvel. o problema é complexo e não devemos desanimar porque 
temos fontes abundantísslmàs de leuclta. 

QUADRO 3 

MINERAIS UTILIZADOS PELAS CULTURAS 

Aipo Tomate Batata Allafa Laranja Fumo Milho Algodão Uva 
PRODUÇÃO POR ---------------------------

HECTARE t t t 1 "ª kg 1 fardo t 
---------------------------

35 25 27 7,5 1 500 1 697 5 390 2,5 10 
---------------------

N ....................... 80 112 140 156 101 90 106 73 28 
l' ............. .... ··-·· 73 39 39 39 34 22 39 28 .11 
X .......... ············ 263 196 190 151 146 129 78 56 39 

(Quilogramas por hectare) 
Dadoa do American Potlsh_ Institutil, Ine - Washi'lgton, DC. 

:E:le dá bem a Idéia das necessidades dos diferentes produtos em diversaa 
culturM. FOI organizado com dados do American Pota•h Instltute. 

Para uma produção satisfatória do aipo, vemos que se podem obter 35 to­
neladas, sendo necessários 263 quilogramas de cloreto de potássio por hectare. 
Em relação ao tomate, são necessários 196 quilogramas por hectare; para a 
batata, são necessários 190 quilogramas; para a alfafa, 151 quilogramas; para 
a uva, menos exigente, bastam 39 qllilogramas. No CMO da batata, ao preço 
atual do fertlliZante, haverá uma despesa de Cr$ 1600/ha. Verifica-se que o 
que se gasta com o fertilizante corresponde apenas a uma ínfima porcentagem 
do valor da produção obtida, mesmo considerando-se os preços exorbitantes dos 
adubos que vigoram no BrMil. 

Mas o fato é que o nosso homem do Interior não acredita no valor da 
adubação. Minha impressão é de que o uso de fertilizantes não é grande por 
incredulidade nos resultados. • 

Quando o caboclo vê espalhar sôbre o solo o conteúdo de· alguns sacos de 
fertilizantes, Importando em despesa de vários milhares de cruzeiros, êle fica 
horrorizado. 

Foi o que aconteceu a um empregado meu que, ao me ver lançar à terra 
o correspOndente a dez -mil cruzeiros de fertilizantes, exclamou - 110 senhor 
está jogando dinheiro foral ... " E Isso é o que acontece com a generalidade dos 
homens do interior. Mas é preci.so não esquecer que, se não adubarmos a terra, 
em vez de colhermos, por exemplo, vinte e cinco toneladas de tomates, iremos 
colhêr apenas três ou quatro. 



TRANSCRIQõi:B 715 

Devo esclarecer que não Inclui o café no quadro por não dispor, no mo­
mento, de elementos à mão. Os dados que ai estão eu os obtive apressadamente. 
Reconheço que é uma falha, no Brasll, não apresentar dados sôbre o café. Mas 
sabemos que o café é um grande consumidor de potássio, pois é um grão, e 
tôdas as plantas de grão exigem bastante potâsslo. 

GEopot../rtcA OA 

Mapa 2 

QUADRO 4 

POTASSA 

IMPORTAÇAO DE SAIS DE POTASSIO NO BRASIL 

Unidade: l t de K'O 

1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 

.. · .............................................. ' .. 

\ 

(Nota: Para. obter e. tonelagem dos sais, multlpUcar por 2) . 

' 

10 542 
22 429 
27 847 
14 762 
31 374 
28 403 
50 457 

Trata-se da Importação de sal.s de potássio. Jtsse quadro me causa gran­
de satisfação por evidenciar que essa Importação está crescendo. Se os que cuidam 
dos assuntos de cambiais ficam preocupados, Isso também é um índice de que 
estamos jogando mais potâssio no solo, melhorando nossa produtividade. Vemos 
pelo quadro que a Importação, em toneladas de K'O, que era de 10 542, em 1949, 
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passou a 50 457, em 1955. l!:sse potássio, na sua grande maioria é utilizado na 
lavoura cafeeira. 

Vamos passar agora ao problema da produção nacional. 
Vemos, no mapa 1, as áreas em que há possibilidade da existência de 

potássio. Não cogito do potássio sob a forma de feldspato por ser de apl!ca­
ção multo remota. Também não cogito da leucita, feldspatóide mais fàcllmente 
assimllável, pela me,ma razão, já tendo a Itália e os Estados U!lldos lutado 
com êsse problema, aban<tonando-o. No Brasil, não devemos pensar em Ieucita 
porque há outras fontes. 

Então, as duas grandes fontes promis.qoras de que dispomos são as salinas 
e os poços de petróleo. O problema das salinas está sendo tocal!zado por organi­
zações no Rio Grande do Norte, onde pensam em utilizar as águas mães para 
extração do potássio, existindo especiai!stas que estudam a questão. A antiga 
companhia Pereira carneiro mandou técnicos a Israel estudar o problema. Mas 
o produto das salinas não bastará a tôdas as necessidades de potássio do Brasil; 
será uma solução parcial, mas não definitiva, embora represente um grande 
avanço. 

Estou muito preocupado com essa questão. Na minha viagem aos Estados 
Unidos, em que focalizei os problemas do potássio, tive oc,asião de entrevistar 
todas os grandes técnicos no assunto, dizendo-lhes que a .solução fornecida pela 
extração do potássio das águas do mar era reaimente sedutora. Não é, entretanto, 
solução imediata. Muitos cientistas estudam o problema há vários anos. Os ho­
landeses e noruegueses estão muito adiantados e já vêm realizando experiências. 
Todavia ainda não há solução econômica; além disso, ficará a. produção do ele­
mento na dependência de existir uma grande fábrica de ácido nítrico sintético. 
Outra dificuldade é que, no inicio da manipulação, é usado como reativo um 
composto altamente explosivo, pior que dinamite, sendo uma operação perigo­
sa. Finalmente, há o envenenamento das águas do oceano, o que provoca mor­
tandade dos peixes. 

Na índia, existe uma organização governamental, o Instituto de Pesquisas 
Científicas, estudando o problema da obtenção do potássio da água do mar e das 
salinas. Estão bastante adiantados e já apresentaram uma nota prellminar. 
Mantenho correspondência com técnicos dêsse Instituto a fim de verificar se é 
possível apllcar ao Brasll a solução que encontrarem. Mas o processo hindu de­
pende de matéria intermediária, que é um subproduto de fábrica de álcalis, o 
cloreto de cálcio. Assim, o processo dependerá sempre de um acoplamento a uma 
indústria de álcalis, o que tem seus percalços. 

Em Israel, há um homem que conhece profundamente o assunto. Nos Esta­
dos Unidds, diziam-me que eu deveria dirigir-me a êle para tratar do assunto 
da obtenção de potássio das águas do mar, por ser a maior autoridade na ma­
téria. Trata-se do Dr. e. J. e. Bloch. Nos Estados Unidos, já afastaram as cogi­
tações dessa fonte marinha, após a descoberta das jazidas do Canadá. Estou 
tomando contacto com o Conselho Nacional de Pesquisas para ver se _o Dr. 
Bloch poderá vir, por alguns meses, ao nosso país dar-nos orientação, quanto mais 
não seja para agitar o problema.. É preciso não deixar a questão morrer, Urge 
debatê-la o mais possível, para que as autoridades se movimentem. E um as .. 
sunto que me interessa multo, mas não tenho tempo para 'me dedicar a êle, dadas 
as funções que exerço. É necessário um moço, dotado de espírito público para 
levar o caso adiante. 

Fora essa solução, portanto, temos a outra que é a de descobrir jazidas de 
potássio. Nesse sentido, vamos pedir à Petrobrás que, tôda vez que fizer realizar 
uma perfuração de poço em pesquisa de petróleo, não deixe de verificar a 
existência de camadas de potássio. Em 1951, a ITATIG, em Socorro, estado de 
Sergipe, procurando sal-gema, encontrou sais de potássio. A companhia aeabou. 
E, quando fizera essas pesquisas, não se Interessava pelos sais potáss!cos. Mais 
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tarde, essa emprêsa fêz um acôrdo ca·m a IBASA. que abriu novos poços, encon­
trando camalltà, como nas minas da Alemanha. Está assim provado que já 
foi encontrado potássio em Sergipe. Para o Brasil, o potássio é quase tão impor­
tante como o petróleo. 

~ses diferentes rumos para a prospecção de potássio dependem, imlcamen­
te. de técnica, e escapam da possibilidade particular, pelo seu âmbito multo 
geral, além de se tratar de uma pesquisa multo difícil e cara não se encon­
trando quem a queira fazer por conta pr;ípria. O caminho está em alertar­
mos a Petrobrás, o que já fiz e que espero renovar sempre que possível. Não 
interessa saber quem vai escavar o potássio, o que interessa é termos uma 
fonte de potássio no Brasil, para que, caso venha ocorrer uma nova confla­
gração mundial, não fiquemos à mercê do produto importado. 

Vejam, senhores conselhe!ros, como o problema é empolgante e pode levar 
alguém à posteridade. De minha parte, devo dizer que já fiz muita coisa e es­
tou velho. O assunto não é mais para mim e sim para algum moço que tenha 
entusiasmo pela questão. Foi por pensar de tal maneira que julguei conveniente 
trazer êsses fatos ao conhecimento do Conselho Nacional de Economia, pois 
aqui se cuida dos grandes problemas nacionais e êste órgão pode dar even­
tua1mente o seu apoio, não à criação de uma Potassiobrás, mas· às iniciativas 
tendentes à descoberta dêsse produto: é a solução do problema equacionado. 
Foi assim que Israel o resolveu e hoje exporta potássio. Estou certo de que 
se perseverarmos nesse caminho, chegaremos a resultados satisfatórios". 

iW t:ste ''Boletim", a "Revista Bra:sUeJrn de Geografia" e as obras da ''Biblloteca Geográfica 
BrasUeira" encontrrun·se à venda nas prlnclpals livrarias do pais e na see~taria GeTal 
do Conselho Nacional de Geografia - Avenida Beira-Mar, 43.5 - Edifício Iguaçu - Rlo de 
de Janeiro, D.F. 



Contrastes Brasileiros* 
Minas - Rio de Janeiro - São Paulo - Distrito Federal. 

J, NUNES GUIMARÃES 

Catedrático da Universfda:de do Brasil e professor da 
Pontifícia UnivC1'.!idacte Católica 

O retrato geo-econômlco do Brasll é uma tela de Rembrandt, em que o 
contraste domina todo o quadro. Como no homem do capacete amarelo - em 
que, à sombra súbitamente sucede a luz que dá vida ao casco metálico - o 
grande país latino-americano apresenta claros-escuros, não sómente entre as 
grandes regiões geográficas e sócio-econômicas mas, ainda dentro das limi­
tadas área.s de um mesmo município ou de comarcas contiguas. Em sua mo­
nografia, n1uito discutida e por isso mesmo muito profunda, Jacques Lambei· 
observou êsse curioso fenômeno brasileiro, de rápidas mutações no espaço e 
lentas transformações no tempo. 

O panorama físico e humano do Brasil é uma justaposição de planicles 
e montanhas, campos e florestas, riqueza e pobreza, passado e presente. 

Um estreito circulo de 80 qullômetros de raio, com centro no Distrito Fe­
deral, abrange uma paisagem em que ao lado de montanhas - que, não fôra 
a ausência da neve e a preponderância da variegada floresta tropical, pode­
riam ser confundidas com as da Suíça - se estende a planicie imensa, salpica­
da de lagos lindos confinando com o mar. Aliás, o nome de Friburgo - dado 
à perola engastada nz. serra da Boa-Vista, pelos primeiros colonos europeus 
contratados por D. João VI - evoca a semelhança da cordilheira fluminense 
com as regiões elevadas da Europa Central, de onde provieram seus primeiros 
habitantes. 

o vale do Paraíba é acompanhado ao longe, pelas escarpas da Mantiqueira, 
onde o termômetro desce vários graus abaixo de zero, enquanto, na planície 
que lhe toca os pés, a temperatura invernal, raramente, cai a dez graus 
centígrados. 

O estado de Minas Gerais - apesar de sua aparente uniformidade hipso­
métrica (60o/o de sua superfície estão acima de 600 metros de altitude sôbre o 
nível do mar) - apresenta acentuada dessemelhança florística, definida por 
zona da mata e do campo; a primeira ocupando a parte ocidental entre a 
serra da Mantiqueira e a do Mar; a segunda formada pelos campos, onde a 
vegetação é fraca, sobressaindo, contudo, o pau-candeia, as palmáceas e a 
aroeira. · 

Em São Paulo, as grandes cumiadas - que exercem a influência de ver­
dadeiras barreiras climáticas na opJnião de Emmanuel De Martonne - faz com 
que o planalto paulista, conquanto situado nos lhnites tropicais com a zona 
temperada possa ser considerado zona temperada, dada sua altitude de cêrca 
de 800 a 1 000 metros acima do nlvel do mar, na orla marítima, e de 300 a 600 
metros a oeste, na região do vale do rio Paraná. ~stes comentários de Alfredo 
Ellls Junior à observação do grande mestre francês, há um ano falecido, po­
deriam, talvez, ser estendidos a outras áreas do território brasileiro, embora 
bem menores, onàe a altitude corrige a latitude. Pierre Monbeig declara a pro­
pósito que "um Brasil semi-árido nas baixas latitudes (16 a 8.º sul) contrasta, 
pois, com o Brasil chuvoso, que lhe é vizinho". 

Note. de. Redação - Transcrito do Jornal ao Brasil, edição de 29·4-1957. 



TRANSCRIÇÕES 719 

Percebe-se que a diversidade geográfica loca) espelha-se, ainda, naquela 
diferença apontada por Martlus, Já no Inicio do século pas.sado, como o traço 
marcante da imensidão brasileira que o valoroso colonizador português tinha sal­
picado com centros urbanos na orla maritlma. 

'Como são diferentes Parã e Minas! Outra natureza, outros homens, ou­
tras necessidades e outras paixões, e, conseqüentemente, outra ligação hi.Stórica". 

A fatalidade econômica - com que Roberto Simonsen explicava tantas 
aparentes contradições de nossa vida sócio-política - deve ter contrlbuido, 
tanto ou mais que a amenidade do clima e da etnia centro-sulina, para o 
agravamento da defasagem econômica entre os dois Brasis, que se defrontam 
ao longo do paralelo que corre pelas Imediações de Ilhéus. 

o café - "o grande acontecimento do Império ... que tudo pagava, absor­
via tudo", na frasei elegante e precisa de Pedro Calmon - aprofundou 
aquêle desnível econômico que é, sem dúvida, o grande problema sócio-politico 
do Brasil de hoje e das próximas gerações. 

De todos os ciclos que pontilham o caminho sinuoso de nossa expansão 
econômica o do café é o que mais tem resistido ao tempo. 

A própria cana-de-açúcar, que aparece com Martim Afonso de Sousa, 
em 1532 - não teve a mesma capacidade que a do ouro verde para enfrentar 
a concorrência Internacional Iniciada pelas Antilhas, já no meado do sé­
culo XVII. 

o ciclo do ouro foi brilhante e atraente como o próprio metal nobre; fugaz, 
porém. Desapareceu, logo aos primórdios do século XIX, depois de ter propor­
cionado tão grande massa circulante, que tomaria possível o estabelecimento 
da moeda áurea como estalão universal de valor. 

A queda fragorosa e Irremediável da borracha na Amazônia - de onde 
a incrivel energia do nordestino .e, em particular, do cearense, arrancou a ri­
queza que, em uns poucos anos, se assemelhou à do café - contrasta com a 
baixa catastrófica, mas passageira, da bebida cosmopolita, durante a crise eco­
nômica mundial, quando seu preço nos mercados internacionais passava do fn­
dlce 100, em 1929, para 14, em 1938. 

Em ambos os casos, o arrôjo e a capacidade humana eram os mesmos; dife­
rentes, porém, eram o meio geográfico e as solicitações do mercado mundial. 

Na Amazônia, a derrocada· do mercado da goma, em 1920, provocou a 
salda definitiva de recursos humanos e de capitais, em busca de outras 
regiões. 

Na região centro-sulina, o aviltamento do preço do café - não obstante 
os duros reveses sofridos pela mão-de-obra e pelo capital - desviou braços 
e dinheiro para a incentivação de outras atividades agrícolas, à frente da 
qual vem o algodão, que o gênio de Cruz Martins e seus eminentes auxiliares 
no Instituto Agronômico de Campinas haviam de fazer uma das maiores fon­
tes de riqueza dos estados centro-sulinos. Ao mesmo tempo, novo impulso 
recebia a indústria fabril, que a primeira guerra mundial havia feito expan­
dir vigorosamente, já que escasseavam os recursos cambiais com que adquirir 
a manufatura. estrangeira. 

Na Hiléla, porém, <lecorreram quase três decênios até que a borracha brasi­
leira viesse a ser cobiçada, e, ocasionalmente, para suprir a falta dos fornece­
dores orientais bloqueados pelo inimigo nipônico. 

Naquele grande mundo - que Euclides da Cunha dizia estar ainda em for­
mação - o surto da goma, durante a segunda guerra mundial, fêz lembrar 
o fatalismo que Normano julga vir obsedando a economia brasileira, desde 
seus primórdios, que se resumiria em simples supridora ocasional dos mercados 
mundiais de produtos primârios: '4A história da economia brasileira" - diz 
êle - "é uma série de recordes sensacionais caracterizados por uma seqüência 
de flutuações que espantam. Ela constitui, na verdade, a história do apareci­
mento e desaparecimento, por assim dizer, de sistemas econômicos inteiros em 
que uma nação baseia a sua existência. A sua característica principal é a 
permanente mudança das condições dos produtos que poderemos chamar de 
"produtos-reis". Açúcar, cacau, ouro, fuino, borracha, café - cada um dêsses 
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produtos tem o seu lugar na história do país, e foram, cada um no seu tempo, 
o "eixo" da economia nacional (ou estadual) . dando ao Brasil uma suprema­
cia mundial temporária". 

o café, embora com alguns fortes concorrentes, continua sendo a grande 
bebida cosmopolita, que empolgou a Europa Ocidental às vésperas da Revolu­
ção Francesa. Seu usõ aumento, diária e universalmente. 

Assim é que, limitando-nos aos Estados Unidos o consumo passou de 
17 900 000 sacos, em 1954, a 18 800 000, em 1955, e, finalmente, a 19 600 000, em 1956. 
Essa elevação de quase 2 milhões em apenas três anos, é significativa da per­
manência do gôsto pelo café na população americana, que havia reduzido 
seu consumo (20 900 000, em 1949) em virtude dos preços altos a que chegara 
sua bebida predileta, por volta de 54. 

Há um século de distância, repete-se o fenômeno do Império, quando o 
café carreava para o Brasil, em formação, oceanos de libra.s esterlinas, a moe­
da que, então, exprimia o prestígio britânico da Era Vitoriana. 

No meio do século XX, o café trazia para o Brasil, de 1951 a 1956, recursos 
cambiais equivalentes a seis bilhões de dólares, padrão de valor que no século 
atómico, simboliza a pujança da grande nação líder dos povos livres. 

Para ê.sse total, São Paulo, Minas e estado do R!o deveriam ter concorri­
do oom cêrca de 4 bilhões, de vez que sua produção cafeeira tem representa­
do, aproximadamente, 65% da de todo o país. 

somente em virtude da alta de preços nos anos de 1949 a 1955 sôbre os de 
1948, o nobre produto brasileiro acresceu de quatro bilhões de dólares nossa 
capacidade de compra ao exterior, 

Apesar de não mais dominante. a participação brasileira no suprimento de 
café ao mundo é substancial - 48% em média - e tanto mais sensível para 
nossa economia quanto os mercados consumidores se alargam, estando longe 
de saturação. 

Não há, pois, como dissociar os três magnos pilares ,,õbre os quais, ainda, 
se assenta a economia dos estados centro-s·ulinos: homem, meio físico e 
consumo mundial de café. 

A conjunção dêsses três fatôres fêz com que os três estados centro-sulinos 
se tornassem o ponto gravitacional da economia brasileira, ao qual o Distrito 
Federal junta sua ponderável massa, consHuída pela Indústria e o comércio, 
e, no que respeita aos serviços, pela administração central. 

A repartição da renda, nacional é expressiva cêsse fenômeno de aglutina­
ção de fôrças econômicas em quatro unidades federadas: 

RENDA NACIONAL 

PREÇOS DE MERCADO 

1954 

UNIDADES FEDERADAS 
Cr$ 

~ 1 0000 DO 

Unidades centro-sulinas (4) . ....... ..... ... ... " .......... 297 212,8 
Resto do pa.a (17) .................. .... ... .. ...... .... 166 523,9 

TOTAL.. ..... ..... .................. ..... . " ... 463 736,7 
. 

1955 

% CrS % 
1 DOO DOO 

64 356 308,6 62 
36 219 230,8 38 

100 575 539,4 100 

A distribuição geográfica dos dois grandes setores - que contribuem em 
cêrca de 55o/o para a tormação da renda nacional - é outra prova da robustez 
de uma região que, com 10% de superfície e 40% de população, entra para a 
renda agrícola com quase metade e com três quartas partes, para a industrial, 
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SUPERFtcIE E POPULAÇAO 

População 

UNIDADES FEDERADAS 
Superfüle (1/7/50) 

' 
km2 3 hab. 3 

Unidades ~entro-:ulinas (4) .... ... ... . .. .. ······-········ 873.142 10 21.526.860 41 
Outros stados .................. ...... .................. 7.640. 702 90 30.417.537 59 

TOTAL ..... : ...................... .................... 8 513 844 100 51 944 397 100 

PARTICIPAÇÃO DA AGRICULTURA E DA IND(JSTRIA NA 
RENDA NACIONAL - 1955 

Agricultura lnd stria 

UNIDADES FEDERADAS 
Cri 3 Cri 3 1 000 000 1 000 000 

Unidades rentro-~uJinas (4) .. .. ····· ··-·· .. ········· .... 94.643,l 47 77.886,4 75 
Rosto do pais (17) .......... .. ..... ..... ....... .... .. . 107 .686,9 53 26.606,4 25 

TOTAL ................................................. 202 330,0 100 104 492,8 100 

A concentração dos recursos, em seu aspecto puramente fi.slco é eviden­
ciada na seguinte síntese: 

PRODUÇÃO DAS UNIDADES CENTRO-SULINAS - 1955 

PRODUÇÃO 

Agricultura: 
Algodão .••.............................•............ 
Arroz ....... , ........•.. , .••. ,,, ... ,,,,,, .......... . 
Café ............................................... . 
Cana-de-nçt!car ..................... , ........ _....... . ... _ .... . 
Milho ................................................................. . 

lnduslrla b!sica: 
Aço ~ruto ..... :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . 

. Cimento.............................................. . ........ . 
Energia rlétrica (Potência em 31-12-54) - kW - ................ . 
Rêda ferrovi~a· em tráfego - km - ................ .. 

• 1956. 

Toneladas 3 s/o total 
do Brasil 

586.576 49 
1.843.406 47 

764.235 65 
19.854.102 49 
2.942.707 43 

1.031.000 39 
2.404.000 75 
2.227.494 70 

19.240 52 

A maior parcela de recursos econômicos reais de que dispõem os quatro 
estado do Centro-Sul, resultante, em parte, do fatalismo econômico, não po­
deria, de modo algum, ser considerada: ratar de empobrecimento de outras 
regiões do pai.s. · · 

1 - ao.1~ 
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Ao contrário: do dinamismo de sua gente, da abundância de seus recursos 
naturais e da procura de seu grande produto de exportação participam, direta 
ou Indiretamente, tôdas as outras unidades politicas. 

A riqueza dessa região do centro-Sul brasileiro se vai espalhando pelos 
outros estados, já que, na vida econômica da nação, repercutem umas sôbre as 
outras as ondas de pmsperidade ou depressão - tal como. no mundo físico, o 
movimento vibratório, causado por uma percussão no centro, se transmite até 
à. periferia do lençol líquido. 

O suprimento de matérias-primas de outras regiões para o grande centro 
Industrial - de que dão prova as estatísticas do comércio de cabotagem e do 
rodoviário - significam poder aquisitivo daquelas regiões. A estas a preocupa­
ção de elevar o ritmo de sua eficiência econômica, com que reduzirem a defasa· 
gem entre suas economias e a do grande centro que lhes fornece manufaturas. 

o problema é alcançar um equi!ibrio em nível alto, porque a economia 
nacional é um todo orgânico, cuja saúde depende da hlgidez dos órgãos compo­
nentes. 

As levas de migrantes famintos - que, de há três anos para cá, vêm aco­
tovelados em caminhões poeirentos ou nos porões sórdidos da cabotagem - de­
monstram que o grau de mobiJidade da população brasileira ultrapassou em 
muito o limite razoável de suprimento de recursos humanos, por parte do Brasil 
pobre, em favor do Brasil menos pobre. A entrada de 170·000 nordestinos, 
ourante o ano de 1952, sàmente no estado de São Paulo, é sintoma do agra­
vamento contínuo das condições gerais de uma grande porção do território 
brasileiro. A sêca do Nordeste e no planalto baiano, parece-nos, não ·expfca 
suficientemente a atração que os altos salários nom'nâis do Sul do país exer ... 
cem sôbre aquelas populações. Jt que, nas ondas humanas que se encaminham 
para o Sul, não .são poucos os pequenos proprietári9s, que se vêem expulsos de 
suas glebas pela falta de capitais. Essa carência de recursos efetivos transforma 
sua condição social de proprietários rurais em proletários das indústr'as do Sul 
ou Itinerantes das fazendas de café no oeste paulista e no Norte do Paraná. 

Ao contemplar as estradas de rodagem - cm que se enfileiram os "ca­
minhões negre~ros" para O Sul - vem-nos à memória a reflexão que Carey fazia, 
há um século passado, ante a dispersão demográfica em sua terra natal, os 
Estados Unidos: 

11Quanto mais estradas Sfl constroem, mais se acelera o 
afas~amento das populações entre si; quanto mais se reduz 
a fôrça agregativa, mais se aviltam os preços n'D mercado". 

Para que não se realize no Bra..s11 - como, graças a Deus, não chegou a se 
verificar nos Estados Unidos - a tr·ste profecia de_ Carey, urge canalizar para 
o Norte, !)rolífico em homens, capitais reais, cujo ritmo de formação naquelas 
paragens é insuficiente à maior fixação de sua gente. 

Agr· cultura e In iústria. Norte e Sul.. Trabalho e c~nit.~l tôdas essas peças 
se integram nuffia única máquína: o Brasil uno e indivisível: · 

~ Anualmente o Conselho Nacional de Geografia realiza um concurso de monografias de · 
aspectos geográficos municipais, com direito a prêmios. Concorra com os seus estudos 
geográ1icos, seus levantamentos, sua documentacã.o. · · - - · 



Revelações sôbre o Continente Antártico 
O Diário de Noticias, edição de 20/7 /1958, sob o título "Controlará a An­

tártica o clim~ de tôda a Terra? - O gêlo representa 87% do volume de novo 
planêta", publ!cou o trabalho que transcrevemos com a devida vênia: "O Con­
tinente Antártico, quase tão grande como a América do Sul, é protegido por 
extensa barreira de gêlo compacto, cuja esp,ssura varia de estação para 
estação e de ano para ano e que, ne.sta época, parece estar em seu nível mais 
baixo. 

A configuração do continente é notàvelmente circular, uma caracter!s­
tlca Importante, como veremos mais adiante. Exl.stem, contudo, dois grandes 
mares que nêle penetram terra. a dentro - o mar de Ro1::s e o mar de "Weddell. 
A parte mais avançada do mar de Ross dista apena• 350 m'lhas do Pólo, en­
quanto que a do mar de Weddel está a uma distância de cêrca de 750 m!lhas. 
Ambos os mares estão sempre cobertos por uma camada de gêlo. Entre os 
dois mares, alongando-se em direção norte, existe uma península em forma de 
chifre; trata-se, na real!dade, de um prolongamento da Cord!lheira dos Andes 
na América do Sul. · . , 

Mas voltemos à configuração da Antártica. Esta forma, circular é fator do­
minante na circulação da atmosfera e das águas oceânicas em redor do conti­
nente. Se olharmos um mapa da Antártica acharemos natural que os pri­
meiros geólogos tivessem suposto que o continente antártico fôsse dividido em 
duas regiões principais, separadas por um canal cheio de gêlo, e coberto por 
profundos depósitos glaciais, lim canal que unia os mares de Ross e Weddel. 
Há, na verdade, prova geológica em apo:o de tal hipótese. Entretanto, as 
sondagens sísmicas e as meoições da gravidade revelaram que, através de 
tôda a longa trilha percorrida pela expedição, a camada rochosa subjacente 
está, em todos os lugares, acima do nível do mar. 

Dessa maneira, o problema de se saber se a Antártica é realmente con­
tinente ou arquipélago não foi ainda resolvido. As sondagens feitas em várias 
estações durante o A G I Indicam que o solo wb o gêlo está próximo, ou sob 
nível do mar e não seria surprêsa se o que já se verificou na Groenlãndla esti­
vesse acontecendo na Antártica, l.sto é, a existência de uma depres~âo na crosta 
terrestre, vergada sob o pêso colossal do gêlo acumulado1 até que ocorra o 
chamado equllibrlo lsoi;tátlco. 

Não é de admirar que a enorme quantidade de gêlo depositada na Antárti­
da exerça efeito sôbre o clima do globo. O gêlo representa pelo menos 87 
por cento do volume total da Terra. 

Foi proposta a teoria de que as condições antárticas controlam o cl!ma 
de tõda a Terra. Isto ressalta a Importância da meteorologia antártica e just!f!ca 
os esforços despendidos nesta remota região do mundo durante o A O I. 

Passaremos a descrever, de modo resumido, alguns dos problemas meteo­
rológicos da Antártida. Primeiro: Qual o papel desempenhado pelo continente 
antártico na circulação atmosférica geral? A circulação planetár:a possui 
duas caracterlstlcas: em primeiro lugar processa-se por zonas, Isto é, ao 
longo dos paralelos, do ocidente para o oriente ou vice-versa - conforme a. 
latitude e altitude. Em segundo: é dl.sslmétrlca em relação ao equador, Isto 
é, o equador meteorológico corta o geográfico, e está situado quase que total­
mente no hemisfério setentrional. 
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Os poucos dados de que dispomos até agora sôbre a meteorologia antártica 
mostram que ela é diferente da que existe no Artico, devendo-se isso à ausência 
de relêvo em redor do continente. Por exemplo, a transformação da circula­
ção por zonas em circulação isolada, freqüente no hem!sfério setentr'onal, 
raramente ocorre no hemisfério meridional. Neste, a circulação faz-se estrita­
mente por zonas, com ligeiras perturbações produzidas pela variação da Frente 
Polar Meridional. Há, entretanto, uma exceção, próxima à extremidade da Amé­
rica do Sul. A Cordilheira dos Andes retarda a circulação por zonas, e é nessa 
área, ent.re a América do Sul e a. Africa do Sul, que a.s mudanças de ímpeto e 
calor a·o longo dos meridianos parecem ser mais acentuadas. Portanto, é. las­
timável que nenhuma estação possa ser instalada na ilha de Bouvet, a meio 
caminho entre o cabo da Boa Esperança e o litoral antártico, pôsto-cháve para 
o estudo das transferências meridianas. 

Outro fator é a radiação emitida pelo Antártico. Uma superfície coberta de 
neve radia calor do mesmo modo que um corpo escuro; assim, as camadas 
externas da Antártida perdem grande quantidade de calor pela radiação. O 
clima seria, então, em principlo1 favorável à forfuação de anticiclones, princi­
palmente no inverno, a menos que exista um relêvo determinaQ.o. E necessârio, 
portanto, um melhor conhe.cimento da topografia antártica. Espera-se que 
as 57 estações aerológicas e as 32 estações de radiação instaladas na Antártida 
para o A O I nos torneçam _os eiementos necessários para criar o que se 
podia chamar de boletim radiante do clima antártico. O estudo da concentra­
ção do ozônio, realizado pelas 10 estações da Antártida, ajudarão também a 
seguir os movimentos do ar nas camadas inferiores da estratosfera, .e nos 
revelarão os movimentos verticais e meridionáis das camadas de ar acima da 
troposfera. 

Consideremos agora a camada de gêlo da Antártida. Se a quantidade de 
gêlo ali acumulada derretesse por algum mot:vo desconhecido, elevaria conside­
ràvelmente o nível do mar, pondo em perigo as cidades costeiras e inundando 
grandes regiões litorâneas em todo o mundo. Assim, torna-se importante, se­
não para o futuro imediato, pelo menos para nossos bisnetos, verifiCar se a 
camada de gêlo antártica está aumentando ou diminuindo. 

Calculou-se o tempo necessário para a formação de uma crosta de gêlo 
semelhante. A região coberta de gêlo abrange uma área de cêrca de 5,2 milhões 
de milhas quadradas. A primeira cifra aceita da espessura média era de 5 000 
pés, aproximadamente. As sondagens realizadas desde o inicio do A G I revela­
ram, no entanto, que .esta cifra é muito pequena. Na estação de Byrd, por exem­
plo, descobriu-se que a espessura do gêlo é de 9 000 pés. Se aceitarmos o cáICulo 
médio de 6 000 pés, a massa total de gêlo acumulado na Antártida é de cêrca 
de 24 bilhões de toneladas. Por outro lado, fêz-se um cálculo da quantidade de 
vapor d'água que chega anualmente à Antártida; isto é, a quantidade de vapor 
que atravessa o paralelo 70°, de norte para sul. A cifra obtida foi de 1,6 tri­
lhões de toneladas por ano. Se supusermos então, que todo o vapor d'água que 
atinge a região é transformado em gêlo (dividindo a massa total de gêlo pela 
formação anual) , verificaremos que a formação da camada de gêlo antártica 
levou 14 600 anos, período relativamente pequeno quando comparado· com as 
Idades geológicas. 

Consideremos agora as perdas; isto é, tentemos fazer o 11orçamento11 do 
gêlo da Antártida. Verificaremos que a quantidade total do gêlo perdido cada 
ano pela neve separada pelo vento, pelas icebergs que se desprendem do litorali 
pela f.usão e a evaporação do gêlo é igual à formação do gêlo. J.sto significaria 
que o orçamento do gêlo é equilibrado. Existem entretanto, muitos fatôres 
incertos. Os dados até hOje colhidos não nos permitem confiar nesta conclu" 
são, e ignoramos ainda, também, a marcha da glaciação na Antártida. Segun­
do uma pequena mensagem radiofônica recebida da estação-base da Rússia em 
Mirny, na Antártida, os estudos realizados pela Expedição Antártica soviética 
parecem indicar que a ·glaciação da região está diminuindo. Trata-se, natural­
mente, de um processo lento que começou, talvez há 4 000 ou 5 000 anos. 
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Além dêsses dois as.suntos, meteorologia e glaclologia (de particular lnte­
rês.se na Antártida) , as 57 estações antárticas e subantárticas organizadas pelas 
12 nações participantes da operação antártica do A G I tomarão parte no pro­
grama geral de observações. o principal objetivo do A a I é real:zar obser­
vações sinópticas simultâneas em todo o mundo, e a região antártica é de 
grande importância. A comissão Internacional responsável pela execução do 
programa científico conhecia perfeitamente a necessidade de uma extensa 
rêde de estações regularmente espaçadas na Antártida e na região subantár­
tica. Realizaram-se quatro conferências antárticas antes do início do A a I 
nas quais foram amplamente debatidos os problemas de logística. Graças â 
boa-vontade das nações participantes, foi feita uma distribuição imparcial de 
estações. Em três dos pontos chaves da Antártida, foram instaladas esta­
ções; no pólo geográfico, pelos Estados Unidos, nos dois pólos magnéticos pela 
França e URSS, respectivamente; o quarto ponto é chamado de "Pólo de rela­
tiva inacessibilidade" - o que se explica por si mesmo. A URSS aceitou a res­
ponsabilidade de fundar neste ponto uma estação, mas até hoje não obteve 
êxito. 

Entretanto, qualquer que seja o esfôrço cientifico despendido no momento 
na Antártica, é adaptado ao programa do A a I, e os dados reunidos pre­
encherão, sem dúvida alguma, as falhas de nosso conhectmento. Em vista disso, 
os americanos já sugeriram que se devia aproveitar a fantástica inversão de 
capital na Antártida para continuar as investigações científicas depois de ter­
minado o A G I, sugestão aceita pelas nações participantes, teiido sido for­
mada pelo Conselho Internacional de Associações Científicas uma Comissão que 
traçará um programa a longo prazo de pesquisas na região. 

Espera-se que a boa-vontade demonstrada pelas nações do mundo ao 
participarem do projeto do. A G I conduza, nos próximos anos, a realizações 
imporLantes na descoberta dos segredos da Antártida." 

~ AOS EDITORES: tste •'IlOietlm" não faz publicidade remunera&, entretanto, registará 
ou comentarã as eonttibniC;ões sôbre geografia ou de interêsse. geográfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dl!sse moao para mais ampla 
difusão (!fl bibllogtafià referente à geografia brasileira. 



Contrib11icão ao Ensino 

Noções de Zoogeografia 

Prof. LUIZ G. DE AZEVEDO 

A estreita relação que a Biogeografia mantém com as ciências biológicas 
e, multas vêzes, a fálsa Idéia de que a Fito e a Zoogeografla se contentam com 
a organaação de extensas listas de espécies vegetais e animais, têm contriouido 
para que êstes ~.santos sejam examinados de maneira muito superficial ou 
quando não, totalmente esquecidos no curso secundário. 

Também a falta de articulação, muito comum, entre as diversas cadeiras 
em ambos os ciclos do curso secundário, limitam bastante o campo de ação do 
profe.sSor de Geografia quando êste deseja entrar em assunto tão relacionado 
com as cadeiras· de Ciências Naturais e História Natural. Por outro lado, será 
muito mais proveitoso ao aluno conhecer Hos fatos da vida animal e vegetal 
que atuam direta e indiretamente na paisagem de uma determinada área", que· 
saber em quantas regiões de fauna está dividida a superfície da Terra. 

Se, na Composição de uma paisagem, o.s animais pela mobilidade que 
apresentam, têm Importância secundária em relação, por exemJJlO, à vege­
tação, não deixam êles de ter, em certas áreas, papel capital na caracterização 
da paisagem, como é o caso dos bancos e recifes de coral da Austrálla meridional 
ou da costa brasileira ou mesmo na paisagem tão peculiar a certas áreas do 
interior do Brasil, onde os termiteiras e formigueiros são abundantes. 

Ao lado, entretanto, dessa Influência direta, os animais exercem outras 
de caráter Indireto que e'tão ligadas ma!s estreitamente ao homem, condi­
cionando a êste, modos de vida peculiares a determinadas regiões e relaciona­
das diretamente à sua economia. E o caso da Importância da presença de es­
pécies de pelágio precioso nas altas latitudes e de peixes como o bacalhau, 
o atum e outras no Atlântico Norte e da balela na Antártida, proporcionando 
o estabelec.imento de cent.ros de industrialização cujos reflexos na economia de 
certas nações, são bastante conhecidos. 

Mesmo no Brasil1 são muitas as atividades econômicas rela.clonadas com a 
fauna e que dão origem ao aparecimento de comunidades com caracterLsticas 
próprias, como é o caso dos pescadores da. ilha de Marajá (lago Arari), dos 
caçadores de jacarês do norte do território do Amapá e de modo geral da 
pesca em todo o litoral. 

E conhecida, .também, a Importância que tem a distribuição geográfica de 
algumas espécies na transmissão de certas endemlas, como por exemplo a "do­
ença de Chagas", cuja área de incidência está diretamente llgada à área de 
distribuição do "barbeiro" CPanstrongiJlus megistus> e a esquistossomose, cujo 
aparecimento se prende à área de distribuição de certos caramujos (moluscos 
dos gêneros Australorbis e Planorbis) em muitos pontos do território braslleiro. 
E clássico também o exemplo da môsca tsé-tsé na selva africana. Estas doenças 
contribuindo para o retardamento da evolução econômica de várias regiões tro­
picais, refletem várias situações da distribuição geográfica das espécies que 
as transmitem. 

Nota da Redação -·Súmula das auias· ministradas no Curso de Férias para Aperfeiçoamento" 
Ce Pró!essõres do Ensino· Secund~o. realizado e.m Julho do corrente ano. 
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Zoogeografla - Conceito e definição: 

Limitado ao Velho Cont.lnente durante muitos anos, o homem não tinha 
a oportunidade de conhecer a fauna de outras reg'ões do globo. Sõmente com 
as descobertas do Novo continente e, mais tarde um pouco, da Austrália. se­
guidas de uma série de longas viagens de navegação a quase todos os re­
cantos da Terra, foi êle tornando consclêncla de que o reino animal não era 
constltuido ünlcamente pelas espécies encontradas no Velho Mundo e que 
a sua distribuição era bem diversa. · 

o estudo da d1.stribu1ção das espécies e da.s caus:\s que a determinam cons­
titui o objeto rla 7.oogP.ografi::1.. n·.strlbuição esta. estreitamente ligada a fatóres 
de ordem geográfica, como por exemplo, e clima, a vegetação, o solo, etc .. 

Suas afinidades com a Zoologia, como não pode deixar de ser, são inú­
meras: distingue-se desta. entretanto pela natureza.. de seus propósitos. e pela 
diversidade de seus métodos. Enquanto esta se atém às características e às ma­
n:cfe.stações orgãntcas dos an1tna.LS, a Zoogeografia tem por escopo o estudo da 
sua distribuíçãn, considerando seu conjunto que forma as grandes regíões faunis­
tlca.o:: além do exame rios fatôres que condiclon9..m e.ssa distrlbuicão. 

Nos dias atuais são duas as modalidades usadas nos estudos zoogeográfl­
cos: corológica e ecológica. A primeira é baseada "nos ensaios sôbre faunas 
de regiões escolhidas'' tazendo-se então as pesquisa.s irrJ.diarem e1n circulos 
cada· vez ma:s amplos ou então·, partindo de "grupos escolhidos de animais", 
traça "suas modificações no es:paço e no tempo". A segunda, estuda os animais 
etn relação com o meio, procurando determinar as condições existentes em cada 
região e o modo pelo qual essas çondiçõe.s influem sôbre a fauna. M3.is objetiva 
e capaz de fornecer maiores elementos para o estudo da paisagem, esta deve 
ser a preferida pelos profes.sôres de geografia, ao transmitirem os seus conhe­
cimentos. 

Definindo, Hesse d:z que a Zoogeografia é .o "estudo cientifico da vida animal 
no que se refere à distribuição dos anlm3.is pela Terra e à mútua influência 
dos animgis e do meio". Edgar Kuhlmann considera-a como "o ramo da Bio­
geogra.f.ia que trata Ca distribui<;ão dos animais na superfícte da Terra e as, 
caus9s que a determin.:1.m". 

como vemos, são em número de dois os elementos fundamentais no es­
tudo da Zoogeografia: o animal (considerado como espécie) e o ambiente em 
que é!te v.ve. Não nevem ser esquecidas também as condições existentes em 
épocas anteriores (climas do passado, por exemplo>. 

Os animais e os fatôres do melo: 
. . 

A estreita relação entre os animais e o meio que os cerca, leva-nos a 
conceituar o que seja "ambiente", porque êste, na verdade, constitui o cenãrto 
onde os sêres vivos desempenham suas funções vitais e ao qual imprimem cunho 
part' cular. 

consíderac'.o sob um ponto de vista geral, o ambiente Inclui tôda a super­
ficie d.a Terra; .sob o ponto de· vista prático, entretanto, considera-se o ambi­
ente como sendo "as regiões que circundam os organismo em sua proximidade 
imediata", tais como uma floresta, uma savana, uni. lago, um deserto (frio 
ou quente), etc ... 

Ao conjunto de caracteres específicos apre.'3entados P.ela fauna de uma de­
t.P"'n'\1naaa área que retlita as condições b.ót!Cas aí ex1stentes e que inct:que 
estar o ser organizado da maneira mais adequada ao m"io em que vive, damos 
o nome de adaptação. Constituem exemplos, sobremodo notá.veis, as adaptações 
apresentadas pelos animais de clima frio, que exibem revestimento oiloso acen­
tuado ou uma reserva de tecido gorduroso bem desenvolvida, bem como as trans­
formações. em órgãos prensares, da cauda e das patas de certos animais que 
vivem nas florestas. 

com Dansereau, podemos dizer que "cada espécie tem exigências q':le são 
o conJunto ci.as conctlções indispensáveis ao cumpr1mento de seu ciclo v.>.tal" e 
que estas exigências í-etletem a.s condições proporcionadas por àiversos fatôres. 
como a temperatura, a umidade, a luz, a sallnidade e outros. 

EXaminemos, de maneira sucinta, alguns dês.ses fatôres. 
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Temperatura: 

A temperatura influi acentuadamente sôbre a distribuição da fauna. Em 
virtude da diferença dêsse fator em relação aos animais de sangue frio (peci­
lotermos) ou de sangue quente (homeotermos), sua lnfluênc'a toma aspectos 
diversos que obrigam ao aparecimento de processos adaptativos que vão se 
refletir no conjunto das características da fauna de uma determinada Tegião. 
Assim, os animais de sangue quente que, na verdade, são aquêles que maior im­
portância têm na caracterização de uma paisagem faunística., necessitam, nas 
regiões frias, de uma proteção adequada para a manutenção da sua temperatura, 
proteção essa que reflete o aumento do pelágío ou do panículo adiposo doo 
mamíferos ou ainda na plumagem m'lls vigorosa das aves ou ainda nos processos 
de h 'bernação tão caracteristtco.s destas áreas. Nas regiões quentes, ao cont rário, 
observam-se adaptações opostas, tais como a redução do pelágio e a estivação. 

Fora do ambiente terrestre temos, como exemplo da influência dêsse fator, 
a importânch das correntes marinhas, como a. do Gôlfo. Esta, levando às altas 
latitudes o .plàncton das águas tropicais do Atlântico Sul, atrai para essas áreas 
grandes cardumes de bacalhau, dando ensejo ao aparecimento de uma atividade 
econômica característica. 

Luz: 

Embora atuando diretamente sôbre os animais, o fator luz se faz sentir 
multo ma.s através da vegetação. Aquêles, dependem desta pan a sua aumen­
tação: diretamente, como no caso dos herbívoros e dos frugivoros ou indire­
tamente como no dos carnfvoros. O fator ... luz condiciona ainda, modos de vida 
diferentes, seja pela aquisição de há.bitos noturnos, como acontece com os tatus 
e alguns roedores, especialmente nas regiões mais sêcas. 

Umidade: 

&!. va.r:ações do ~tado higrométrico de um determinado ambiente têm im­
portância análoga ao dos fatõres aclm?. analisados, para as comunidades 
animais. O maior ou menor grau de umlda.de varia de acôrdo com inúmeros 
fatôres , entre os quais a quantidade de chuva, a proximidade ou não de coleções 
d'água, o. regime climático, etc . .. 

A essas variações os animais reagem de maneira diversa: por exemplo, 
nos c1imas a duas esta~es dl.l;tint~. uma Fêca e outra chuvosa, se oh.~erv<t uma 
periodicidade biológica, denominando-se esttvação ao processo de atenuação das 
atividaces vitais durante o período sêco desfavorável. 

Da mesma maneira que em relação aos vegetais, podemos distinguir, entre os 
animais, espécies higrófilas <como as lesmas, as minhocas, o aruá da mata ,.­
moluscos do gênero Strouhocheylvs> e xerófilas, certos roedores, alguns lagartos 
como o teiú das caatingas do Nordeste. 

Salinidade: 

O fator salinidade exerce função, cuja variação se faz sentir, como é fácil 
de prever em grau muito maior, em rel':l.ção aos animais marinhos. Esta variação, 
depende da quantidade dos sais di>:solvido.s na água do mar (principalmente 
clpreto de sódio e cloreto e sulfato de magnésio) , da ma.ler ou menor quantidade 
de água doce que chega aos mares e oceanos através da. embocadura dos grandes 
rios ou da quantidade de precipitação e do gra.u d~ evaporação. Estas últimas, 
por ~ua vez variam de acôrdo cóm a umidade e a temperatura. o grau de sa­
linidade permite pois, uma separação dos animais em: eurlallnos como o 
salmão que suporta grandes y:- riacões de salinidade) e estenoaUno.s (como os 
cnidárlos, que só ocorrem em condições muito especiais de- salinidade. 
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A açllo do homem: 

A facilidade de acesso às mais remotas áreas do globo com a conquista de 
regiões até então Inexploradas, facultando a explotação das mais variadas ri­
quezas naturais da Terra, tem levado o homem a provocar o desaparecimento 
de Inúmeras espécies animais; algumas cujo aproveitamento ainda hoje po­
deriam fornecer-lhe inúmeras vantagens, outras, daninhas, mas cujo desapa ... 
recimento nem sempre corresponde a um real beneficio, por vêzes mesmo, criando 
problemas de grande amplitude. 

As necessidades al'mentares do homem primitivo, a caça comercial, a 
ampliação das áreas cultivadas ou mesmo a perseguição sistemática a que se 
vêm submetidos certos animais, são as prlncipa's causas do grande recuo da 
vida animal, natural, na sU:perficie terrestre observado no decorrer da história 
da humanidade. Um exemplo bastante eiucidativo é dado pela quasi extinção dos 
bisões das pradarias americanas os quais, somavam cêrca de quinze milhões de 
animais antes da chegada do homem branco e, em 1939 estavam reduzidos 
a 2 000. Outras espécies, entretanto, como o dado das Ilhas Mascarenhas, ou 
moo (aves que alcançavam cêrca d:! 4 metros de altura) da Nova Zelândia, a 
alca do Atlântico Norte e a vaca marinha do oceano Artlco e muitas outras, 
sorreram tal perseguição que levou ao seu total desaparecimento. 

No Brasil, várias espécies estão em vias de desaparecer, como o guará, o 
tatu-canastra, o cachorrinho v:nagre de Mato Grosso e alguns cervideos. 

Entretanto, não só a perseguição direta é capaz de eliminar uma espécie de 
uma determinada área . As modificações das condições ambientais, seja pelo au­
mento das áreas agrícolas à custa de derrubada das f:orestas, ou pelo uso do 
fogo na melhoria (? J das .!Jastagens (artificiais ou naturais) , tem contribuido 
para o desaparecimento de muitas espécies. · 

Da mesma forma, a Introdução de uma espécie ou a perseguição de outra, 
rompendo o equilíbrio que deve existir entre os componentes da fauna ·de uma 
determinada área, pode provocar o desaparec·mento de outros animais. São 
sugestivos exemplos, o desaparecimento do tico-tico e da cambaxirra e outras 
aves no Rio de Janeiro, depois da introdução do pardal. Na Martinica a man­
gusta que foi lntroC'uzida com o objetivo de combater as cobra.s veneno«;:as 
(especialmente do gênero Bothrops), destruiu também os coelhos existentes 
na ilha. 

Vemos assim que, a par da própria evolução natural que a fauna das di­
versas reg·ões do Mundo vem sofrendo através dos processos seletivos e adaptatf ... 
vos, respeitadas as condições de isolamento geográfico e as processos de disper­
são, o homem, em certos casos, deliberadamente e em outros inconsclente­
me.nte, t..ea1 a:; vêze3 '·qu :nrauo o equ111ur10 de· distribuição dos sêres, com resul­
tados, às vêzes imprevisíveis". 

Paisagens biogeográficas: 

Considerando que a vida animal está na dependência direta da interrelação 
de três elementos distintos, quais sejam a água, a alimentação e o ambiente­
-abr1go em que vivem os animais e que os habitats, em particular os terrestres, 
•ão determinados pela natureza da cobertura vegetal, à qual êles se adaptam 
como as comunidades vegetais se adaptam aos fatôres físicos predominantes1 

será mais objetivo e mais compreensível para o aluno do curso secundário que 
o professor procure estudar a fauna em função do tipo de vegetação, já que a 
cada tipo de vegetação corresponde uma fauna diferente, conforme a região, 
mas cujas adaptações são as mesmas. 

A estreita relação vegetação - fauna - adaptações, resulta num conjunto 
com características próprias para cada região climática, a que podemos deno­
minar - paisagem biogeográfica. 

Sucintamente, distinguimos: uma fauna florestal, uma fauna campestre, 
uma fauna das savanas, uma fauna polar e as faunas particulares das altas 
montanhas e dos desertos. 
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I - Fauna florestal: 

A floresta, em geral, pode ser caracterizada como um ambiente em que as 
prec1p_ta~·oes são elevaaas, porém de :di3t~1buição desigual e onde a umldaae re .. 
Jatlva é elevada, além da ausência de ventos des.secadores. As árvores em geral. se 
adensam formando vários estratos, protegendo assim o solo da ação dos raios 
solares. 

Na floresta podemos distinguir dois tipos de fauna com características pró­
prias: uma arborícola, que vive nos galhos das árvores, raramente descendo 
ao solo e outra terrícola que vive no sub-bosque. A cauda preensora como se 
observa em alguns macacos, o desenvolvimento de garras adunca.s nas preguiças, 
papagaios, tucanos e cutras aves trepadoras, o aumento da superfície do corpo com 
o aparecimento de membranas que, no momento do salto, funcionam como ver­
daue1ro,3 para-quedas (patág.1.0 ae certos mamíferos), a presença de vento.3as nas 
pontas dos dedos de algumas pererecas e rãs ou mesmo de certos mamíferos 
(morcegos brasüeiros uo gênero '.J.'ti.ropteraJ, a acentuada ca.pacidaae audi­
ditlva e pouca acuidade visual em virtude do adensamento da vegetação, são 
algumas das adaptações mais comuns à fauna arborícola. Naqueles que vivem 
ao nível do so.o uoserva-se com freqüência a forma cuneiforme (antas e .porcos 
do mato) e a robustez do corpo ou então a alta capacidade de sublr às árvores 
(orangotango, gibão, jaguar, etc.) . 

Ia - Fauna das florestas equatoriais e tropicais: 

Aí, predominam, em geral, os animais de pequeno porte; as aves de vôo pesa­
do e curto são abundantes, poís os frutos podem ser encontrados durante todo 
o ano; poucos herbívoros, pois, em geral, a falta de luz no sub-bosque, elimina 
a.s plantas subarbustivas forrageiras. 

Macacos, tucanos, cobras arborícolas e grande número de insetos em virtude 
da constan' e renovação das fôJhas, são tambén1 espécies muito comuns nesse 
habitat. AI também são encontrados Inúmeros Insetos vetores de endemias tro­
pica.s, con10 aa 111alár1a, aa aoença do sono e aa leore amarela. 

Fauna aquática r!ca em função, da existência de grandes rios, com a 
presença de jacarés, crocodilos, peixes, tartarugas etc . .. 

Embora menos r:ca, pode ser enquadrada aqui a fauna das floresta.s tropi­
cais semi-decíduas. 

Ib - Fauna da floresta mediterrânea: 

A presença de árvores decíduas, com características de floresta aberta, 
aliada à secura do ambiente durante o verão, condicionam uma fauna pobre 
em que as espécies mais importantes são a hiena e o chacal. 

Ic - Fauna da floresta mista das latitudes médias: 

A floresta mista das latitudes médias é encontrada na Europa Centrál, Coréia, 
Manchúria, costa ocidental e oriental da América do Norte,. no sul do Chile 
e parte do Japão, em regiões portanto de inverno rigoroso, com precipitação 
abundante de n.:ve e onde certas árvores perdem as fôlhas neste período des­
favorável. Aqui coexistem espécies de fôlhas perenes (coníferas) e de fôlhas 
decidu:i.s. 

A fauna característica; se bem que bastante alterada em virtude de se 
tratar, ue moo.o geral, das regiões do globo onue ex~stem as m3.iorcs con:-;en­
trações populacionais, é representada, principalmente pelos ursos, lôbos, cervos, 
castores, certas rapôsas, lebres, javali, m:lrmota, etc. 

Id - Fauna das florestas de coníferas:· 

Encontradas acima de 50º de latitude norte, as florestas homogêneas de co­
níferas se espalham ao norte do Canadá e Alasca, ao norte da Sibéria, Noruega, 
Finlândia e Rússia eurc>péla e abrigam uma variada fauna cujo característica 
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principal é o adensamento do revestimento piloso, razão pela qual tem sido 
objeto de Intensa procura em virtude do seu elevado valor comercial. Entre 
as espécies valiosas podemos citar a marta, a rapôsa, o arminho, o visão e o 
castor. 

II - Fauna campestre 

A existência de uma cobertura herbácea ou subarbustiva continua ou não, 
em áreas onde a precipitação insuf!c!ente ou a natureza do solo não permitem 
o aparecimento de uma vegetação florestal, caracterizam uma área campestre. 

& condições ambientais, aí, estão rela.cionadas com o baixo grau de umidade, 
temperaturas extreman1ente variáveis, farta luminosidade e ventos dessecadores. 

Inclulmos aqui, generalizando, a pradaria (pratrie dos norte-americanos), 
11 estepe e a tundra. 

!Ia - Fauna das pradarias e das estepes: 

As condições multo próximas entre a pradaria e a estepe permitem seja 
ailalisada em conjunto, a sua fauna. Esta se caracteriza por sua elevada 
resistência às variações rápidas de temperatura do dia para a no'te, pela pe­
quena exigência em água dos seus elementos constituintes, pela elevada capa­
cidhde de mimetismo, pela vida noturna muito comum e quase sempre pelo 
a ..... eLI, uauo gJ:egarISmu, o que contrasta com o iso1ac1on1smo que predomina na 
floresta. · 

Sua fauna é representada, principalmente, por ruminantes, roedores e her­
bivoros, entre os quais podemos citar as gazelas, os bisões, os cavalos selvagens, 
a lebre, a toupeira, vár~as qualidaae.s àe i:ato.s, etc. Entre as aves distinizue1n-se 
as co .redaras como o avestruz, a seriema e as de rapina como os gaviões e os 
falcões. 

IIb - Fauna da tundra: 

Nas altas latitudes do hemisfério norte, além do limite das árvores se estende 
a paisagem da tundra cujas principais caracteríSticas são: a existência de um 
subsolo permanentemente gelado <perma-frost), onde as temperaturas extre­
mamente· baixas só permitem o estabelec.mento de vegetação escassa com pre­
domínio dos líquens e dos mu.sgos. 
. Ai, vivem a rena, o boi almiscarado, o· caribu, ·o lôbo, a marta, o lemingo, 
a peraiz da neve, ursos,.a ra!)ôsa branca, o coe1ho do Artico, a coruja da neve e 
muitos roedores. Patos e ga11so3 são aí encontrados no verão. 

III - Fauna das savanas: 

A savana f!ca caracterizada por dois elementos d!st!ntos: uma cobertura 
herbácea, que nas savanas africanas atinge mais de um metro de altura; outra 
arbórea, disseminada, cujos elementos, em geral, baixos, combinam-se consti­
tuindo assim um ambiente intermediário entre a floresta e a pradaria. Nessas 
áreas onde as· precipitações não são muito elevadas, porém distribuidas desi­
gualmente em um per1odo séco e outro chuvoso, ao lado ae outras conaições como 
sejam a pequena umidade, a pr~sença de ventos de grande Intensidade, a forte 
luminosidade, as temperaturas, elevadas e extremamente variáveis, surge uma 
fauna variada, muito mais rica que a existente nas florestas e representada 
principalmente por grandes herbívoros como a zebra, a girafa, os antílopes, os 
búfalos, os elefantes e os rinocerontes. A presença dêsses herbívoros atraem 
granue.s carniceiros como o leão e a pantera. 

Nas savanas australianas sobressai o canguru, enquanto nas savanas do 
continente americano aparecem os veados, as rapôsas, o guará, a. suçuarana, os 
tatus, o tapetl (coelho brasiie!ro) e muitas cobras venenosas. 

Entre as aves destacam-se as corredoras como o avestruz, a ema, a perdiz, 
a codorna, a seriema, o inhambu, etç. 
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IV. - Fauna polar: 

Multo Umltada. pelas condições extrema.s ai reinantes, a fauna polar com­
preende as focas1 as morsas, o narval, a baleia, o leão marinho e muitas aves 
como o albatroz, o pinguim e a procelária. 

V - Fauna das altas montanhas: 

Constituindo ambientes muito limitados, nas grandes altitudes se desenvolve 
uma fauna com características próprias, pois, em geral, estas áreas são refúgio 
de eleição de muitas espécies. Aí são encontradas a alpaca, a lhama, a chinchila, 
a vicunha e o urso, ri.a América do Sul; várias espécies de caprinos, o urso e 
antílopes, nas Montanhas Rochosa.s; o ia.que e o urso no Tibet; a camurça e 
as cabras selvagens nos Alpes, no Tirol e no Cáuca.so. 

VI - Fauna dos desertos: 

A extrema secura. destas áreas, reflete-se na vegetação, que é escassa e 
adaptada a estas condições. A fauna que aí vive é extremamente pobre, quase 
tôda de hábitos noturnos, vivendo em cavidades construídas abaixo do nível 
do solo e representada, principalmente, ,por roedores. Observa-se com freqüência 
a presença de espécie dotadas de patas largas adapt~das à marcha na areia, 
como se pode observar no camelo, no dromedário e em certos lagartos. 

Nos desertos do oeste e sudoeste americano proliferam os roedores como 
o rato-canguru, o rato de pata branca, o cágado do deserto, uma rapôsa, o pecar! 
e alguns gatos selvagens. 

É preciso, no entanto, não esquecer que além dos desertos quentes existem 
os desertos frios onde, apesar da diferença da temperatura as condições de umi­
dade também são muito baixas. Tal é o caso dos páramos e da puna das ele­
vadas altitudes dos Andes, onde vivem alguns roedores. 

AS PROVíNCIAS FAUNíSTICAS DO BRASIL 

Estudando, em 1946, a.s "Z<Jna.s de Fauna da América Tropical", Melo 
Leitão, autor do trabalho mais completo até hoje publicado sôbre a nossa Zoogeo­
grafia, dl.stingue, no Brasil quatro províncias faunisticas: Hlléla, Cariri, Tupi e 
Guarani. 

A observação dos dois mapas anexos, um representando essas províncias 
e o outro adaptado de outro mapa de nossa autoria - "Tipos de vegetação do 
Brasil'', publicado no Atlas do Brasil, 1959 - permite uma Interpretação mal.s 
fiel das paisagens blogeográ.flca.s brasileiras. Ao mesmo tempo, o uso dêsse ma­
terial, acreditamos, St!rá de grande valia para os professõres nas suas aulas 
de Zoogeografia. 

Hiléia: 

Compreende tôda a bacia amazônica, estendendo-se, portanto, para fora dos 
limites do território brasileiro a áreas da Colômbia, Equador, Peru e Bolívia. No 
Brasil, esta provincia ''abrange os territórios d-o Acre, Rio Branco, Amapá, 
Rondônia, os estados do Pará e Amazonas, o norte de Mato Grosso e Golã.s, 
as nascentes dos vários afluentes do Amazonas e a leste penetra no estado 
do Maranhão até Imperatriz, rio Turi e o médio Pindaré e talvez até o Grajaú 
e Mearim médio". 

Macacos e aves são os animais típicos da fauna desta província. Entre os 
primeiro.s, os uacarís, o mac1co chuva, o macaco barbado e -vários ·sagüis são 
os mal.s característicos. sua avifauna é riquíssima e caracterizada pela presença 
de aves de vôo curto e pesado como o mutum-poranga, os jacus, a cigana, os 
jacamins; tucanos, araras e muitas outras. 

Entre a.s espécies do sub-bosque destacam-se o quatlpuruz'nho bigodeira, 
duas paca.s, a coti3. e entre os mamíferos aquáticos o bôto branco e o p2ixe-boi. 
Na fauna. ictiológica o pirarucu, o acará-bandeira.1 o pacu e o para.quê. 
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CONTRIBUIÇAO· AO ENSINO ... 
Cariri:. 

Em Unhas gerals a província Cariri abrange a área das caatingas e a· 
maior. parte dos cerrados do planalto brasileiro, além de Incluir o ·pantanal 
mato-grossense. 

Na sua fauna encontramos, essencialmente, as formas comuns às caatingas 
e ao' ceri'ã.do,·sendo del'l exclusivas o macaco prego, o guariba, o guará, o quati 
comum, vârios gatos selvagens, o mocó, o tatu e os veado·s (galhelro, caatin­
gueiro. etc.). A ema, o papagaio verdadeiro e a seriema1 que é exclusiva desta 
província segundo Melo Leitão, s~o as aves características dessa região . 

. Tupi: 

Compreende estreita faixa entre a oceano e a rebôrdo do grande planalto bra­
sllefrcí' desde o recôncavo baiano até a porção meridional do lltoral catarlnense. 

85.o a.nlmals exclusivos desta provinc'a o mico leão, o macaco prego (Cebus 
tTontatusJ, o guaTiba (Alouatta guariba), vários gatos selvagens e o caxinguelê. 

F:t!tam aqui a ema e a seriema, apesar de, com a progressiva derrubada 
das matas, modificando-se as condições naturais, esta última já foi encontrada 
no vale do Paraíba em pastos secos de capim gordura. Aparecem outras aves 
características como. o surucuá, o araçari, muitos columbídeos e a araponga.. 

Guarani: 

.. A porção mais meridional do território brasileiro, compreendendo parte 
dos estados de Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso e todo o 
Rio Grap.de do Sul, está lncluida na provincla guarani. 

A Hmtra, os roedores de hábitos aquáticos, o furão. a Irara, o macaco guarlba 
da serra, a caplva.ra, a ema do sul, o cisne de cabeça negra e o pato arminho 
são espécies caracteristlcas e exclusivas desta província. 
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Capital Federal 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMPOSIÇÃO DE MAPAS TOPOGRAFICOS E 
CARTAS AERONAUTICAS DO BRASIL 

SERA CRIADA UMA COMISSÃO MISTA 
COMPOSTA DE Tll:CNIGOS BRAS.1.LEIROS E 
NORTE-AMERICANOS. - Após a tramltução re­
gulamentar na Comissão de Constituição e Jus­
tiça ua vam1ua ao.:> D..-iputados, !oi encaminha­
do ao plené.r1o dessa casa legislativa o projeto 
que aprova o acõrdo para o estabelecimento de 
um programa de colaboração para o preparo de 
mapas topográt'lcos e de cartas aeronãuticas, 
no Brasll, matéria que obteve parecer !avorâ.­
vel da Comissão de Relações Exteriores, e que 
prevõ um ajuste entre o Brasil e os Estados 
Vnldos para, num sistema de intensa cola­
boração, ser realizada a composição dos referi­
dos mapas. 

Segundo os têrmos do ajuste enviado pelo 
Poder Executivo ao congresso Nacional, sert\ 
criada. . umn comissão Mista., integra.a.a. de 
técnicos brasileiros e norte-americanos, e a 
ela ficará afeta a responsabilidade de rormu­
lar os planos técnicos de trabalbo, sua execução 
e supervlSCl.o. 

PRESIDf!:NCIA DA REPt)DLICA 

INSTITUTO BRASJLEmo DE GEOGRAFIA E 
ESTAT1STICA 

Conselho Nacional de Geografia 

HOMENAGEM DO IBGE A. ORGANIZAÇÃO 
DAS NAÇOES UNIDAS 

lliAUGURADA INTERESSANTE EXPOSI· 
QÃO SOBRE AS ATIVIDADES DAQUELE OR· 
GA.NlBMO INTERNACIONAL. - Com uma ei: .. 
posição retrospectiva, mostrando as diversas 
atividades da Organização das Nações Unidas, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
&SSOCiou-se às festlvldades comemorativas do. 
passagem do 13.0 ano de crlaçli.o daquele im .. 
portante organismo interna.cional. 

A referida. mostra, lnstnlada nas dependên .. 
atas do. Museu de GeOgra!ia, é. a venlda Caló­
geras, 6, teve a orlento.ção e supervisão da Sra. 
Cacllda Fernandes, responsável pelo citado mu­
aeu. Ao ato de inauguração estiveram presentes. 
alem do Eng.u Moac1r Malheiros 1'&.nandes 
Sllva, presidente do IBGE, o Eng:.0 VirgUio 
Corrêa FUho, secretár10-gern1 do Conselho Na .. 
olonal de Geografia e grande nümero de fun· 
c1onãrtos. 

In1c1ando a homenagem, o Prof. Antônio 
José o.e Matos Musao, "a1retor da Dlvlsão Cul­
tural, proferiu breves p~lavras, Em seguld1:1., 
pronunciou o Eng.0 Moacir Silva, presidente do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistlca, 
entustâstlco e express.lvo discurso alusivo à 
(lata. Em agradecimento, discursou por fim, o 
Sr. George Rabinowitch, chefe do Escritório de 
Informações das Nações Unidas no Brasil, 
proferindo as seguln~ palavras: 

"'t' com a maior alegria que compareço 
ê. lnaugurai;;ão dêste certume. E uma expo:Si­
ç.!!.o soute as N"açoes Uniúas no Mu~i::u de t:eo­
grafia do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. A e.proxlmai;;ão entre a. ONU e o 
IBGE está bem marcada, uma vez que o. 
Geogre.ha e a .l!iStaHst1ca são auas graves co­
gitações da Organização Internacional. 

Não se pode conhecer o mundo, e ainda 
menos tentar orgnnl2á.-lo, sem um seguro co­
nnec1men1,.0 da ucog.a1.a, cu1 sei.la va.tlos ra­
mos. Por ISSO mesmo, há Incorporado à ONU, 
o Escrltório Central do Mapa na Escala de Um 
Mlllonésimo e a pubUcai;;.!!..o correspcndente, o 
1Joleti11i ae Cartografia Munàtat. 

No caso da Estatistlca. basta-me re!crtr que 
e. publlca.ção mais procurada, em nosso escri .. 
tório, e o Anuario li:statístico àas Nações Uni­
das, onde se encontra, no que concerne ao 
Brasil, a contrlbuli;;âo tarta e segura do IBGE. 
A Estatlstica - o -nome está dizendo - 6 
o Instrumento por excel~ncla do estadista". 

Encerro estas breves palavra.s congratulan­
do-me, com o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatlstica, pela organização dêste certame 
que revelará. aos que o visitarem o esclareci· 
menta objetivo e certo sôbre a Organização 
Internacional de que o Brasil é membro fun· 
dador dos mais ativos e prestlglosos". 

COMISSÃO CENSITARIA NACIONAL 

MAPAS PARA O CENSO DOS MUNICtPIOB 
EM Hl60. - A Comtssão Censitárta Nacional, 
reunida recentemen~e na seae ao Conselho Na­
cional de Estat1stica_. decidiu sobre a ela.bora­
ç!io de mapas munlci.pats que serão destlna.d.011 
ao5 t.abalhos do recenseamento geral de 1960. 

De acôrdo com os entendimentos havidos 
entre o Núcleo de Planejamento Censité.rlo e 
a secretaria-geral do Conselho Nacional de Geo­
grafia, os re!erldos mapas terão como base os 
originais organ12ados pelo CNO para a '"Encl~ 
clopédla dos Muntctptos Braslleiros", e serão 
am.,,liados fotogràncamente nas escalas lndi· 
cadas. 

MINIST:tRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Universidade· do Brasil 

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOF'IA 

FOCALIZADO PELO PROF. JUAN COMAS 
O PROBLEMA DO ELEMENTO INDfGENA -
Nas conterênctns que realizou na Faculdade 
Nacional de Filosofia, o Prof. Juan Comas, da 
Universidade Central do México, disse que O 
problema indígena existe em muttos pafses da 
América. Adiantou que nunca será solucionado 
satlstatõriamente. se tratado com medi.das e.d&­
trltas a setores Isolados. 

Prosseguindo em suas considerações, o Prof. 
Comas ctassi!icou os grupos indfgcnas, con­
forme o grau de cultura, . por . mini.ma que 
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80,le.. No prlm.etro caso eatão os n'Õ.cleos ln­
d1genas do Mt.xtco, Peru, BoliVla, Chile e al· 
guna do Bt'llsll, e no segundo, oe grupos que 
até agora nenhum contacto permanente es­
tabeleceram ainda com o elemento c1vJ.Uza­
do, tal como acontece com tribos existentes 
no Amazonas. Nes:;a mesma situação existem 
alguns grupos no Equador. 

llINISURIO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

Comissão Demarcadora de Limites 

EXPEDIÇAO PARA DEMARCAR OS LIMI­
TES E!tlTtlE O BR:il:UL E A \IEL'lE~lJELA. - A 
exemplo do que jil. aconteceu com referência 
à Bolivla, um grupo de 109 homens, mllitares 
e civis,, entre os quais estão incluídos aatrõ-

Instituições 
ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEmos 

(Secção Regional do Rio de Janeiro) 

CURSO DE ATUALIZAÇÃO GEOORAF'ICA -
A Secção Regional do Rio de Janeiro da As­
soctaçli.o dos Geógrafos BrMUelros està reau­
r.ando, durante o mês em curso e até meados 
de dezembro, uma série de conferêncl!\.S, aulas, 
palestras a semlné.rios, quando serão expostas 
a.s últimas aqulslções cientificas, no que diz 
respeito à clilncla geogrà!lca. 

As conrerêncte.s versarão sôbre a Geograne. 
e a Estntístice., Metodologia. de. Geograna, e 
aindn sobre Geografia e o Planejamento Re­
gional. No decorrer das nulas Serão ministra­
dos conhecimentos relativos ao relôvo do Bra-
611, novas concepções das superticle& do aplai­
namento, cllma do BraslJ, problemas de anlt­
caçao, da classUicaçAo de Kõppen, tipos de ha­
bitat do Brasil, elementos para o estudo geo­
gn\fleo das cidades e exemplos braslleiros, nro­
blemas relativos à colonização no sul do Bra­
sil, estrutura e.gré.rie. do Brasll e e.tnde. sua 
conjuntura econômica.. 

Por sua vez, o seminá.rto previsto rocalt­
zan\ o tema: "Savanas do Bra6ll". Para ,maior 
fa.cilldade de a11rendiz11.gem, os promQtores do 
curso resolveram mandar organizar apostilas 
sôbra os assuntos vendia.dos. 

FUNDAÇÃO BRASILEIRA PARA A CONSER­
VAÇÃO DA NATUREZA 

RECOMENDA UMA AÇAO PARA EVITAR A 
DESTROIÇAO DA VIDA SILVESTRE DO PA1S. 
- A tlm de promover e recomendar uma gran­
de ação nacional no sentido de preservar de 
de<itru1ção, em todos os estados do Brasil, a 
Tida silvestre e o ambiente natural, sob to­
dos os seus E.Spectos, entre os quais a Agua, o 
solo, a flora, fauna e as paisagens. e ainda 
abrangendo a proteção e reserva de áreas que 
apresentem valor cleotltioo, histórico ou mes­
mo estético, estêve reunida recentemente a 
Fundação Brasileira. para a Conservação dB. 
Natureza., entidade que congrega. personalidades 
nacionais e estrangeiras, Independente de cre­
do reUgtoso ou filosofia polittca. 

Durante a reunião foi aclamada a Comissão 
de Estruturação, que ter! a seu cargo o tre.-

nomos, demarca.doree, top6grafos e mateiroe, 
sob a chefia do general Ernesto Bandetra Coe­
lho, partiu de Belém do Para a fim de esta­
belecer detlnittvamente os limites entre o Bra.611 
e a Venezuela. 

o citado grupo fará o seu deslocrunento ini­
cial subindo o rio Negro a bordo do aviso "Co­
mandante Brás Agutnr", levando eJ.nda trê& 
lanchas, seis batelões e mais trinta e qtiatro 
embarcações de pequeno porte. Os trabalhos 
previstos para a presente campanha, a serem 
execute.dos em conJunto com a expedição ve­
nezuelana, serão procectidos de exploração e 
reconhecimento de um longo trecho da COJ'~ 
dilhelra Parlma. 

O chefe da expedição brasileira ~ co­
gitando de imprimir ritmo acelerado aos tra· 
balhos a tlm de que a demarcação dos limi­
tes entre os dois países esteja concluic:'IB 
no mata breve espaço de tempo passivei. 

Particulares 
balho de elaboração e apresentação do esta­
tuto da entidade. E na reunião realizada. a 3 
de setembro pró:dmo passado toram dlscut1d03 
os trabalhos apresentados para a instituição 
d 1 nova soc:eaade de âmo1to nacional, em 
defesa dos aspectos ne.tprals e pa.lsaglstlcos do 
Bra.sn. 

FUNDAÇÃO BRASIL-CENTRAL 

Estabelecido o Centro Geogrãllco Brasileiro 

IMPORTANTE TRABALHO EXECUTADO 
PELA FUNDAÇAO BRASIL-CENTRAL ATRAV:&s 
DOS mMAos CLAUDIO E ORLANDO VILAS­
-b'OAS. - Depois de exaustivo tra bnlho e lon­
gas caminhadas pelas selva.$ do estado ~e Mato 
Grosso, ao longo do curso do rto Xlngu. a ex· 
pedlção organizada. pela Fundação Braan-oeii­
tral sob a orientação dos Irmãos Orlando e 
Cláudio Vilas-Boas, consegU!u estabelecer o cen­
tro geogré.Uco brasnetro. 

Para que se tenha melhor Idéia da tmpor­
tâncla. do trabalho executado e das peripé­
cias por que pas.58.ram os desbravadores, basta 
satlcntar que, dada a existência de tribos de 
índios bravios nos locais por onde devia pas­
sar a expedição, o representante do Serviço de 
Proteção aos tndios deliberou que a caravana 
deveria ser dividida em dois grupos, Enquanto 
o primeiro grupo, 30b a Chetla de Orlando 
Vilas-Boas, procurava atingir as águas do rto 
~'Ianltsrtna-Mtçu, atluentc da margem esquer­
da do Xlngu a rtm de prosseguir viagem para 
a llha do Piá, e dali segutr em linha reta 
através de picadas abertas na mata para esta­
belecer o centro geogrt\tlco do pais; a se­
gunrta. orientada por Cláudto ViJ1ao:;-Boas, pro­
curava contacto com as tribos tndfgenas para 
taclltdade dos trabalhos a executar. 

Finalmente, após alguns dias de trabalho 
e ele lutas contra todos os obStáculos, a ex­
pedição logrou alcançar seu obJetlvo e esta­
l'elecer o centro geogrà!lco do Brasil que ttoe. 
à margem esquerda. do rto Juruna, anuente de. 
margem esquerda. do Xlngu, e a 10 graus e 
20 minutos de latitude sul e a 53 graus e J:l 
minutos de longitude a oeste do meridiano de 
Greenwtch. A região é de densa fioresta, ter­
ra. fõta, diticil, portanto, de ai se construir um 
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ce.mpo c:!ci pouso. Ent.rctanto1 um p»Oto da 
FunclaçãO Bmsn-centml -conmigutu, oobre­
voando a reglão, diesoobrtr um lo.cal ])ara. a. 
eo-nstn.J.-ol.o Cio cMnpo-. um pouco dlstan:te do 
Centxo, e região hab•tl'Lda pelos lndl-os T:idca.­
mal, com oe quab ent.:'Ou em contacto Orla.n­
<'lo Vilru; .. Boas. A tarefa dê est.abeleoo:r o 
centro gcogránco br&SUOll'o coube a.o geógrafo 
Franklt.u CQmea. 

eocmDADI!. DRASU..EIRA DE GEOGRAFIA 

'7.5. 0 ANIVERSARIO DE SUA PUNDAÇ~O -
DISTINÇÕES CONCEDIDAS A PERSONALID.'\.­
DES NAClONAIS E ESTRANOEIRAS. - Sob a 
presidência. do general Francl1!5CO Ja.guarille de 
Mai:;u.s~ a tioc1edaà0 B.tnMlelrn. de G90Bra.fla. 0 ao 

ensejo da pllEMgem elo seq 75.'° ~1versA.r:to lle 
functa.çAo. rea11.ze1u umn sessão rolene oomf!mo· 
rativa. ocnslA.o em que homenngeou Q memória 
doa sóclos tt1.Je-e1dGs e procedeu à distrlbul.ção 
e.te dl]>lom&JJ especla1i; a v!Ulas peTSOD&UClac:t~ 
nnclo:nsls 11 e;strnngelra.n. 

En~ O& d.lsttnguJ~os tigumrnm o almtrsn­
te Jo:ra-e Dodswort.h Me.rttns. laureado com o 
titulo de presidente de honra e que !oi sauda­
do pelo Prof. Carlos aa.rrido: oom o título de 
sócio beneméli:ro, o Sr. Carlos Tassc ae Sa:ze 
Coburg-o e Bragança. Que fol sauela.d-0 pelo 
Sr. HPltor Rnn~el. e, rtne.lmente, com o ti­
tulo de 66c1o corresponc:iente o professor vene­
zuel~no Cru:xent, reeeoido e saudado pelo jor­
nall6ta Antõ.nto dos. &"Lnt~ Oliveira Júnf(l.r. 

O€lube ao OOcio Prof. Sousa Brasil fazer o 
dts,eu~ oficla.I di:.. E;Olenidadc. 

e ertames 
ESTUDOS SOBRE A EVOLUÇÃO DO HO• 

MEY. - Com a J)artlclpaçlio de qttase do!B 
mil cientistas pt'oc-edentes de 4'7 pai.ses. rea.U­
ZOU-5C, recentemente na cidade d.e Mont.rcal, 
no canad.l\, uma reunlAo cujo prtnelpnl obje­
tivo rol o de trocaT tdéln.g acêr-ca da evolu-
4)l.o verifica.d.a no campo dos estudos em que 
oo tenta de::icobrk ~ ort.g(lrn, na.tur~ e evo­
luçao da v1aa do nrJmem, on1ma1& 11 plBDt.il."5. 

Ce>ubo ao pro!e&SOf"" J. W. Boyes, da 'Uni­
verslàaoe de MacglH, Moutreal. e p.re:sh:lento 
d& reuD.IAO, d~creve.r ft ldéta da nBbOll(lS.0 dO 
oonulto ll:êgundô ô qnn t o gene é um. carpo 
lnnltcró.vel, auhst1tuind.o-o pelo. 1déla de que 
e :ne~o ee1E\ uw.a e.utidade pl:Mt1cv., pa.fiefvcl 
ae moo.1rlc!lçll.o. 

A t011e npre:;ente.da pelo referido- mcstro 
fQI co-n::1fl.eratla. como R mals orlgl...ual d.wit.ro 
u: apresentactns nos últimos 5 anos. 

CONGRESSO TtE nrALETOLOG'IA E 
ETNOGRAJl'IA 

I?~ALIZAI)O EM: P-0-RTO ALEGR.E O :r 6oN~ 
GRESSO BRASILEIRO DE DIALETOLOO:EA. -
Com a pa.rtlc1"pa.cão de conhtc1das (lgur.ae de 
todoa o~ circulo.s lnteli?ctus.ls do pats, e sob 
a p:;.e!duêncla. de hon.ra do presidente Ju"Scalln:) 
Rubi tschek, ministro Cl6vts Salgado, tltular 
da. mtucação o Cultura, governador Ddo Me­
nsll"hf!"'Jtl, ('hn.fe do Ex')~11t.l\.o ..... ~fi-cho. Pl"'f}f. F.ll"'CU 
PabUoU. reitor da Unlver:slda.de do Rio Gran­
de do Sul. realizou-se nos primeiros dlns de 
getembro último. em Põrto Alegre, o I Con­
gresso Brasileiro de Ofaletologta o Etnografia. 

ournnte o rere.rtdo certame, que- tnmbém. 
eontou com a. pre!Sençn de ree-p-resentante13 da. 
Espanha., Fmnçn, Alemn.nha, Portugal, Uruguai~ 
e que funclonou OOln. a cotabors.ção dos pro­
f'el!la.õres Antenor Naaeente:l5, Celso Cunh~, l\lêm 
de :rne..,tt""!~ do vârlos e<;tndoo; bt"a.~lleiros, foram 
pormonorlzadament.e estudados todca 01; a.ssun­
t.Ol!! liga.dos ê,g comuntca.çóes relacionadas ooro 
os ratos alaletotõgteo$ gera.ta, a tonétJea, n mor-
fol()g-1& e 11. sintaxe.. • 

T&m~m mereeerQ.m e6J)ec1al eutdad.o Ofi 
f~to<t <'11P.tetológ1cos de vocn.buh\,:rto. 

Dentre a11 tese111 e comun1ca.ções debatidas 
CM vártn.a. comlssõe$~ aae mereceram trata­
ment..o ein>eclal. pod'em J;Cr !ncluidt1:.s as que es­
Uo Jtg~d:a.a à.a- º'No~.s UngWetloo-e-tnogrMloae, 

Wbre a eIVR·mate no Rio Grande do Sul" de 
Helnl1.c:h Bunse: "Rio de Jn.netro". de Celso 
li'errei.ra da Cunha; "QuiA.drns populnr~ d o ser­
tfiO balo.no .. ; ··o atlas llngUtot1eo ete .hnl!\lu.zla", 
de Rut<Jrta do prores.sor @spa.nhol Mnnut:I Al• 
var•·: "A obra d1aletolORlca de Le!te de Va.s­
«."once1M"' e "Formact:1on des parlers bT~sUlens: 
dla.loctol-ostci bre.slllenn1:1 et histoire du IJr~61.l", 
-d.o au1i0r1~ do mestre rr~ncês Israel :sevan. 

CONGRESSO DE GEmTICA :RM CUR..TTIDA. 

DEEATIOOS IMPORTANTES ASSUNTOS -
PRE8EN lES CIENTISTAS NAC10NAI6 E E5• 
TRANGEmos. - Bo.b a pre:!lldêneln. d.l'l Prof. 
Fl:~v1o Suplicy de Ll\cer-dn, reitor da U.nlvêrst­
d~d1;1 dt> Po.li'a.uâ, I'eal1zaram~se, receatement.e 
em cur1t1ta. a 1 Reuntri.o Hrasnetra. etc Gcnttl­
ce. Humnna e A IV S@1nnnA. de G.enõtlcn., cert.e.­
m.es que- t1vcram o 't)l\ti'"D-1!in.1o da.quc.111. Unlver­
i!ildade e d.a. SOci.edade Brn:sUelra de Oenét1ea. 

Entre os. tra.bnlbos e ternas apresen tndoB n 
dl!1"'&t aos. fJgurou o d~ nutorie. do Pro-L Cro­
downldo Pavan, :m.ernbro da equ1pe bra..alletra 
no Comltê Cientifico ao. ONU para estudo dOft 
efeit'ls dll.! md.lações atômicas, sõbre os 1Sêre11 
ttv-o~. 

C~cn. de duzent(ls clenttstas nac1ona1s e 
estrangeiros, estlvera-m presentes aos certa­
ID.~. Fonm e.presentado-a traba.lhos sõbre a 
raa1ol:i1olog1a, radlogenédca, casamentos çon­
L"!angü1neo.s. gcnétlea. méc:Uca, genética. vegeta.J 
e melhoramento. 

1 REUNIÃO DE -CONSULTA SôllRB 
CARTOGRAFIA 

SUA REALIZAÇAO EM SAO PAULO. - A 
fbn de coniJregar, pela primeira vez. oa téc .. 
tl'lCO$ mn ea.rtogrnnn tf.e todo o pafa, o Et1nde. 
objet;lvando um 1n1:ercã.m.blo que promova o 
aner1'e1çaa.mento. harmonização e o tnc:rcmcnto. 
dês.se importante eetor, Instalou-se no dia 21 
C'.!e outubro próximo J>A.Mado. na cidade de 
Sl\t1 Pa.ulo. a • P·tmetra Reunlão de ConsulttJ. 
sóbre a. cart-ografln", ~ertarne prmnovtdQ pela 
Clom1ssti.o Jntere:stadut1.l da nac1ft Paranà-Uru­
gunt. e sob os a.u.i;.J"fet01; de. Secção Brasllelm 
do ]nl'l:tltuto Pan-Am.erlcail.o de Oeõgl'afla e 
Hietórla, 
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Druantê é citada Reunião, que funcionou 
na. sede da AssoC!ta.çlio Paulil;ta. de Medicina, 
foram amplamente estudados 1 e debs.tldos vâ .. 
rto.3 ass\.lnto.s ligado!) à Cnrtografie., - rea.lizB­
dD.::I alguma$ conrercnclns de caráter eminente­
mente téc:::nlco, flgurBndo entre as mesrna.s 
as quo se rc1ac1ona.vam. com as cnrtns topo­
grãfteas, levnntnmcntos rura.ts é tttbano.s, geo­
désla e !otogrametrta. _ 

Presentes aos trnbo.lho3 da referida reu­
nll.n~ estiveram, nlém do ernba.lxe.dor .José 
Mora, secretário geni.1 dn Orggniza.ç!io dos Es· 
tndos AmErtcanos. o general Ramon CafJ.a:s. 
MontBlvn, presidente do ln.st1tuto Pan-Ame­
rlc?no e.e oeogr.a!la e Hlstôrla, o Dr. Roberto 
Randall e o arquiteto Ignacio Marqutna, res­
Ptlcuv1:1.1nc.u~. -p.t"eslde11tt:1 C.tt Cam1i;sb.o de Car• 
tografh1., e secreb'1.rlo do m.csmo Instituto; Te-lou 
TchA.ng, membro do Departamento Eoonõmieo. 
e Social da ONU e o coronel F. J. Tate. dlre· 
tor do Serviço Geodésico IDternmericano d.e 
Fo.rt Clayton, Zona do Canal do Panamá. 

ltEUNIAO INTERUNlVER.SITARIA DE 
GEOGRAFIA 

REALIZADA NA CIDADE PAULISTA DZ 
OAMt'US DO uORDAO. - No periodo compre­
en<t.ld'o entre os d.la<: 9 e IS rlP. OUtltbro últi­
mo, realizou-se na. cidade paulista de Campos 
do .10 a o ~ F -rrie • .-a P .. 1n. o 'n erun ve1"­
altárta de Geogra:f'la., reunião de que -pa.rt1e1-
DR"PJll e~rca de duzentas pessoa.s liga.das às 

~v1da.des geogró.ficl\s. 
Dentre Q$ participantes dEL reun1A.o, estl­

t:eram prc.sc.ntes representantes do. Aa50eia.çli.o 
dos Oeó~rafos BrasUelros, Conselho Nacional de 
Oe-ografla, Depa:rtamento de Geografia da Fa­
culdade d~ Filosofia da Universidade (Ie $, 
Paul-:-, Instituto. Pan-Amerlcano de Geografia 
e ID'Stótia, Centro de Pesquisas Geográficas da. 
Pac.uldae!e Nacional de FilosOfla. Instituto Oeo­
Ióglco e Geográfico de São Paulo e Departamen­
to N'lr1,... ..... 1 r'a Produção Mlncro.l do Minlstêrlo 
da Agt'"lcultura. 

VárlEts excursõea forent realizadas pelos 
1.1.rrcctorea dll ntcnctona.dn cidade. tendo sido 
obliervadQ o segUlntc programa de debates e 
conferênclti.s: ''As tendénc1as da. geomortolo· 
gllll moderna.". pelo Prof' .• T. TJiemanizr..,t: "Tt>n­
dênclas atuais da geografia. agri.ria'", pelo 
Prof. Orlana.o Valveme: "'Os roma.nces regio­
nais brasileiros", pelo Prot. J. Castelo; "As 
ilhas oceo\nlcae "rq"'''"''M,.,', p~lo p,-'"\f. 'lõ''}rn:'ln­
do Ahn-elda ~ «Tendêncfag da Hlsto~ograria 

Moderna", pelo Prof. Eduardo Franéa e "A Aus­
t.ronâutica e a ampliação dos conhecimentos 
eõbrc o Universo", pelo Prof. Flávio Pereira.. 

SEMTN 4..RIO INTERNACIONAL SõBliE 
CRIAÇÃ.0 DE NOVAS CIDADES 

CTDA.D"ES AN.,...IGAS NÃO SERVEM PARI\ 
A VIDA MODERNA. - Técnicos nacionais e 
e~tn:> nP"~ir-os qua ne-ts capitnl nart.icloaram das 
atividades do Sernlnãrlo Internacional sôbre­
e:. ci:~ncão de Novas Cli:!ndt!s, fora,rn categó'rtcos 
em aftrrnar que o homem moctern() j!'l está 
eientlncio que as cidades que: lhe r-oram legadas 
f-â n!"io atenrlem às suas a.sp1ro.9ões Ç,e (lC'SU­
rançR e con1ôrto. 

No decorrer de '1rnn. da.a rcuntõea do Geª 
mtn6r1o, o g-e6grafo brasileiro Pro!. XU~rd 
Bternberg. fêz uma cxp-os:tçãõ do programA 
c;.ue deve servir de norma à crt9.cA0t de uma 
nova comunl~a4e urbana. Deve levar em con. 

ta qUê um.a cidade 4 um organismo vlvo, ~ª 
do. portant;o. lndlspetisá.vel estimular :e. parti._ 
ctpação da populnção no seu plano de crio.cão. 
uma vez; que .esi;11, o: q .1.e/ in.e- au pe.rs.ona..1aauo 
e nl:io o seu :eLmples ple.ne~am-ento. 

Na .oca:slão também ro1 lembra.do o ta.to 
·O.e que a cld.ade moderna deve ser construida. 
p:i.ra servir u homem e nunca p-ar:a uma s1m­
ple3 exl'blçâo de técnica, e ainda que a. cida.do 
deve ser sempre Lnsepari.vel de sua regláo. 

A necessidade de planejamentos regiona.is, 
a. flm de evitar o caso de cidades não hi· 
tegradas, sem suportes 1oca;is, a conseqüen­
temente destina.das e. uma vida efêmera. O 
ponto de vista de que ·a crla.ç!l.o deve come­
çar pela regi.A.o e nunca peio interior Qa çidada 
t:ot ourxo as:>unto amr>lamente debatido du:ran· 
te a. realização elo re!erldo certame. 

Finallzando às con:$lcteraçõt:s eni t.õmo d.D 
Interessante aSSúnto, os têcnicos partlclpantes 
do Semluárlo, entre os quais se encont.rava.m 
engenheiros, BOci61ogos, econo1nlstas -e- urba­
nlstfl.s, lembraram que um fator de c9.pital 
1mportã.nc1a na construção de uma cldndai 
moderna estâ 16g1camente prêso à PlanlfiCB• 
çl'io do equipamento social e econOrnlco, ton· 
tra os. riscos e:xcessi..-os de lnsta'billdade em 
tunç!lo <tas oscilações econõmlcas e soctalS, 
bem coi:no à a.firmação do princ!p1o de quo 
o ponto rundnmentel de todo programa. dei 
planejamento das novas cidades deve partir 
do homem e de sua.s necessidades urba.nas, 
nA~ seiido possível, portanto, estabelecer nor· 
mas 1nternactona1s baseadas ün1camente na. 
técn!ca. 

SIMPÓSIO SOBRE ENERGIA SOLAR 

Está no mar n i::;olução parn a crise alimentl· 
eia que se (lobserva no mundo 

AS ALGAS PODEM FORNECER PROTEÍNAS 
AO HOMEM - APLICAÇÃO DA ENERGIA SO· 
LAR NO BRASIL POD.!:!: SER :F"·ElTA COM 1''.A.­
CILIDADE. Durante o encerramento do 
S1cipóslo d-e Energia. Sola.r, renllzado recente-­
mente nestn cnptte.1 -6Qb Q pntrocinio do Con­
selho Nacional de Pesquisas. e orgnnl2:ado pelQ 
Centro de Estud~-· :te Mecânica APHcada, do 
Mlnist~rlo do Trabalho. o Pror. Teotnldo Ont­
gra. diretor da. GEMA, fé2; a apr-êsentaçã.o do 
trabalho .. Bloquimlca da Fotossíntese das 
Ali;as". de -nutorln da. senhorita Mnrln. Campos 
da Paz, aluna dfl Un1vers:ldade Ca.tôllca do 
Rio de Janeiro, e, nessa ocasião, declarou que. 
com exceção das proteínas de soja e da sar­
dinha, as proteinns das algas Clorelas pode­
ra.o ainda competir vEtnta.lOsa.mente (:õm tõ· 
daa a& outras atõ hoje conhecidas. Lembrou 
que () p~ohtcmn 1â. está. solucionado teõrlca• 
mente, dependcindo apena5 de QUO seja cn­
eon tm.do lln1 processo econômico para 9. sua. 
exploração, salientando a.Inda que a totossfn­
t-f"s~ ec;tã. fntlm~mente relacionada com o pt!lª 
cesso de a.b.sorção da. energia 1 wnlnosa. do sol. 
N"'.i. mesma. ocasião o Prof. Onlgra htstor1ou 
rà'"'~damente 1\ cvoluçS.o tlas pesquisas a r~s· 
pc1t°', e, cal<::Mlo em de.dos estatíst.1c.o5 torne­
ctdos pel:n ONU, segunda os quiüs os indi­
ces de n:atalldade progr-ldem e os de mor-tR.• 
tidade Infantil diminuem em todo o mundo. 
d.1s~e que o aprovettamento da terra, para 
a. obtenção de aumentos, se torna cada vez 
mais exíguo, apesar d.os pocJ.erosos recursos 
<!e que lança. m-'\o hoJe em <:lia a. agrlcUltura. 
Assim, outms fontes de ellmento que n6.o 
ns da terra devet'A.o ser sistemà.ticamente pro­
curadas pelo homem. e no seio das água.li 
estaria a grande soluçA-o para o problema. 
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Falando 60bre as vantagens fornecidas pela 
cultura de algas, o Prof. Qnlgra, lembrou que 
das mesmas podem ser extra.idos alimentos 
orgAnlco! (ct1.rbo·hldratos ou açúcares, gordu­
ras, protetnas), pré.tlca essa que jê. vem sen­
do executada e com pleno êxito no Japão. 

Defendendo a tese de que a energia 
solar é barata e pode ser grandemente aplica­
da no Brasil, o Prof. Thomas Alfred Unger, 
que, apesar do ·~eu nome é bras1letro nato, 
e atualmente empresta sua colaboração clen­
t1flca no Instituto de Tecnologia de Massa­
chuscts, Estados· Unidos, por ocastão do re­
ferido Simpósio, sôbre Energia Solar, salien­
tou que OI!! industriais brasileiros podem per­
feitamente utlltza.r-se da energia solar para 
fins domésticos e Industriais. 

Tecendo outras considerações sôbre o im­
portante assunto, o cientista. po.trtcto lembrou 
que nos Estados Unidos o problema Jà està 
solucionado, embora em pequena escala, dada 
a. facllldade de outras tentes de energia. E 
assim mesmo, citou como exemplo Boston e 

'outras cidades americanas, onde se contam 
às dezenas as residências que se benet'le1am 

Unidades 
RIO GRANDE DO SUL 

RECUPERAÇÃO ECONOMICA DE UMA 
IMENSA AREA DO RIO GRANDE DO SUL. -
Gigantesca obra de tndlscutlvel significação 
ecopômlca està sendo rcnlizada no Rlo Gran­
de do Sul, cujos beneflctos se estenderão, tam· 
bém, à vlZinha República Oriental do Uru· 
gual. Trata-se da construção de uma ponte­
·l 11rra~em s'>t-re o rio Sê.o Gonçalo, no mu .. 
nlclpto de Pelotas, resultante de um convê­
nio tlnnado entre o Departamento Nactonn.l 
de Estradas de Rodagem e o govêmo gaücho. 

A regtllo e. ser bCne!lclada pelo referido 
empreendimento loca1iza-se ao redor da la­
goa Mlrim, onde existe Imensa baixada quase 
ao nlvel da lagon., Nos perlodos de enchentes 
os efeitos prejudicam sensivelmente a pro:Ju .. 
ção agrícola e pecuária da região. As ditas 
obras visam, principalmente, a Impedir a ne­
netraçA.o das águas do mar na lagoa Mlrtm, 
através ·do rio São Gonçalo, e, por outro lado, 
não delx"l.rAo que as àf;tuas da lagoa dos Pa· 
tos, no perfodo de chetn, venham agravar a 
inundação dos campos da Mirlm e do rio S!o 
Gonçalo. 

A futurn barrag:em também posslbllltarfl. o 
escoamento de excedentes de Aguas coletadas 
pelo rio. Mlrlm, proporcionando, ao mesmo 
temno. o trânsito de c;nbat'cações até 1500 
tonelada.e de porte e dois metros e meio de 
cnlado. Com a .construção da ponte !lcnré. elt­
mtnada: a posslbiltdade de égua salgada na 
lagoa Mtrim. Ass.lnale-sc que t6da n extensa 
área por ela banhada e pelo rio São Gonçalo 

dessa modalidade de energte., utilizando-a para 
obter aquecimento central, Je!rlgeração, sem 
falar na sua transformação direta em ener­
gia elétrica. 

Salientando que e.s posslbllldades de. ener· 
gta oolar são imensas, o Pro!. Unger decia.rou 
que a questão máxima consiste em captar a 
energia t6rmlca do sol ao màxlmo e evitar 
ao mintmo a sua dissipação isob a forma de 
trradtação, e, para tanto se constroem apare­
lhos especiais constituídos de uma plnca me­
tàllca revestida de tinta negra, à qual se 
adapta uma placa de vidro, com a espessura, 
em geral, de 2 centímetros. 

Disse ainda o Pro!. Unger que o sistema 
pôde ser utilizado na Indústria petroli!ero, 
tendo-se em vtsta a extrema viscosidade que 
certos petróleos apresentam, dificultando o 
seu transporte pelos oleodutos. Mas, se aplicar­
mos ao longo dos condutos as placa.e acima 
descritas, é possivel tra.nsmltlr ao óleo bruto 
certa qua.nttdade de cnlorJa que facilita o es­
co3mento, através do efeito Urmico, permf .. 
ttndo que o óleo sofra um processo da der· 
retlmen:t.o, e, por conseguinte se torne me .. 
nos viscoso. 

Federadas 
Inclui terras dos munlclplos de Pelota.a, ruo 
Grande, Santa Vitória do Palmar, Jaguarão e 
Arrolo Grande, e. como jé. foi dito, parte 
do nordeste da Repú'Jllca do Uruguai. 

O custo total da obra estll. calculado em 
85 milhões de cruzeiros; o comprimento da 
ponte·barragem, incluindo os viadutos de acea­
so, é de l 085 metros, e o seu t-érmlno está. 
prevJsto para meados de março do pró· 
xlmo ·ano. 

SERGIPE 

A IMPORTANCIA EC.:>NOMICA DA PAS· 
SA.GF.M 1''EttROV AR A PELO H10 SÃO FRA:-1· 
CISCO. - O estabelecimento de comunica­
ções efetivo entre a Viação Férrea Leste Bra .. 
~11elro e a Rêde Ferrov1Arla do Nordeste, no 
trecho compreendido entre as cidades de Co· 
léa:lo e Proprtlt., ambae no estndo de Serglpt!, 
constitui uma das etapas da interligação do 
sistema !errovlârlo brar;llelro, preconizado pela 
Rêde Ferroviária Federal. 

O entroncnmento fett.o nela Leste Brasl· 
lciro com a Central do :BrasU, na cidade de 
Monte Azul, pennlte avallar a lmportAncta 
ccJnômlca que decorreré. da travessia do rio 
São F"tlnclsco. 

Quando as obras estiverem definitivamen­
te concluidas, a Interligação ferrovlã.ria con· 
trlh11lré. T"f'ffL levar o oro2:res!'O aos estados, 
e seue trilhos, partindo de Monte Azul, em 
Minas Gerais, atingirão o estado do Pia.ui. 

Exterior 
ESTADOS UNIDOS 

A TERRA NO LIMIAR DE NOVA IDADE 
(;T.Ar,T"'L - TEORIA EXPOSTA POR DOIS 
CIENTISTAS NORTE·AMERICANOS. De 
a.cõrdo com estudos levado a cabo por mes­
"tles da Unlven;tdade da Colúmbla, Estados 

Unidos, no Ca.nat Béagle, que separa a Argen­
tina do Chile, ao norte do cabo de Homoa, 
a terra parece estar em vésperas de nova 
Idade glacial, se !Or suficientemente confir­
lnnda a teoria exposta por dOls cientistas nor· 
te-americanos. 
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AS·sucesstvas Idades glaciais do ú!tifu.o oii-· 
lhli.o de anos. segundo os Profs, Maurice- Bí'­
w1ng, dlre~or do ui.1servato .. o Geológico de 
Lemont, da Unlveroldade de Colúmbia, e· 
wuuam Donn, do Brooklyn College, sfi.o de­
vidas a cleloa meterológlcos dependentes c1a· 
presença e ausência alternadas de gêlo sObte O 
oceano Art1eo, 

Tomando-se por base as declaraç.ões tor­
muladas pelos Profs. Erwing e Donn, a bordo· 
do "Vema', barco pertencente à.quela Unlver-· 
Sida.de, e que fot utilizado nos estudos fei­
tos no citado ponto, um novo aparelho chs­
mndo ' Peri:crut&.dor do subsolo" tem de ser 
colocado a pouca profundidade, porque o mes. 
mo descarrega chtspas elétricas que emitem 
sons de baixa freqüâncta, sons que produ­
zem um eco ao so chocnr coro o rundo do 
oceano. O tempo do eco POde ser registrado 
automàtlcnmente num rõlo de papel em mo­
vlmento, Que, por sua vez, produz um dese­
nh.J e,quetnat!co ou de perfil, idêntico aos 
Q.Ua vêm nos textos de geologia. o dlsposltl­
vo, por sua v~z. ta:nbém recolhe ecoa de 
capas de sedimentos e rochas e.te 136 metros 
sob o oceano. -

No rô10 de papel pode-se ver um perru do 
fundo do mar em que sobre368.em, a.través 
das capas de sedimentos, picos rochosos. Atê 
as capas prarundns de rochas se tomam vl­
sívels. 

Em1Jf'é90 do "Perscrutador'' nas pesquisa., d.e 
:petróleo 

O Observa:tórto Lemont, por sua vez, rea­
Uzando uma série de estudos vtsando a ape?'­
feiçoar o ·'Perscrutador", Jà lhe deu condições 
para atingir até 276 metros sob o solo do 
oceano. Hâ cf:rca de 2 anos, o mesmo apare­
lho vem sendo empregado, embora ern carâ.ter 
experimental, na busca de petróleo e nos es­
tudos oceànlcos em águas dos Estados Unidos. 

INGLATERRA 

FALECEU sm DOUGLAS MAWSON, CO­
NHECIDO EXPLORADOR lNOl.tS - NOTABI­
LIZOU-SE PELOS SEUS TRABALHOS SOBRE 
A REGIAO ANTARTICA - FOI UM DOS IN· 
'I'EGrtAN ES DO GRIPO bHAKLE.LO!'l, 
Com o falee1merito de Sir Douglas Mawson, qu~ 
se notabilizou palas explorações que reaazou 
no Pólo Antártico, perdeu a ctêneia univer­
sal um dos seus maiores vultos. EntTe os 
grandes trabalhos de natureza cientifica exe­
cutados por Mawson, que morreu no di& 14 
de setembro próximo passll.do, !lgurs. o que 
serviu para restabelecer a soberania austra­
liana s6bre mai'i de S mil quilômetros quadra­
dos no terr1tótto a.ntàrtioo. 

Re!erlndo-se à morte do conhecido ex­
plorador brttànlco, o Sr. Donald Macknnon, 
chefe da missão dlµlo'Tt~ttr:11 a11'l~T11tt11.n"' no· 
Brasll, dlase que o lnfausto acontecimento 
constttuia lnegà.vetmente uma perda pani. a 
Ciôneia universal, e oco1reu justamente ago­
ra, que o Pólo Sul estA sendo exPlorado em 
todos os sentidos e como parte da.s atividades 
ch·11•H,,.!l.s relattvus ao Ano Geofísico lnter­
naclonal. 

Mawson;: o: bOlll.érll'~d& dênclit. e ~a.ra. Quem 
o continente antárt.lcó na.o era desconheci"·" 
do, nasceu em Bradford, Yorkshire, a 5 da 
mato-' de· 1882. Em 1Sl08, integrando o grupo 
Sha.kleton, alcançou: .o pólo magnético, ·e jt. 
em 1911 organizou --uma expodlçAo que, • 
bordo· do veleiro "DlscOvery", cruzou o cir­
cuio antãrUco; 

Douglas Mawson -era formado em engenba• 
ria de minas pela Untverstdade de Sydney. Em 
1001 . e 1903 organizou uma expedição clen­
tl!ica destinada a realizar estudos geolõgti::a. 
nas llbas Hebrldas, e em 1905 foi nomeado 
professor da Universidade de Adelaide, na 
Austrâua. 

r'ur ocasião da primeira grande guerra 
mund1a1, -Mawson, que re§!:res;;nrl\ da Antiir­
tlda, fot Incorporado ao Exército de esu pais 
e, no ano de 1917. atingira o pôSto de ca­
p1tl\-o. passando então a servlr no Departamen:. 
to de Próvlsão de Munição. 

Em 1929. o notável homem de ciõncta 
organ1zou uma exped~çAo composta de ~ .. 
glêses. austra~lanos e neozelandeses, que se dl-:: 
rlgiu ao continente antártico, com a tlnaUW!-7 
de de provar; entre outros coisas, que, desdé 
o setentrião ao merldHl.o, existe uma única. 
cadela de montanhas que outra não é lel1AO 
a conhecida Cordilheira dos Andes. 

Pelas suas notti.vels contribuições à ciên­
cia, Mawson rol distinguido pelo rei Jorge VI 
com o titulo de bar!o, em 1914. e foi feito 
ainda cavalheiro da Ordem do Império. Além 
de membro dá Real Sociedade de Londres, 
Ma.wson em 1903 fot agraciado com a meda· 
lha. do Antârtlco, níedalha Polar e com e. me­
de lha de amo da sociedade Geogrã!ica de· 
Chicago e da. Sociedade Geo16gtca de Londres. 

Por ter aJudado a Itália na obtenção 
dri munições durante a grande guerra, o rei 
Vito?" Em$nuel o n0D1eou Cavaleiro da Ordem 
de B. Maurfclo e s. Lázaro crn 1920, e em 
1923 por determinação do monarca pentosu• 
lar foi agraciado com o titulo de Comenda-' 
dor da Coroa. 

Mawaon a.o falecer deh:ou apreclé.vel ba­
gagem ctentU'ica e Uterãrla., àa qual fazem 
parte dlversoa trabalhos sõbre o mundo an .. 
t{~rtlco, 

NAÇõES UNIDAS (UNESCO) 

SRP.4. REALT'7.ADO O CENSO .AGRtCQLA 
EM TODO O MUNDO. - Cêrca de 150 pnisel 
Jé. hipotecaram estreita cooperação para i. 
re!Llização, em 1960, de um "Censo Agropc .. 
cufPi"'" e de t1mb1to mundlel. Pera Que oa 
trabalhos Possam atingir o !lm desejado. que 
visam especislihento a um levs.ntamento. da.à 
condições universais no tocante à alLmen~ 
çAo, cada pais farã, lntclalmente, o própl'io 
censo nacional. cabendo à FAO emprestar 
cooperação aos Q.Uc ntl.o dispõem de ae"1.:. 
ços eFtatlstlcos suficientes, o que será retto 
mediante o envio de téculros. 

A órsanizaçl\o das Nações Unidas paril a 
Agricultura e Alim~ntação (FAO) publicar6 
o re;ultndo do censo, Juntamente com grá­
ficos lnternaclonals que permitam uma am­
pla co'Ttparacão da estrutu"l"t\ agronecuária. 
ge!'fll. Os preparativos Jâ !oram Iniciados há 
alguns anos e em regime de cole.bOração 110m. 
outros organismos tnternaclonala. 

A fotografia é nm excelente documeii.tO geogrã.flco, desde 
fotografado, Envie ao Conselho Nacional 4e Geografia 

que se saiba exatamente o loeãl 
as fotografla11 pa.noràmlcas que 

possuir, devidamente lee-enda4A51. · 
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Relatórios de Representantes Estaduais à XVII 
Sessão Ordinária da Assembléia- Geral do CNG. 

SANTA CATARINA 

RELATóRIO APRESENTADO PELO OEÔ· 
GRAFO CARLOS BOCHELE JúNIOR, SECRE­
TARIO DO DIRETôRI0 REGIONAL DE GEO­
GRAFIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 
REFERENTE As ATIVIDADES GEOGR.AFICAS 
DO ANO DE 1956, NO REFERIDO ESTADO. -
As atlvidaaes geogrã.ficas desenvolvidas durante 
o ano de 1956 obedeceram em suas linhas ge­
rais o programa de trabalho traçado pelo Di­
retório Regional de Geografla e executado pelo 
Departamento Estadu;il de Geografia e Carto­
grana. Para sua realização vem o Diretório e o 
Departamento Estadual de Geografia e Carto­
grafia recebendo a caoperção dos protessõree 
e dos alunos do Curso de Geografia da Fa­
culdade Catarlnense de Filosofia, que têm per­
corrido o território catartnense !ru!endo pe.s­
qulsas. 

Preocupa-nos, sobremodo, a execução In­
tegral do programa elaborado pelo Diretório 
Regional de Geo~rana, no entanto, te.tôres dl­
Hnsos têm lmpeo.ido ó cumprimento dos itens 
nêle exa_rados, 

OUtrosslm., a pramênch'L de tempo e ou­
tros fatõrcs n!l.o permlttfam a conclusão do 
mapa geral do estado de Santa Catarina na. 
eecala de 1 :500 000, bem como e. publicação 
da nova edição do "Pequeno Atlas" que deve­
rá conter.-além da parte !laica, a humana e 
econõmlca bem desenvolvida.e. 

No cumprimento de disposições regula­
mentares, temos a aatlst'ação de dar conheci­
mento a esta Assembl61a Geral, da súmula das 
principais ocorrências geográtlcas verificadas 
em Santa Catarlna, descritas no presente ro­
le.tório, 

REUNIÕES 00 DIRETóRIO 

O Diretório Regional de Geografia reuniu­
-se vê.rins vêzes para tratar de assuntos a que 
se reterem as atas que se encontram na parte 
!1nal dêste relatório. 

AUXÍLIO DO CONSELHO NACIONAL DE 
GEOGRAFIA 

o. auxílio concedido ao Diretório Regional 
tol aplicado na aquisição de material desti­
nado à publlcaçl\o do "Pequeno Atlas de San­
ta Catarina", e um!\, parte ~m gratltlcaçào, 
de confo-mldade com a resolução n.o 45, de 
1 de março de 1955, e aprovada pela Assem· 
blé1a, conforme prestação de contas feita. 
em 1956. 

LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAFICO 

/Um d.os grandes empreendimentos do atual 
govêrno do estado de Santa Catarina, de 
ree.I alcance geográfico. é o levant11.mento 
aerofotogrático que cobrirá todo o território 

catarlnense e que esté. sendo executado peloa 
"Serviços Aero!otogramétrlcos Cruzeiro do Sul 
SA." 

o Departamento Estadual de Geograna 
e Cartografia executou, durante o ano de 1956, 
em suas Unhas gerais, o "Plano de Trabalho" 
traçado pelo Dlretórlo Regional de Geografia, 
com os seguintes itens: A-a) Divisão. reglo· 
nal. Traballl.os de campo para fins de rev1&Ao 
a.a divisa.o i·egtonal. b) Slnteses regiouals 
e estudo do vale de Tubarão. B-a) Estudos 

. populacionais para elaboração do novo atlas 
de Santa Cata1'lna. :'4archa do povoamento. 
crescimento. Distribuições geográ.tlcas. Den151-
dacie. b) Estudos d.e . Oeogra!1a .Agricola 
Airárla. Mapeamento. Mapa ao uso 1.1a r.erra. 
M ... pa d~ prvpr1cuaaes rurais. Sistemas agrf· 
colas. c) Estudos de Oeogratla Econômica. 
Delimitação das regloes geoE:conomlcas ao es­
tado. Representação cartográflca e gráfico dos 
produtos básicos da economia do estado. O-a) 
Fôlbas cadastrais das cidades de Tange.ré., Ita· 
plranga e Mondai na esca1a de l; 1 vuu. o) l''ô­
lhas topográncas na escala de l :100 000, num 
total de 50 fõlhas. e) Mapas munlci.pals 
criados pelas leis 133, de 30/12/53 e 231, de 
22/10/55 em nú.mero de 15. d) Carta pro~ 
gresso, na escala de 1:500000. e) Mapas dos 
municípios que sofreram alteração, com a 
criação de novos munlciplos pelas leis 133 
e 231. t) Mapas do estado, na escala de 
1.500 000, para impressa.o. D-a) Prossegui· 
mento do levantamento seml-cndastral de. ci­
dade de Laguna. b) Prosseguimento do le­
vantamento do divisor d'água com as respec­
tivas nascentes, entre os municípios de Brus­
que e Ituporanga, e) Detenninaçâo de alti­
tudes barométricas para preparação do mapa 
hipsométrlco. d) Estudos da el;l.apada dos Fa­
xinais. e) Estudo e localização ue samoaquls 
e concheiros. 

Os técnicos do Departamento Estadual de 
Geogra!la. e cartogra!la, em conjunto com O!! 
alunos do curso de Geografia da Faculdade 
Catarlnense de FUosofia, seguindo êsse plano 
estabelecido, vêm desenvolvendo pesquisas de 
campo com objetivo de ampliar os conheci· 
mentas geográficos do território catarlnense 
para B organização de um novo "Pequeno 
Atlas", cuja ediç!l.o logo se esgotara. 

As atividades técnicas das secções de Es .. 
tudos de Geografln Regional, Topogrntla, bem 
como as concernentes à Secç!l.o Administrativa 
funcionam normalmente. 

SECÇÃO DE ESTUDOS DE GEOGRAFIA 
REGIONAL 

A secção de estudo de Geogratla contou 
com a valiosa colaboração do professor Carlos 
Augusto de Figueiredo Monteiro, geógrafo d3 
Conselho Nacional de Geograna, põsto à dls.­

. Posição do Diretório Regional, bem como a dos 
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tarlnense de F'Uosotia. 
e.Juno'; do curso de Geografia da Faculdade ca .. 

Realiz:iram-se no co.mPo e no gablnet.e 
os seguintes trabalh.Js: 

I - TRABALHO DE CAMPO 

a) Povoamento e uso da terra na Uba do 
santa Cat&rtna 

Em observá.nela ao item e da Parte B 
do lJ .... no ... ti ~ui. .. ulho da 1::>.:cçã.o ae ueogr&.­
tla para o ano de 1956, 1ntcia.ram-se pes· 
quisas na ilha de santa. Catarina, visando 
maior rendimento de trabalho que a pro­
ximidade poderia proporcionar. Aaemals, este. 
grande Uha que constitui a ma.ior parte do 
1 •• _ ..... ,.,,JJ,.., ua .,;_.pn .... , u ae.::;pti1~v ue 01ti.tecer 
temas lnte:e.;>Santes à pesquisa geográ!Jca, apre­
senta ainda grande pobreza bibJ1ográ.nca. 

Neste tnlster e com a coJaboraçao dos aht· 
nos d& Fo.culdade Cata.rlnense de FilosoUa rea .. 
Uzararn-se excursões de estudo na sua parte 
roertd.J,Onal. 

Gr11ças à observação dtreta. lnquérltos, co­
leta de documentaçao !otogr.iil'1c;:i., e~c., rell­
nlu-se boa documentação que, auxiliada pela. 
analise de fot,ogrnfl.as aérea.a existente& no 
Departamento, permttlu o esbõço d.e um mapa 
do uso aa terra aaqJela regia-0. 

:t&t.e trabalho, quando conclU1do, Pod.erâ 
constJ.tulr ina1s um n..un~ro ae ::;crie no J:Jo-
1.t:ttm do DSGC. 

b) Excursão à zona litoral da Laguna 

Na lmpossibllldade de realizar devidamente 
o item b da Parte A do Plano de Trabalho, 
dentro das poSSlbllidades do momento, promo­
\1eu o Dapartnmen to uma excursão ao litoral 
le.gunense. Percorreu-se um. ltlnerário que 
pennltiu proporcionar uma. vtsão de conjun­
to daquela Importante zona do estado de 
Santa Catarina. 

Alndn com n colaboração de alunos da 
Faculdade de Fllosona realizou-se uma ex· 
<:ursn.o de observaçl!.o geográ.flca Unear, cujos 
resultados foram bn.stnnte favoràveis. Coletou­
;.sc razoável doc1.1mentação fotográfica e rea­
Uzou-se, no gabtnete, um relatório preliminar 
com 19 pàglnas dactilografadas e 84 Uustra.­
ções totogrãtlcaa. 

11 - TRABALHO DE GABINETE 

l) Complementar ao trabalho de campo 

A) Baseado na ané.llse de fotografias aéreas 
!oram executadas: 

1) Mapa da Vegetação Orlgtnal da Ilh!l­
de Santa Catarina - &scala 1:50 000 
(Aproximada): 

2) Esbõço do Mapa. do Uso da Terra na 
Ilha de Santa Catarina - Incompleto. 
b,,.;ala 1: :>li uuo (Aproximada.) . 

B) Redação e Ilustração do "RELATóRTO 
PRELIMINAR DA EXCURSAO A ZONA 
DO LITORAL DA LAGUNA". 

2) Própriamente de gabinete 

C) Relativamente ao item 4 da Parte B 
do Pia.no de Trabalho. realizou-se uma Série 
de_ análises quantitativas e quoJ.l!icatlvas da 
popwe.çao do estado de Santa Catarina .;e­
gundo os dados do recenseamento de 1950, o 
que re._uereu um exaustivo trabalho de cé.1· 
cuJo para executar oa gré.!lcoa e cartogramu. 

A tarefa previste. ainda não fot terminada. 
Até o presente momento oonaegutu-se. executar 
o segulnte: 

1 - Orá!lco- eomptlrativo do crescimento 
1 • v iuJacau .io estado de Santa Ca• 
tartna .segun.10 o resultado dos cen~ 
soa jl\ nallmdos. 

2 - Gráfico comparativo da relação entre 
os ~exos na p~pulação catarinense ~ 
sundo o domicilio (urbana. subutba-Jla 
e rural) e por grupos de idades. 

3 - Grw.Jcll comparativo da relação entre • 
0$ sexos na população catarinen.se se­
gundo a eôr (brancos, pretos e pardos) 
e por grupos de ide.eles. 

4 - Plrã.mldes de idades das populaçõel 
url"PT'a. suburbana e rural de Santa 
Catarina. 

5 - Plrãmlctes do idades das populações 
urbnna, suburbana e rural dos esta­
dos do Paranê. e do Rio Grande ãO 
BUl. (Para efeito de comparação). 

6 - Calcuto do "coeficiente de fertilidade" 
para a população geral e as popula­
ções urbana, suburbana, rural, bran· 
1..,., o e: lt t: par..:ia o.o 1::.w.d.o ue Santa 
catartnn. 

Em.pregando o sistema de grà!ico de 664 
t.ore.3 ...... 1.,,j,ai..i!erênc,H. 1oram executados oe 
segutntes cartogramas na escala de l :800 000: 

7 - ,Cartograma da distribuição da WPula­
C'ii., no estado de Sa.nta Catnrtna r;e.. 
gundo os mm.os de s.Uv1dade prtncl· 
pai e Por zonas fisiogràficas. 

8 - Idetn por municlplos. 
9 - Cartograma da dlstr!bulçAo da popuia~ 

ç'-'lo do estado de Santa Catartna se­
gundo as religiões e por m untclpios. 

10 - Carto"rama da distribuição da ~0-
putaç!o do estado de Santa catarina 
segundo as .'lacionaUdn.des e por mu­
niclplos. 

:tsto trata.lho, lnle1slmente prêvtsto pars. 
Integrar Um:\ nova edição do "Pequeno Atlaa 
de Santa Catarina", com o desenvolvimento 
e os resulta.dos das análises està sendo des­
tinado à preparação de uma publicação espe­
cial. 

D) Como trabalho extra-programa e ad­
vindo do êxito alcançndo com a dlVUlgação 
do "Pequeno Atlas de Santa Catarina", loto 
esgotado, surgiu a neeesslda~e de que esta 
seja melhorada e ampliada. 

Para Isto organizou-se um plano para a 
nova edtç!i.o e dentro dêste JA se renUo;;ou pnr­
te do que se planejou para a série de mapas 
cltrn~tlcos. ~ste trabalho de maoeamento cli­
mático rol executado cem a cotaboracl!.o doe 
alunos do Curso de Geogra!la da Faculdade 
Catartne-nse de FUQsO!la. Consegttlu-se exe~ 
cutar até o presente momento o seguinte: 

1 - Isotermo.s anunls. 
2 - Isotenna.s de v~o. 
3 - Isotcnn!\S de Inverno. 
4 - !seletas de prima.vera. 
5 - Isoictas de vcrã-0. 
6 - Isoletas de outuno. 
7 - lsoietas do inverno. 
8 - Isolgras anual:s. 
9 - IS(lltnas do "fndloe de aridez'' de De 

Martonne. 
10 - Distribuição dos tlpos cllmãt1cos se­

gundo a ciassitlcação de Kõppen. 
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11 - Gráficos tcrmo-ptuvlométrlcos para 
tôdas as estações meteorológicas exls· 
tentes no estado. 

Em colaboração com a Secção de Cartogra­
tta Jl!. foi preparado Igualmente o mapa bê.· 
Bico, no. escala de 1 :2 000 ooo, para a execução 
doo diferentes mapas do atlas, 

GEOLOGIA 

Sob a direção do geólogo Francisco K. Ta­
t.eda, estão sendo realtzados estudos geológicos 
do território catarlnense. 

Inieiou-ee coleta de amostras de rochas, 
bem como determinação de estruturas litoló­
gicas nu llha de· Santa Catarina; estas amos­
tras deverão servir para a lnstalaç!o de um 
pequeno museu geológico, petrológlco e mine­
ralógico. 

Foram realizadas excursões de estudo ao 
sul do e.:itado, tendo sido percorridos· os tre­
chos: Florianópolis - Paulo Lopes - LagunA. 
- Tubari\o - Criciuma - Ararangut\. - ?-íorro 
dos Conventos - Tõrres - Praia Grande -
Jacln to Machado - Araranguã. - Criciuma -
Uruçanga - Orleães - Tubarão, e na ilha 
de Santa Catarina, tis estradas do Rio Tavares, 
Morro das Pedro.a, Arma~ão, Pântano do Sul; 
a ae Cnrtanos e Tapera; a de Santo Est6vão, 
Alto Ribeirão, Ribeirão da Ilha nté Calacanga­
çu; a de Saco dos Limões, a Pirajubae; e 
finalmente dentro da cidade de Flortanópolls, 
os pontos onde ocorrem alguns anoramentos. 

O esbõço geológico da zona sul para a 
nova edição do "Peq.ieno Atlas do Estado" 
iserá adaptado de um excelente trabalho 
realizado pelo geólogo alemão Han!lrtat 
Putzer, que aqui estêve durante alguns anos 
levantando a. reg1ã·o carbonitere. catarlnenso. 

SECÇÃO DE CARTOGRAFIA 

Foram elaborados os mapl\5 dos novos mu­
nlolpios de Mondai, lta.plranga, Xaxim, Xan• 
s:erê, Sera, Erval d'Oeste, Rio Negrinho, Pre­
BidCnte GetU.Uo. AraranguA e Sombrio, todos 
na escala de 1:100 000. 

Fizeram-se 23 (vinte e três) novos mapas 
com limites intermunicipal~. vi.sanda à criação 
de novos munlclpios, em conformidade com as, 
sollcltaçõcs e sugestões de deputados esta­
duais. 

Foram, ainda, executados os seguintes ser­
vtQos: 

A - TRABALHOS DE DESENHO 

1 - Cartogramas . . . • . . . . . . • . . . . • 227 
2 - Desenhos a bico de pena . . 198 
3 - Gré.rtcos estatfstlcos . . . . . . . . 186 
4 - Reduções , ... , , ... , ..•• , . , . • 125 
5 - Pllntas diversas ... , . . . . . . 215 
6 - Diversos . . . . .... . .. . . . . .. . . . . 282 

1 233 

B - COPIAS RELIOGRAFICAS 

L - Mapas dos munlclpios .. , , 1 630 
2 - Cartogramas . . . . . . . . . . . . . . 571 
3 - Mapas do estado 1: 800 000 16 
4 - Mapas do estado 1:500000 5 
5 - Plantas de cidades e vilas 327 
6 - Plantas e mapas diversos • • S 163 
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SECÇÃO DE TOPOGRAFIA 

Executou os seguintes trabP.lhos de cnm~ 
po e de gabinete: 

A•_ TRABALHOS DE CAMPO 

a) Levantamento semi-cadastral da cida­
de de Btguaçu com 970 pontos de de­
talhes. 

b) Término do levantamento seml-cadas· 
tral lia cidade de Laguna com 2 380 
pontos de detalhes, tendo sido feita 
a respectiva triangulação, 

e) Serviço de localização de sambaquis e 
concheiros. 

d) Est11oio da dtvtsa entre os municfpl~ 
de Braço do Norte e Tubarão. · 

B - TRABALHOS DE GABINETE 

a) Planta semi-cadastral da cidade de Ita­
piranga. 

b) Plantà semi-cadastral da cidade de 
Mondai. 

c) Canevá. para a planta semi-cadastral 
da cidade de Laguna. 

d) Conclu~o da planta semi-cadastral da 
cidade cte Tangará. 

e) CálC\.los das cadernetas de campo do 
levantamento semi-cadastral da cidade 
de Laguna. 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA O ANO 
DE 1957. 

O Diretório Regional de Geografia cum­
prindo o disposto em resolução da Assembléia 
Geral, apresentou o seguinte programa de 
trabalhos que deverão ser realiZados em 1957: 

A) - Estudos especiais 

a) Morfologia do litoral catartnen­

'º· b) A pesca no UtoraI catartnense. 

B) - Estudos regionais 
O vale do Tubarão. 

C) - Estudos Bistemáticos 

a.) Geogratta agrícola e agrária: 
Uso da terra. 
Propriedades rurais e sistemas 
agricolas em Santa Catarina. 

b) Geografia econômica: Produtos 
bã.slcos da economia de Santa 
Catarina. 

CO~CLUSAO 

FlnaHzando essa exposição, deixamos rela­
tados suclntantente, nas Unhas acima, os tra­
balhos de mnlor vulto renli.zados pelo Diretó­
rio Regional de Geogratla. 

Afirmamos com satisfação que o tom êXl· 
to dos trabalhos geográficos no território ca-­
tarinense, se aeve ao prestigio constante que 
o governador do estado doutor Jorge Lacerda, 
vem prestando ao D2part.'lmento Estadual de 
Geograna e cartogrnfla, ao Diretório Regional 
de Geogra!la e do p esldcnte uêste, sonhar 
Mário Orestes Brusa, secretário da Agricultura. 

Outrossun, em n 1me do Diretório Regional 
de Geografia agradecemos o apoio que, com a 
melhor das disposições a Sec:etarla Geral 
do Conselho Nacional de Geograna, lhe tem 
dado". 
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BAO PAULO reira da Silve.; Paulo Ferrru: de Mesquita; 
Eugênio Almeidti sa1~. 

RELATôRIO DAS ATIVIDADES DO DIRB· 
TÓRIO REOIONAL OIS GEOGRAFIA J!: 008 
TRABALHOS REALIZADOS PELO lljST!TU ro 
GEOGRAFICO E GEOLôOICO, APRESENrAOO 
PELO ENG.o VALDEMAR LEF:tl:VRE - Em 
cuinpt1n1ento s.o artlgo 18, cap1tulo IV do Re­
gimento da Assembléia Geral do Conselho Na· 
clonai de Geogmrta, apresento a. seguir o re-
1at6r10 das ativldti.<ies do Diretório Reg1on.a1 
de Geograna, bem como das real1za9oes do 
lnst!tuto Geográfico e GeoJóglco, amba.s refe .. 
rentes ao exercic1o de 1956. 

1 - DIRETóRIO REOJON AL DE GEOGRAFIA 

a - Organ.iza.Çáo 

O Dlretórlo de São Pauto tem sua origem 
em disposttvo do decreto estadual número 
8 617, de- 30 de setembro de 1937, e sua reor· 
ganlzação no de número 10 748, de 29 de no­
vembro de 1939. 

b - Con.stltutç4o 

o Diretório, em 31 de dezembro de 1956, tl· 
nba a seguinte composlção: 

l) Presidente: 
secretãrto de Estado dos Negócios da Agrt· 
cultura: deputado Jaime de Almeida Pinto. 

2) seeretárlo o suplente do presidente: 
Diretor do Instituto Geogrê.t'lco e Geológico: 
Engenheiro Valdemar Le1éYre, 

3) AWtillares da Secretaria: 
Secrett\rlo assistente: Prof. B\Jeno de Aze­
vedo Fllllo; tesoureiro - B:r. Má.reio Leme 
As".Jrlno: taquigrafo - Sra. Eleonora :S::. 
.Bosettl, 

4) Membros: 
Til.cito Pirnt1nl Nas.cimento (engn) - D1-
reto~1a da Viação; Abrão de Morais (eng.") 
- Instituto Astronômico e Geofísico; Mi­
guel Raselo Rossl {eng.0 ) - Depart.nmento 
de Estradas de Rodagem; D'.'8.. Celeste An· 
gela de Sousa Andrade - Departamento 
Estadual do Estatlstlca; Emant F. Nogue1· 
ra (eng.0 ) - Departamento de Cadastro 
rrnob11I$.r1o; Juven~l Fellclsslmo (eng.) Ser­
vice de Tcpografts. - IGG: Le6nl.dt18 
Ferreira - De!Jartamento de ImtgTação e 
Colonização: Henrique J. Quedes (eng.0 ) 

Escola PoUticn1ca; Lvi'ov!<'o TnUtr>..t-1, 
f P.nª.º) - serviço de Geodêsia - IGG: 
Plínio de Lima (eng.'1>) - Serviço de GeolO· 
rta Geral - IGG; M!lnuel Cal'nelro da 
Magalhães - Procuradoria do Patrtmõnlo 
IroOb111ârto: Theodoro Knecht - Serviço 
de Geologia Econõmlea - IGG. 

5) Suplente! de Membros: 
Adhemar Cotuccl (eng.~); FN\nctsco Tei­
xeira Leite (eng."): Jesulno Fellcfssimo Ju· 
nlor (eng.0 ): Armando Gabrlelll (eng,0 ); 

1'-'"""'l' Tetx~1:ra íeng."); ParlSio Bueno de 
Arruda (eng.º) : Sérgio Mezzalira. (geólogo). 

6) Consultores técn1eos: 
GMtão Césn.r B11?rren bach de Lima: Teo· 
Cflll'~to L<:!lt.e de Almeida Ca.margo; Antônio 
Rocha Pentaado; Ollv-éno Mâ.?1n <1e Olivei­
ra Pinto; Francisco Bates Vicente de Aze­
vedo; José Bueno de Azevedo Filho; Aris­
tides Bueno; Otàvto Ferraz de Sampaio; 
Alberto de Oliveira. Coutinho Filho; A.l· 
varo Pel'elra de Sousa Lima; Mllcfades Pe-

e - Diretórkl& Municipo.ia 

O estado de São Paulo deveria. ter 455 
Dlretórlos Municipais, entretanto, conta ap+­
nas com 304, porém nenhum em tunc1one.men• ... 

Q - Atlt:idadu 

DISTRIBUIÇÃO DE MAPAS E PUBLIC!.ÇOES 

A Secretaria do Diretório, que se acha lnt­
talada na sede do Instituto GeogrMlco e Geo-­
lógtÇQ, à rua António de Godól, J~. s.• 11.nd~ 
sala. 76, vendeu o seguinte: 

16B8 mapas municipais; 
265 cs.rtograma.s do estado; 

1 exemplar do Dlclonârio Geogrâtlco: 

08 trabalhos da Secretaria. estiveram a 
cargo do secretario aSGistentc, de uin escrltu­
re.rto burocrátlco e do tesoureiro, vertfleando-se 
o seguinte movimento, 1....unnto à correspondê»· 
cln: 

011ctos exPedldos . . . .. .. • . . . .. . 78 
Papéis recebidos . . .. . . . . . . . .. . . 78 

RECEITA E DESPESA 

A-~EITA 

Mapas, boletins, etc, ...... , ••.• Cr$ SO 270,00 
Subvenção do CNO, exercício 

de 1955 ..................... CrS 25 000,00 
Subvenção do govêrno do esta.do, 

2.0 semestre de 1952 ....... era ? 500,00 
Juros ..................•... , .... crs 313,00 
Saldo em 31-12·.$6 ..•••.•.•.. ,. crs 249 157,90 

CrS 332 :U0,90 

B - DESPESA 

Despesas diversas .. CtS 24 154,60 
Despe.sas com pessoal crs 12 700,00 
Saldo em 31-12-56 •.. CrS 295 336,30 

Cr$ 332 240 ,90 

SESSÕES ORDINARIAS 

Em 17 de dezembro de 1956 fol rea.Uznda 
a 151.• sessão do Diretório Regional de Geogra­
fia. ciue teve por objetivo designar a Coml!I· 
são de Contas para exame das relativas aO& 
anos de 1955 e 1956. 

II - INSTITUTO GEOORAF'lCO E GEOLóOICO 

Esta repartição da Secretaria do · Estado 
dos Negóctos da Agrleult\1.I'S. foi criada no 
ano óe 1886, pelo comendador João Alfredo 
Correta de Ollvelra, então presidente da pro­
vfncla de São PaUlo, com o nome de co­
missão Oeogránca. e Oeo16g1ea.. Em 1938, Jà 
com o nome de Departamento oeológlco e 
Geográ.rtco, passou a denominar·se Instituto 
Geogrâ.1ico e Geológico, &enào reorganizada pelo 
decreto n." 9 871, de 2 de dezembro de 1938, 
postertorment:ie alterado POt lei que extin· 
gtu os 8enlços de Cllmatolog\a e HldTogratta 
e pela que criou a Secção de Estudos Geogrâ­
flcos. 
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ft a aeguinte a sua estrutura: 

1 - Serviço de Geod.ésl& , 
2 - Serviço de Topografia 
3 - Secção de Estudoo Qeogriflcos 
4 - Serviço de Geologia Geral 
5 - Serviço de Geologia. Econômica 
6 - Lnboratórlo de Química 
7 - Laboratórios Experunentals de Trata­

mento Beml·lndustrlal de Minérios 
8 - Gabinete de Desenho, Mapoteca e Fo· 

totécnlca 
9 - Secção de FlscaUzação, Concesslo e 

Cadastro de Minas ·~ 

10 - Museu Geológico 
11 - Blblloteca 
12 - Secção ae Expediente e Administração 
13 - Secção de ContabUld.ade 
14 - Tesouraria 
15 - Almoxarl!ado 
16 - Por~la 
17 - Garage e Oficinas 

Atendendo ao disposto no artigo 18, ca­
pitulo IV, ao RegUl<i.mento da Assemtlcla Ge­
ral do ONG., Já referido, passo a relatar, de 
tonna sucint.a, as realizações do Inst1tu.o du­
rante o ano de 1956. Cumpre-me ~allentar que 
ês.se ano decorreu ele modo anorm-1, se 1;;n­
carnelo sob o ponto de vista do fornecimento 
doa recW"sos orçamentários. Dai. as inúmeros 
d1tlculdades ciue t1 vemos de vencer para exe­
cutar o programa previsto e, conseqüentemen­
te, o pequeno rendimento dos trabalhos de 
aunpo, que constituem quase a totalidade das 
a.ti vidadca dos setores tticnlcos. 

DIVISAO GEOGRAFICA 

1 - Serviço de Geocf.é.tfa - sob a cbetln do 
Eng.0 LUdovico Talibertl 

a - Coordene.d.as geográficas 

Param detenntnadas as coordenadas geo­
gráficas de 13 locu.Udades, a saber: - Tabapu&, 
ouap.açu, Olimiiu1., ·.1.aluJ.do, R.1olAnd.1.a, ro ro 
Mllltão, MtrassolAndia, ponte sóbre o rio São 
José dos Dourados. Gastão Vidlgal, lblporo.ngg,, 
Major Prado, Guara.rapes, Rlbelro do \tale, Ht­
belrão dos tndlos, Culabá Pauli.ata, Ponte Ale· 
gre, Cabecotra do Córrego do Sapé e :t'erobàlla. 

b - Nivelamento de precisão 

Foram nivelados, contra-nivelados e calcula­
dos 120,1 km e somente n1velados e calculados 
207 km. 

Colocaram-se e cadastraram-se 45 RN, 4 
chapas e 2 marcos municipais, tendo sido res­
tabelecido o RN. da cidade de Adamantlns., 
Foi telta, ainda, a. mudança do RN d.a cidade 
de Eldorado. 

o - Triangulação geodésica 

Por !alta de verba suficiente, pessoal, con­
dução e de alguma. aparelhagem não se cogitou, 
no programa dêste ano, dos trabalhos de tri· 
ana:ulação geodésica.. 

d - Serviços complementares 

Os segulntos trabalhos complementares to· 
mm reall?..ados, atendondo-e:e a pedidos de co­
laboração: 

1) Levantamento para vertncação da Jo­
oaçA.o da estrutura metálica da cobertura do 
Oinã.slo do Iblrnpuera, a pedido da. Becreta­
rta da Vta.ção. 

2) Orientação dos cálcu1os de locação da 
estrutura metálica referida no item acima. 

3) LooaltzaçAo do Morro do Diabo na re­
gil\o do Pontal do Parana.panema. 

•> Auxilio aos estudos e vistorias das di­
visas tntersubd.lstritals para os novos subdis­
tritos a serem criados na capital e no distrito­
-sede do município de Itapet1n1nga. 

e - Serviço.s de escritório 

Foram feitos os cálculos provis6rlos das co­
ordenadas geográficas do Tabapuã, Olimpta, Pôr­
to M1lltao, Uuapiaçu, Ta.hn.cto e Mlras.solàndla. 

Ca.lcUlaram-se as diferenças de nível entre 
RN. referentes às linhas niveladas durante o ano 
e ainda as altitudes provisórias da linha Ma· 
rllla-1,,sfelândln, concluida êste ano. 

Os técnicos atenderam a.Inda a todo o 
expediente que se téz neccssàrio durante o ªº"• respOild<:ndo a consultas verbais, telefônl• 
cas e em autos. .. 

2 - Serviço de Tô'POl/Tafta - Sob a chefia do 
Eng.º Juvenal Fellcisslmo 

a - Trabalhos de campo 

LIMITES E DIVISAS 

Durante o ano foram !citas demnrcações 
de limites e divisas dos seguintes muntcl­
pl;:,s: - Mlracatu, MuriUngo. do Sul, Martlnó­
polis, Cabbu, Brnuna, Qulntans, Nlpcã, Lln~. 
Monte Aprazivel, Votuporanga, Sertliozlnho, Bu­
maré, Salto de Plrapora, Magda e capital. 

Foram realizadas, ainda, vle:tortas das se-
guintes divisas: 

Santa Isabel - ouaruJhos 
Valparaiso - Bento de Abreu 
Rio Claro - Charqueada 

Divisa Rio-São Paulo 

No decorrer c!o nno !oram colocados 10 mar­
coe ao longo da divisa São Paulo-Rio de Ja­
neiro, no trecho compreendido entre o sertão 
do Parado e Rio João RodrtgUes( alto da Fu­
zllelra) e a Pedra do Rio Claro, no alto da 
serra da Carioca. 

Levantamentos topográficos 

1) Fôlh,a de Catanduva 

Os trab~lhos de campo referente<I a ef:ta 
tôlha, a cargo de 1 a.uxlllar de enrenhct-o, 11· 
caram concluldos, com um total de l 095 km 
de caminhamentol!I e 494 km de irradiação. 

2) Fõlh::i. de José Bonifácio 

Trst>alh"ram na conclusão dos Jevantnmen· 
tos desta fôlha 3 auxlliare3 de engenheiro, 
que cobriram 1 059 km. 

3) Fôlha de Pompéla 

Por dois auxJUareo; de engenhelro toram 
percorridos 1 056 km nesta fôlha. 

4) FOiha de Novo Hortzonte 

Em tln!l de novembro e comêço de dezem· 
bro um au:dltar de engenheiro tral:alhou nesta 
reglAo, tendo produzido 84 km de ce.mlnhamen· 
toa e ln'adlações. 
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5) Fõlha de Ban3.nal 

Os trabalhos desta fôlha c.stlveram a car­
go de _2 engenheiros e l auxillar d.e engenhei­
ro, que levantaram 351 km. 

6) Fõlha de São José do R10 Prêto 

Nesta zona foram feitos 645 km de caml­
nhamentos e lrradh.ções. 

7) Fôlha de Llns 

Completando o levantamento desta fôlha, 
foram !eltos 174 km de caminhamentos e irra.· 
dl9.ções. 

81 o auxiliar de engenheiro destacado para 
proceder ao levuntamento dêste munlclplo apre­
i:ieatou a produção de 311 km, comprt:endendo 
camlnhruncntos e irradiações. 

b - Trabalhos de escritório 

Foram executados no escritório: 
1) Cé.lcutos e desenhos de cadernetas de 

campo e tl·açados de curvas de nivel, referente& 
a õt!.::vlços ae campo de campanhas anteriores 
e <..t:->t- ano, qua1s sejam os relativos às zonas 
de Capão Bonito, Catanduva, Maracai, Novo 
Hortzon~e. Assis, Pompéia, Jo~ê Boni1ác1o, Sê.o 
Ju,, .. uu rl.io Pi·éto, Llns e Ibltlnga. 

2) D~scnhos de mapas ilustrativos das de· 
marcações de Umites municipais. 

3) M:ipas de parte !!as fôlhas topogré.n ... 
cas de Bananal, Barreiro e 1' azenda Exper1· 
ment1>.l oe fJarnpos ao Jordão. 

4) Expediente normal do Serviço, refe­
reate à organiza.çil.o de relatórios, orçamenul, 
dl.;;tribulç!o e orientação de s::rviços, além do 
estudo para a execução do recobrimento aero· 
fo.v0 raw<Jt.rlco do e ... tado. 

5) Despachos em processos, ººII!º segue: 

de Prefeituras Municipais . . . . • . 27 
o.e funcionários .. , , . . . . . . . . . . . . 18 
de diversos assuntos • . . . . . • . . • . 49 

a - Secção de Estudo" Geogrdfk:o3 - Sob a 
ch~frn. da Eng.• Zilda Sampaio Perron1 

Nesta .Secção foram atendidas 253 consul· 
tas sôbre diversos assuntos. Dessns 253, 179 fo ... 
ram p.e~~nua.:. e1n lJJu..:<J~:.os e U.3 -"i'i restantes 
foram atendidas verbalmente na Secção ou por 
telefone, para o pUbllco e para runcloaàrios. 

A Secção continuou com os trabalhos de 
classiflcação, catalogaçâ.o e arquivo de map115 
or1gln11.1s, cadernetas e totogratias, bem como 
de uut:·os de rotina, relativos o. poatos mala 
altos, como extensão da Unha limítrofe do es ... 
tado, vistorlns para estudos de subdlstrltos a 
serem criados e para localização de terrenos, 
relação das ilhas existentes nos principais rios 
do estado, etc. 

Foram a tuallzadas 11 fôlhas topográficas, 
seguindo detalhes obtidos ao serem executadas 
as demarcações de limites, traçados de estradM 
de roaagem, mapas aerofotogramétrlcos, etc. 

Marcaram-se os limites e divisas para 156 
municípios. 

Contribuindo para a organização do mapa 
do estaao na escala de 1:250000: 1 - conclutu­
·se o decalque das estradas municipais, de. acôr· 
do com os dados fornecidos pelo DER., e o tra­
ça.dó das linhas de transmtss!o, com exceção 
das linhas da Companhia Taubaté Industrial; 
2 - marcaram-se as cidades servidas por te· 
lefone e localizaram-se os campos de pouso 

das 10 tõthas topogrât'lca.t:1 em execução; 3 - or­
ganizaram-se as relaçõcg das nomenclaturaa a 
serem tn1pressas ·para as ·:rolha.a de Campinas, 
l:anantaa, t::itiu l-aulo e Taubatt; 'i - revi· 
ram-se as cópias e as provas litográ.rlcs.s dai 
!Olhas de Araçatuba, Itapetlnlnga, PresidenW 
Epltt'iclo, Prestaente Prudente, Rii..eirã.o Prêto e 
São José do Rio Prêto. 

DIVISAO OEOLOOICA 

1 Serviço de Geologia Geral - Sob a Chet1a 
do Eng.0 Pllnio de Lima 

a - Levai:i.tamentos gEiológicos 
:Estes tru.bll.lhos ficaram a cargo· de um 

engenheiro e um geólogo, que SP. ·ocuparam da 
!Olha de Brttgança e da formação Ira.ti, nU1 
re~1ões de Rio Claro. São carlos, São Pedro e 
Ptracicaba. 

Foram realizados, em 60 dias efetivoà de 
trabalhos, 972 km de camtnhamentos, levantan· 
do-se um:i área de 843 km~. o que deu um 
rendimento médio de 38.06 km de caminha· 
mentas por dia útil de trabalho, 

b) - Agues subterrâneas 

1 - Estudos de viabilidade de captaQão 
subteITànea. 

Quatro técnicos prestaram sua colaboraCão 
para o estudo de suprimento de água poté.· 
vel, com a utlllzação de lençol profundo, para 
o total da 44 locais. 

Foi feito ainda um exame, no local de 
emergência das ó.guas de Llndóia. para dizer-se 
sõbre poss(veis distúrbios na circulação subter­
rânea de água mineral, em face das escava­
ções projetadas. 

2 - Inspec!'lo rle sondagem e aSSlstênoia 
a.Os sondadores 

Foram feitas, durante o ano. 39 inspeçõe1 
do! trabalhos da ·ca.Ptação subterrânea em an· 
damento. 

3 - Expedências d'l vasão 

Foram feitas expert~nclas de vasão em 13 
poços de .::Uversas localldades. 

Após as inedições foram calculadas, no es­
critório, ns especificações para o e.;ulpamento 
de extração de agua do poço, "air-lift'', bomba 
subme::-slvel ou outras. Féz·se, também, o es­
quema de sua melhor utlllzação. 

4 - Abertura de poços profundos 

Até 31 de dezembro executaram-se 1 655.20 
metros de perturaç!o de poços profundos, dos 
quais 1 018,20 metros representam poços jâ 
ti::r1nlnacios a 637 inetros, perfurações ainda em 
execução. 

5 - Vistorias 

Fomm feitas 3 Vistorias para verificar aa 
causas cio mau funcionamento de poços e de­
terminar o melo de e11mtná.-las. 

e - Barragem de Barra Bonita 

O geólogo ArmancJo Wohlérs prossCgulu com 
as determinações de permeabilidade nos te~ 
temunhos consistentes de arenito Botucatu 
forneeidos- pelo Serviço de Geologia Econõmtcn, 
e provenientes da sondagem profunda, efe· 
tuada, a pedido do DAEE.. no local da barra­
gem em vista. 
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Nas a.mostras 1nconsl8tentes, o estudo gra.. 
n.Ulom~trlco passou a aer atribuição do Insti­
tuto de Pesqul~ Tecnológicas, que tarA tam­
b&n as determlnaç6es de permcablllclade. 

d - Oosmoronamentos em Santos 

O engenheiro Augusto Durante tol desj,gna­
do para, em comissão, estudar as causas dos 
d8SWoronamentos que ocorreram naquela. lo­
calidade e sugerir meios para. impedi-los. 

O relatório da Comissão foi apresentado dl· 
reta1nente ao senhor governador, 

e - Paloomagnetismo 

Tivemos a agradã.vel visita do Prof. K. M. 
Oruer, da Untversldado de Durham, Inglaterra, 
que está. fazendo estudos de paleomagnetlsmo 
e ve.-1111.:açao ue muuança.s de poS!ção ctos pólos 
magnéticos da terra no decorrer dos periodos 
geológicos. 

Foi-lhe prestada tõda a colaboração pos­
elvel. 

O Eng.• Augusto Durante acompanhou-o 
& Araraquara e Ribeirão Prêto para coletar 
amostras orientadas de rocha. 

Com o mesmo !lm o geólogo 66rglo MezzaU­
ra acompanhou-o nas reglóes de Rio ClaM, 
São Pedro e Piracicaba. As amostras coletadas 
!u. aiu levadas pelo prp!essor Creer para a 
Inglaterra. 

t - Paleontologia e Estratlgrana 

Para tacUitnr o reconhecimento de ano­
ramento foss1Uteros, toram feltos perfis estra­
tlg?'é.rtcos em 3 localidades diferentes. Classifl· 
rnm-so ainda. as rochas de 6 poços profundos, 
abertos para. captação de Agua sutt~rrânea, nos 
quais também toram telt::.s pesqul.:.as e cole­
tas de tóssels, principalmente na série Tu· 
barão, 

Nn Série Passa. Dois toram assinaladas no­
vas localidades !OSSllfteras, cujos fósseis estão 
l&ndo estudo.dos. Num primeiro exame dist.n­
guiram-se restos fósseis pertencentes aos crus .. 
táceos - CkirkecartJt e Paulocaris - aos le.me­
llbr!nqulos - Ferra.eia e Lein2ia, e a.os vege­
tal.S L11co;podlopsis. 

g - Trabalhos diversos 

O geólogo Sérgio Mezzallra terminou os 
19eguintes trabalhos: 

1 - Geologia e 6.gua subtcrrA.nea em Li­
meira, São Paulo; 

2 - Novas ocorrências de camadas mari­
nhas permocarboni!eras no estado de 
sao Paulo; êste segundo item, !ol 
publicado na Revista da soeteciaae 
Brasileira de Geologia voI. 5 -
n." 1, em março de 1956. 

2 Serviço ae Geologia Econ1'm-lca - Sob 
a chefia do Eng.<> Theodoro Knecht 

!:ste serviço reallzou novos reconhecimen­
tos em zonas mal conhecidas geológicamente, 
prosseguindo com os estudos de calcários, tertt­
llzantes, e minérios, trabalhos êsses Q.U& tl· 
caram a cargo dei três engenheiros. 

a - Calcâ.rios e dolomltos 

Prossegul'll-se com pesquisas de cslcârto na 
região compreendida pelos municípios de lta• 
mré, Itapeva e Ribellil.o Branco, executando-se, 
no correr do ano de 1956, 326,5 metros de 
furo de sonda a dlam.nnte. 

Colaborando com o Serviço do Vale do 
Parafba, do Departamento de Aguas e Energia 
Elétrica, continuou-se a procura de ocorrên­
cias com po8Sibllldades econômicas na regJAQ 
vlzlnha ao tradicional rio de Sê.o Paulo. Os 
atloramentos pesquisados não mostran.m ca­
rac~e.i,.tlcas aproveitavels, quer no tocante à 
quantidade, quer no tocante à qualidade do 
uunetio. 

b - Corindon 

Novos reconhecimentos geológicos toram 
execu~~u.os nv:. a,,·rt.'1JJres aa jazlaa cte corlndon, 
descabe.ta em 19.ló. na iaze.11aa Mun.i.u1 .... , no 
município de Mairiporã.. Pelas pesquisas ere­
tuadas na jazida de corindon da fazenda Mo­
rumbi amp11aram-sc as reservas de rocha. co­
rindoniteras, 

c - Bauxita 

Em diversas viagens de reconhecimento 
feitas pelos 1uuniclp1os de Guarulhos, Santa 
Isabel e Nazaré Paulista, foram JocaUzados 
novos depó.;:itos de bauxita., alguns d~s qun!s 
de m:ilor tmportáncla econômica. Entre êles 
destacam-se os verificados entre Plraporlnha 
e Pedro Branca e as jazidas nos arredores do 
MJrro do Macaco. 

A reg1ê.o mais promissora, para se poder 
localizar 1:1.1naa ma.10.es re.iervas de bauxlta, 
situa-se cêrca de 8 km de Cipó, Junto à es­
trada que val para os tcrr..:nos de Perel.'a 
Lima. 

d - Pesquisas diversas 

Foram realizadas, a pedido dos Interessa­
dos, pesquisas e estudos de jazidas, rel..itlvas 
aos minérios de carvão, cobre, minérios ra.­
d1oat1vtis, ouro e arem lunciutica, 111:1.0 ,.e vert­
r1cando qualquer slgn1t1cado econômico noa 
locais visitados. 

Numerosas viagens toram realizadas du~ 
rante o ano em zonas ainda desconhecidas 
11'-"'"!'Sicarnt:oifte o.a scr.·a ao Mar e da serra 
dos Itatlns, das quais resultou a localização de 
novas ocorrências minerais. 

e - Estudos &Obl"e aplicação de escórias Bl· 
derürglcas como corretivo 

Fol Iniciado, dentro do programa de co­
laboração estabelecido entre o lGG. e o De­
partamento de Aguas e Energia Elétrica (S~r­
vlço do Vale do Paralba), a série de estudos 
\ohbnuo no emprêgo ae escórias siderúrgicas na. 
agricultura, como corretivo de acidez do solo. 

f - Estudos das grutas calcãrlas do sul do es-
tado 

Ob.1ctlvando divulgar a cxl.stêncla des~as 
maravilhosas obras arquitetônicas da natureza., 
o Serviço d9 Geologia Econômica realizou de· 
morada v1S1ta com a reportagem do jornal A 
Gazeta, representada pelo Eng.0 Manuel R. 
Ferreira e sr. L. Zolll, às grutns cal cê.ri.as. da 
região clrcunvlz.lnha R.o bairro do Braço da 
Pescaria., no munlclpl~ de Aplai. Peroorrera.m 
aa grutas do Chupéu Mlrlm 1, Chapéu Mlrlm II. 
L.nup.,u Mon1o\lnho, Aratnca e Pescaria. O ma­
terial totogrâtlco e n.s impressões de viagem 
permitiram a e19.boraç!o de uma. sêrle de nr­
t1·~0,o;. ac lavra do Eng.0 Manuel R. Ferreira, 
publicada naquele jornal, q\1.e teve grande e 
fa\•or,,\·el repercussão no estado. Dai nasceu 
a ldéi•.l de reviver um antigo projeto do En;;.0 

Theodoro Knccht, o <'!11. r:rlaç11 0 do "P""l--que 
Estadual do Vale do Ribeira, para abrtg&r e 
preservar, dent:ro de um· próprio do estado, a. 
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fauna, a nora, e as demais riquezas naturais 
fgrutas. cavernas, etc.) dessa região. Foi, en­
tão projetadi. uma demarcaçM. de f.rea. en· 
globando a. maloria de nOSSl)a grutas, o Q.Ufl, 
Juntamente com uma exposição de motivos 
encauu.nhou-se ao senhor secretário da Agri­
cultura. 

g - Congresso Brastlelro de Geologla 

Como membro da delego.çã_o oflCl(l.1 do 
IGG.. envlEK.Ia no X Congresso BrasJ.lelro do 
(]eologla, reauzado :Q.as cidades df:! Volta Ro .. 
donda (Rio de Janeiro) e Rio de ·Janeiro (Dl.11 .. 
trito fed.etal), o Dr. José Eplt&cto Passos 
Guimarães participou do excursões, conferên­
etas e detiates referentes a assuntos geoló­
gicos de grande e real proveito para o aprtmo­
raonent.o de tormll.ção técnica dos g:eótogoa. 

SERVIÇOS TÊCNICOS AUXILIARES 

l - Lab01"at61io de Qu!niica. .....!. Sob a che­
fia do Eng.0 Benedito Alves Ferreira 

tsse setor técnico atendeu tntegralmenta 
aos pedidos de anâUses e dosagens encem\­
nhados pelos Serviços de Geologia. Geral e 
Geolo!tta Econômica, que totalizaram, respectt­
va.m.ente 294 e 1477. Dêstes totais, 158 ané.­
Uses e 849 dosagens !oram requisitadas pelo 
pütiUco e renderam Cr139 040,00 para os co­
fres pübltcos. 

2 - Laboratório de Tratamento Semf-ln.­
dustr.al de Mtnerais - Sob a chefia 
do Eng.0 Nicollno Viola 

s. - Usina do Ba.ruer1 

APÓS os estudos e trabalhos de organiza­
ção, rtlrigldos pelo chefe dêste laboratório e. 
orientação desta Diretoria., inaugurou-se, em 
Julho dêste ano, a uS1na de moagem de cal­
cé.rlo de Baruerl, que tem por finalidade tor­
necer, pelo preço de custo, como incentivo à 
lavoura, corretivo para terras é.cldas dêste es­
tado. 

Atê dezembro de 1956 !oram vendidas 783 
toneladas de pó ca.lcàrto, o qual obteve muita 
aceltn;Ao por parte dos agrlcuitores, dada a S'.lll 
composição, quo é Ue 90o/o de carbonatos de 
magnésio e cálclo e 10% em solúveis. 

b - Trabalhos diversos realizados 

l - Exper1ênclas d1versas com artlas: ilme­
nftlcAS e moagem de m11tcrlat Inerte para in• 
setJclda.. 

2 - Informações técnicas e ecooõm1cas a 
parttoularcs, sõnre amostras dà. plrltas, cla.ss11'1-
eru;ão de abrasivos com peneiras, moagem de 
calcá.rios parn agricultura (preço de custo e 
maquinaria), lavagem de arela de praia (S!i.o 
vicente) para vidros em mesas vibrantes, be­
netlciamento de !eldspatôtl. 

3 - Moagem finas diversae. pa.ra o le.bo­
ratõrto de quimtca., de feldspatos britados, 
calcários e fluoritas. 

4 - Ensaios diversos sóbre: 

- Granulom(:tri& de a.grega.dos mtnerats 
para. concreto 11o&fáltlco, procedentes de Guaia· 
nases - EFCB, neste estado. 

- Amostragem, gra.nUlometTis e comPoS:lção 
qutmlca de pó ealcé.rio (dolomtto moldo) para 
correçl\o da acidez dos solos, procedente de Tau­
baté (Usina de Indústrias Reunidas Osvaldo 
Ablre.ched), neste estaClo. 

- Amostragem, gmnulometrla e anàltse 
qulmlca de dolomlto moldo Ptocedetite da 
usina ·ae mo11.gem de BaruerL 

5 - Foi iniciada a execução dos progra­
mas propostos: 

a· - moagem de dolomlto para correção de 
acidez dos solos, no vale do Paraíba, em co­
laboraçrlo com o Departamento de A~as e 
Energia Elétrica da Becretarta da Viação. 

b - recuperação de chumbO e prata. nos 
m1nEirios oe chwubo do vale do Rlbetra, Jun­
to às minas o usinas om funcionamento. 

6 - Foram 1n1ctados ense.tos granutomét:ri­
cos com: 

- 1uela quartzosa pare. vidro, prooedente 
de Itanbaém, ?3â0 Paulo. 

- arelll colhida na perfuração IGG -1, em 
Barra Bonita (local ps.ra barragem) em cola­
boraçã.o c.lm O DAEE. 

3 - Gcibinete de Desenho, l&"apoteca e Fc­
cotécnica - Encarregado - Desenbl&­
ta Otto Bcndlx 

a - Desenho 

Os técnicos .dê~ve setor empenharam-se. 
durante o ano, especialmente no preparo dai!! 
mat.rtzes das .fõlhas topográficas de São .José 
do Rio Prêto, Araçatuoa, f're<il.dent.e }!;pltácto. 
Prestdente Prudente, Itapetinlnga, Igunpe, 
Campinas, Taubaté e São Pa.ulo, integrantea 
d&. coleção de onze fôlhas que abrangem todo 
o território do estado. 

Além dêstes desenhos cartogrll.ncos, dtversos 
outros trabalhos. tais como letretroá, perfis. 
plantas, cópias,· correções, etc., foram reeJi­
·zadaa para atender às d1ver68.8 depend!ncl~ 
técnicas do Instituto. 

:tste sétor colaborou ti.Inda na Impressão 
das folhas topogrt'l.:!icas de Assis e Maracai, es­
cala de l : 100 000. 

b - ~totécntca 

Atendendo a pedidos dêste Instituto e do 
Dlrctórto Regional de a·eogratla, êste setor exe· 
cutou 4 956 Cópias beUogré.tlca.s e 1 364 cópW 
fotográficas. 

4 - Blblieteca e Publfcaçõe_, - Encnrrcga<lo: 
Sr. Henrique M. Bastos 

Esta Bibltoteea, especlaUzada em geogra­
fia., cartografia e geologia, estâ à dispos1Qâo do 
público no período das 12 às 18 horas; aos sá­
bados da.a 9 às 12 horas. O empréstimo ~e 
obras é feito excluS1vamente aos funcionãrlo3 
do Instituto. 

a - AQ.ulslçlio de ot>:ras 

Durante o ano entraram 5 095 volumes, dos 
quais 239 por compra. e os restantes em per­
muta ou doação. A parte compre.da Importou 
em Cr$ 16 449,22, enquanto que a reeebidA 
gratuitamente é a.vc..llada em Cr$ 45 766,00. 

b - ConsUltas e empréstimos 

.AP r.on:sulte.s fora.m feitas por 2 392 consu­
lentes, num total de 8 593, referentes a Uvros. 
revlataa e me.ps.s. Os emprtst1moa fct"e.tft; em nu­
mero de 1704. 
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.e - Permuta e distrtbulçl,o -de ·PU~ll.oacoes 

·o Instituto envia a·s ·suas publloações a 
63D 1nstttu1çOes congêneres nacionais e a 199 
~t..--angeltas; destas, 101 nncionn1s e 144 estran­
selras enviam publl,cações em permuta. 

d - Cn.tc.lognçlo de livros e mnpas 

·Em 1955 toram cataloga.dos e cla.sslflcadrni 
9.5 livros e 11 mapas. 
· Foram registrados e indicados mapas .o 
c"rtns t-0p0gr:l.ncns, recebidas do Geo1oglclll 
au.rve.y dos Estados Unidos, perfazendo o to­
tal" do 9 756. 

1 - Serviço de Doc':l.DlentaçAo 

Foram colecionados todos os decretos e leis, 
e~tt.dunls e federais, relactonados com geotogh~. 
1eografla e demais assuntos artns, para orten­
ia.çAo dos técnicos e publleaçõe.s na revi.Sta 
d.o IGG. 

f - Publlcaç6e.s do Instituto 

Dist.tibulmos as seguintes: 

Revista O IGG • .. • .. . . • • . . . . • 30 
carta· geo_lógtca • • • . . . .. . • . . . . . 1 

" geral do estado . . . . . . . . l 
hipsométrlca. .. . . . . .. . . • l 

Boletins . . . • . • . . . . • . . • • . . . . . . . . 20 
Avul~s .~....................... e 
Re1at6rtos .".................... '2 
Dados. el1maio1ôir1cos ••• ·•.... 4 
Fõlhas t.opogútiCllt . . . . . . • . . . • • 397 
Carta geográflca . . • . • . . .. • • .. • • 1 
Bole&lns Pluviométricos . . . . . . . • 2 

Os arQ.Uivos da. Biblioteca receberam, 1m .. 
l)l"Elssas Oste a.no, aa seguintes publicações do 
Instituto: 

Fólha topográfica dtt: 

As.sts - Escala .... 1:100 000 
Maracní - Escala . . 1 :100 000 
S. José do Rlo Prêto 
- Escal& .• , • • . . • • • • • 1 :250 000 

Achem-se em impressão as seguintes fõ­
lhas do mapa topogrAneo: na escala de , ... 
1::lSO000: 

1 - Presldênte Epitácto 
2 - Presidente Prudente 
3 - Itapettnlnga 
4 - Camptnas 
5 - São Pa.ulo 
6 - : 11.ubaté 
7 - Igus.pe 

na escala de 1:100 000: 

1 - Jbltlnga 
2 - Catanduva. 

Por fa.lta de recurso, continua 6\ll'!Jlenl>B a 
J)ubllcaçti.O d"' revista J)eriódlen O IGG. 

S"ESSõE$ E RESOLUÇõES DO DRG. EM 1Q57 

Em 29 de março fot rtt11l1zada a 158.• ses· 
.são do DRG, Q.unndo foi aprovnda a resolução 
n.0 138, ele 29·3-1957, com a seguinte ementa: 

.. Aprovn a prestação de. contas d.o Diretó­
rio Regtona.J.. de aeograna. relativa, 110 exer­
cle.to de 1U54". 

CONCL0$0EB 

Pela breve exposição Que nzemos. ter-se-á 
Idéia geral das ativldade.s desenvolvidas no 
IOG e no DRG. 

o programe. previsto para 1056 não pôde 
eer completamente realizado, em face do.s 
pequenos recursos com que contou a reputl­
ção. TOda.via, oe trabalhos correram normalmen­
te no carnpo e na sede. esrorça.ndo a me.torta 
dos functoné.rlos técnicos e aclmlnlst.rativos no 
sentido de melhor cumprirem os seus deveres. 

Vê-se que o ORO quase na.da realizou e 
e.aslm pros.seguiré. enqunnto nlo se providen­
cifJ.r A. modificação do Regulamento do Con­
litano Na.c1.u111u ue GeJgra1..a, na pari.e que diz 
respeito à organizaç!o e às !lna.Hdades dos DI· 
retórtos Regionais de Geograna.. 

Prop>Jsta neste scntldo Ji tive oportunidl\de 
de tazer por mais de uma vez, em rcla.órlos 
anunls e em plenário da A~embllla Geral 
do Conselho. Em 1956 a.ubmet1 à con .. lde,açã.o 
uo governo estadual um projeto de decreto 
reorganizando e dando nova cmnpo3!çà.o ao 
Dlretórlo Regional. em face cta.s vê.rias alte­
~ações havidas naa repa.rttçoes representa.cta.s 
neste Diretório. 

Apelo, finalmente, para que nlo eont1-
nue ,,e,,ü soluçao o assunto de q.ie tr11tn a re­
solução n.0 468 de 8 de julho de 1955, resul­
ta.i.,..:i da. proposta apresentaua. 13elo \.lelegado 
de São Paulo, na XV Assembléia Geral do 
CNG. 

Com êste relatório ofcreçC> aos senhores 
delegados dns bancadas regional e tedernJ 
extimptares dn& publlcaçoea do Instituto Geo­
gráfico e .. Geológico, saldas no interregno dna 
XVI e XVII Assembléias Gerais, e q,ue são: 

l) Fôlba topográfica do Assis -
escnla - 1:100 ooo; 

2) Fôlha topogrâtlca de Maracat -
e~cala - l :100 000; 

3) Fôlhn topogrAtit;d. de São JO&é do RI~ 
l-' . .,;w - e::;caln 1:250 000: 

4) Fõlha topográfica de Al"ILça.tuba -
escala - 1 :250 000; 

5) Fôlha topogratlca de .Pres. Epltáclo 
e!'cnln - 1 ;2SO 000; 

8) F'6lh3 topogró.tlca. de Prcs. Prudente -
escala - 1:.250 000. 

TERRITÓRIO FEDERAL DO RIO BRANCO 

RELATôRIO APRESENTADO PELO SR. 
MIRO J:Sr!i::lo::iA DE LI.MA, DIH.ElOR Do SGE. 
E PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL 
DE GEOGRAFIA. - "Contornando o Parlmn. e 
o Paraca.lma, numa extensão de l 922 km de 
fro11~dra.:> u1tcrnaclonals, o território do Rio 
Branco, ne1n sempre tem sentido a compreen· 
são dos que esquecem que nas SUMI roehfL9, 
a.Inda guarda, ao lado do dla1nante explorado 
em condições prlmltlvas, outras lnU:m.eras rl­
quezu.s u11nernis ae que tanto necessita o pais. 
Não nos cabem aqui, revelações detalhadas do 
assunto, pois nossa Intenção é, antes de tudo, 
formular um a.pêlo no civismo dc*ta douta 
Assen11,1eia e de seu eminente presidente, pro­
!e::sor Jurancllr Pires Ferreira, no sentido de 
que Clostaque mah>res recursos para que se 
posso. somar nos estorços do Exmo. Sr. Gover­
nador Josê Marta Barbosa, auxlllando-o com 
envio de geógrafos àquelas regiões do extremo 
norte· e ·com melhor aparelhamento dos órgãoe 
reglonats de geogra.tle. e estatlstlca. • 

Trabalhando em silêncio, sem se deixar 
.perturbar pelos que estão habitue.doe ao toque 
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da trombeta da dlscórd.la, o govêmo do Rio 
Branco, estA. determinando estudo& sõbre o 
.c..i.r~...i Uo rio l::lta.nco, espec1a.Imente no seu 
trecho encachoe1rado, e sõbre o aproveltamento 
do poteuclal hlaré.Ultco da caehoelra do Pa­
rt!dAv, uo rio MUcaJfU, mesmo com os pou­
cos recursos de que dispõe paro tão grande 
empreendimento. É uma das ma.tores aaplr&­
çu~ uo guvc1110 territorial a su1uçll0 do tro.­
fego pelo rio Branco na época das sêcas, 
quando o seu trecno interrompido pela ca­
Choelm do "Bem Querer", acarréta uma das 
crit>es econômicas, cujas proporções de ano 
para li.DO se Elocentua mais, especialmente para. 
toao o no:-te do tetrttono, ond.e estao locau­
zados os imensos campos gernts, com o seu 
rebanho de 170 mll cabeças de gado vacu1n, 
aproximadamente, dlstrtbuido em mais de 460 
fazendas e os seus gartmpos de aia.mante, cuja. 
p,·vuu,.: .. o no d~cu1uv pW!~<.J.O se e.u\'OU a liJ5 ;,J6 
quilates, no valor comercial de Cr$ 76 899 035,00. 

Qusse tudo o que o Rio Branco necessita 
para abastecimento pllbllco, é importado. En .. 
tretanto, no setor da pecuária, do qual se 
tornou exportador hé. vã.rios decênios, na.o oba-­
tantc n luta do govêrno atual para estancar, 
através de; produção de vacinas em larga es­
cala. o mal que \'inha há anos causando abalo 
à crlaçü.o, dadc a elevada m::>rtandade de gadr>, 
que, cm algun9 casos, chegou a a.Ungir o 
indlce de 50% na economia de conhecidos fa .. 
z~-· ~1 ·..., . .J ~er.rtó •O exportou nos ult1n1os 5 
anos, o total de 39 198 cabeças de gado para 
CVJte, no valor comercial de CrS 66 028 200,00. 

Como se pode observar, luta o t'3rrltór10, 
no campo da geografia econômica, com, uma. 
equilibrada politlca de recuperação. 

No setor da geogtafla tisica, o Serviço de 
Geografia e Estat1st1ca deste território enviou 
ao Conselho Nacional de Geogr&f1a, em 19.i3 
um mapa revisto por estudiosos locai&, pe .. 
d1ndo qüe êsse Conselho se pronunclaf).;e 80· 
bre o assunto, nl.o tendo, &té o momento, a 
esperada resposta. 

Vem o Serviço de Oeogra.tla e Estatística, 
recebendo wn pequeno auxilio de crs 25 000,00 
para ser empregaao em atividade do Conselho 
Regional de Geografia , anualmente, tem en• 
viad.o ao Conselho Nacional de Qeogran.o. a 
respectiva ptestru;ão de contas. be auxilio, en .. 
tretanto, torna-se quase lnsignitlcante, diante 
dos trabl\lhos que o Conselho Regional de 
02ograna pretende reauzar, na sua principal 
preocupação, que é revelar aos brasileiros do 
:;.ui uu p .. 1s, Ob aspectos da realidade nacional, 
no extremo no~te de D?ssa pé.trla. 

1t desejo do conselho Regional de Geo­
gra.fla, 1ru1tltutr um prêmio de crs 20 000.00 
p.c1.ra estua1osos do território q\1e apresentem 
um trabalho completo sõbre a geografia rto .. 
branquense, comprometendo-se com a. publica· 
çAo do. referida. obra, para o que estâ certo 
p ... uer contar com a colaboração ua dl~eç&o do 
TJ\r.~. pelo alto stgnitlcado cultural da lnl• 
c1.lt.tva. 

Em resumo, cumpre-nos ressaltar a perfei­
ta harmonia existente entre o Conselho Nacio· 
nal de Geogra!La, o Serviço de Geografla e Es­
tati.stica e a Inspetoria Regional de Estati.st1ca 
no território do Rio Branco, na pC\.ttiótlca mis­
são de estudar, continuamente, aa condlçõea 
geonolíticas daouele precioso rincão da Ama.· 
zõnla brasllelra.". 

o Serviço central de Documentação Geogrãllca do Conselho Nacional de Geografia fi 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo CorográtJco, destJnan .. 
do-se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de Jornais. Envie ao 
Conselho qualquer documento que. possuir sôbre o território brasileiro. 



Bibliografia 
e Revista de Revistas 

Registros e Comentários Bibliográficos 

Livros 

Vid.na Moog - BANDEIRANTES E PIO­
NEIBOS, Editõra Globo, S. Paulo, 1958, 413 pá­

ginas. 

Rebelando-Se contra o "economlsmo, fatu­
alt.smo e estatlclsmo dos dias que correm•• 
(tlág. 124J, afirmando que "em presença de 
:fatos llnp:egnados de vida, de inteligência e 
de paixão" onde a "lógica comum nada tem 
que fazer" (pâg. 311), estrutura Viana Moog 
seu ensaio comparativo da formação americana 
e brasnetre.. 

No capitulo "Raça e Geograrta ·~ desta~ 
a contribuição de G, Frey.ro e Artur Ramos 
na crítica ao etnocentr1smo, cujo exemplo en­
contra-se em Sevier Cox que prol"ura explicar 
o sucesso americano pela preponderlncla do 
branco em sua popUlaçlio, contrastando com o 
atraso da America Latina onde predomina :.. 
mestiçagem. 

Mostra o autor que a. r~lz do sucesso ame­
J'lc.'lnO deve ser procuradn. menos nas suas ori­
gens raciais que nas causas ambientais. O 
tracne.so de Ford na Amazonia, dos sulistas 
às margens do 'l'npajós, explicam-se pela inos·­
pitaUdade da selva e pelo fato de os sullstas 
estn.belecerem a escravidão nas suas fazendas, 
reagindo contra. a mtsclgennção. 

Idêntico exemplo das dificuldades de acul· 
turação do branco en.::ontra-se na colonização 
alemã de Ucaynll (Peru), onde se deu a assi­
milação nos nntlvos tão comnletamente que 
os vlnjantes surpresos encontraram-nos rezan· 
do ladainhas como os guarlbas da floresta. 

Em "l!:tlca. e Economia", destaca as relações 
exl.stentcs entre calvinismo, racismo e capita­
lismo (págs. !!6/88), onde a manipulação de dl· 
nhelro pelo anglo-saxão por "efeito do protes­
tantismo" (pág. 107) leva à acumulação geo­
rrl6trlca do capital. No Brasil ela é aritmética 
devido no desprêzo ao trabalho motivado pela 
.. prevenção emocional contra determinados tipos 
do atlvlda.de" (pág. 315). 

Em "Conquista e Colonização", o autor 
responsabiliza o calvlnh;mo pelo "preconceito 
racial, nac1onaUsmo, usura, exacerbação dl" 
capitalismo, raelonallsmÓ e orgulho da razão" 

(p:'i.g. 128) onde domina a preocupação evan­
gélica do bem-estar soclnl e a. dlgni!lcnçõ.o do 
tr.abalho. 

No Brasil, encontramos .o oposto, o ma· 
zombo supervalo:-izn a França e a Europa. Res· 
sentido por não poder competir com o bran· 
co em ldênt.lcas con~Uções, nxado em situações 
infantis .)riundas da auséncJa do pai, o ban• 
delrante re!ugla-S() em si mesmo, superestiman­
do a lmagem materna. A valorização da ocio­
sidade originará a !alta de arti!lces no período 
colontnl, levando os jesuítas a instruírem os 
tndfgenas nesse mister. 

Em "Imagem e Slmbolo", sintetiza. as· íôr­
ças que presidiram a formação americana: o 
espfr1to pioneiro, o capitallsmo do Norte, o 
Ideal de uma república de banqueiros; no Sul, 
uma drlstocracia agrá.rla que crê na perfecti· 
bilidade humana do "Jeffcrsonlsmo exaltado do 
pioneiro. 

Na noss!l :rormnção nota os traços domi­
nantes: a crlnção do tipo racial do mazombo, 
mulato e mameluco, o culto à indolência ge­
rando: neurose, Insegurança, e "a admiração do 
homem forte" (pll.g. 22;1). 

Na ''Fé e Im!lér1o", caracteriza. os valores 
básicos das duas culturas. Na noSEn formu.· 
ç!io predomlr.a: C'I de:iejo de riqueza rápida, de­
mocrnc.la racial. preconceito contra o trab:ilho, 
apêgo ao passado português. Acrescente-se a 
desconfiança, mâ vontade, suspeita e reserva 
mental que dominam as relações humnnns. 

Enquanto que, no homem norte-americano 
verifica o autor: o rompimento com o pas­
sado, espirita a.ssoclativo, culto ao trabalho, 
crença na bondade natural do homem, à 
qual se alia "a crença americana no êxito q11e 
mantém o mito das :r.osslbllidades Ilimitadas 
do Individuo no jôgo da livre concorrência" 
(pág. 274) que "subsiste apesar dos mono­
pólios, dos "gangsters" e dos l1ncbamento3" 
(págs. 268/9) . 

Em "Sino.is dos: Tempos" trata da cordla­
Ildade brasileira. Apresenta-a como índice de 
clesajustnmento ocasionado pelo "terror oóe· 
mico" ante a noresta que cbriga a tateá-la, 
dai nossa dellcadcza e suscetlbUtdade. A 1ma-
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turldade emocional estA na rnlz das outtas, 
dela decorre "a poUttca, econômica, $OC1al e cul­
tural" (pág, 308). 

A falta de gõsto pelo trabalho liga-se o 
papel secundário da rellglAo entre nós, oc:i~ 

Slonando a neurose, pois "o ate.atamento da re­
ligião original estâ na raiz de tOdas as neu­
roses como a volta à religiosidade marca o ini­
cio da cura", escreve o autor citando Jung, 

Na cultura an1erlcana o desajustamento 
origina-se de motivos opostos: a dlscrb:nlnaç!.a 
radal levando a. relações dominada.a pela an­
gustia, que gera a d1ssimulaçAo, a cOWlclêncla 
de culpa e as racionalizações - segundo Myrde.1 
- da lnferlorldade do negro como autodefesa; 
nesse qua.dro Inclui a privação da confissão 
pelo proU!stantlsmo e a contradição entre a 
teoria da bondade natural e os estimules da 
competição e do lucro pessoal. A salvação con­
siste na retificação das atitudes dessa.a cuttu• 
ras, tendo como f\.llcro a conduta e a perso­
nalidade de Lincoln e AlelJadinbo. 

No "Epilogo" documenta seu ponto de 

Vista, mostrando camo Lincoln contrasta com 
a personalidade básica. do norte-americano 
atual; enquanto êase é dominado pelo ativismo 
e pela renuncia ao passndo, Lincoln é um con­
tc1nDlatlvo (pãg. 373), um mestre em repou­
sar com Eabedoria (pãg. 374), tendo prazer em 
meditar (pãg. 390), pensando em Shakespeare 
e Plutarco. No nossG cnso, encontramos em 

AlelJa.dinho, "o &mor a:'"I trabalho manual, o 
espirita de equipe, uma 1é ~~:o!'unda" (pãg. 391) 
e \1llla lição de Lntclatlva e técnica (p{Lg. 398), 
com o aproveitamento da pectra sabão con::r.e 
material de trabalho. 

O ensaio é ~truturado numa blbltograrta 
de valor d!!algua1;·Uhde·~contramos Max Weber, 
Hotney e a 'Slnol)t., ""'-ÔHlstórla dos EUA da 
Arn.erlca", ao ta«cf.'&3 ·· ~~s de Dllthey, Crooe 
e Burckardt viait·~,..,.""-i:::-Jn..-.!>"rigues. os fatores 
reUglosoS e ractn....... . .;A.o das culturas 
não determina 4:"8 . ;to que pensa o 
autor - a riqw.t:·. .:. ... ta~··•ca amertco.na e 
a. aritmêtlca. brnsil~. ,.~. existêncui. ou ntl.o 
de um mercaao. lnterno pc>de também determi-· 
ná-la. 

Referênctas e.o "terror cósmico", a rebelião 
contra a explleitção causal situam-no na 11· 
nba romãntlcll de Spengier e Keysserling, onde 
o dom flcC'lonal sacrifica a exigência de vert­
flca.ção objetiva das anrmações. !: um ensaio 
onde se <x>mbinam traços culturais que ofere­
cem uma plsta excelente àqueles que queiram 
ap.-oveltã-la, na procura das origens causais 
desses tmçus. Viana Moog nos ensina como 
devemos escrever um ensaio literário com in­
teligência e como nlio devemos lazer história. 

M. T. 

(Transcrito de O Esta.do de Stio Paulo, edição 
de 25-10-58) 

Periódicos 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA - Ano XI 
- N.u• 1 e 2 - 1958 - Assoclação dos 
Geógrafos BraSlleiros - Secção Regional do 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro, IVSS, 

• • 
Abre o presente número o trabalho de Mo­

nice. Ms.ry Cole, do Univetslty College of North 
Staffordshire, Intitulado "A savana brasileira", 
A nutora realizou pesquisas nos estados do Pa­
raná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Goil\s, Mato Grosso, Alagoas, Pernambuco Pa­
re[ba e Rio Grande do Norte, (!Om dois Obje­
tivos t11Stlntos: compreender a ortgem e dlstrt­
butçlio da vegetação de savana e avaliar as 
potencialidades a.gricolas destas terras. O re· 
sultado das suas pesquisas no tocante no se­
gundo objetivo constitui a contribuição ora• 
traz1C1a R. lume. Procura a nutora fornecer 
um breve resumo da nnturezo. dos tipos d.e 
v~etação e suas relações gerais com as con­
dições do ambiente. Els os tópicos que 
desenvolve a matéria tratada: "Uma detlnlção 
de terras de savana"; "A natureza doa cam-

pos cerrados - Tipos de vegetação": "Dlstrl• 
buiçAo d.)s tipos de vegetação de campo cer­
rado - O ambiente tisico"; "Natureza e cUstrt­
buição da caatinga - O ambiente f1S1co"; "O 
P&ntanal"; "0 uso da terra": "O uso da 
terra no cerr!ldo"; "O uso da terra na caatln• 
ga (a econornla pastoril e agricultura arren• 
datàrla; produção agT1cola comerei.ai; outroo 
tipos de agricultura permanente)": "Uso da ter­
ra no pantanal"; "Oportunidades para um de· 
senvolvhnento na savana braS11e1rB (os fato­
res Uslcos; os fatóres econômicos; fatôres sa­
ciais: conclusão)". 

Aparecem ainda neste número: de Jean 
Roche "Alguns problemas sugeridos pelo estudo 
da COlon1Zação alemã no Rlo Prande do Sul", 
em tmduçAG de L.M.C. Bernardes; M. T. de 
segadas soares "A prl.tnelra vila portUguôsa 
no Brasil"; Aloisio Peucoto Boynard. e Maria 
Teresa Soares com "Santa Teresa, um bairro 
residencial no centro do Rio de Jtlnetro". 

A. V. L. 
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BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA - N.o 
26 - Março de 1958 - Ass:oclação dos Geó· 
grafos Brasileiros - Secção Regtonat de 
Bão Paulo .:-. Biia Paulo - BraSil. 

ColabOram nesto púm~: J. Tricart 
"liota eõOre as varla~cs ~4'18terná.r1as do ni· 
Vel martnho": Ana t~· ... ilft Silva carvalho -
"Feira d9 Santa\lr ~ ·~relo do gado"; 
Joon Roche - ". __ ..,a&:t61ce.s e a ocupaçll-::1 
do solo no Rto0~ 4 C. :;.;. l!iPl", 

Numa trafl- .-. ..:" vi:vt• Dora de Ama.A 
rante Bomariz~Jtr_'11' 'JWP.&nne o texto em 
rranCês1 ápi'ésentl\ er;.1.e· V'"'lúme a tese de N. o. 
Cbprintslne, mem_brii da delegação da União 
Soviética ao XVIII Congresso tnternaclonal de 
Geograna, realizado em 1956, nesta. caJ)lia.l, 
aõbre a expr:dl-;ão de Langsdort't ao Brasil 
(1821-29) • 

Na secçl\o "Crittea" Antônlo Rocha Pentea· 
do comenta a obra da Max. serre, "Rencontres 
de la Géographle et de la soclo1ogie". 

A. V. L. 

~OL11:TIM. QEOGRAFICO - órgão oflclal 

do Diretório Regional de Geogrnfia em colabo· 
ração com a Divisão de Geografia. - Ano I -
Junho de 1958 - N.0 1 Redação: Departamento 
Geográfico de Minas Gerais - Belo Horizonte 

Minas. 

PubUca, al~m do retatórto das atividades 
do Diretório Regional de Geografia de Minas 
à XVIII Assembléia Geral do Conselho Naclo· 
nat de Geograna. realizada em Julho de 1958, 
as colaborações dos Profs. Etzio Fonseca no .. 
la.bela e Alisson Pereira GUlmart.es, respectiva .. 
mente, "Reportagem do Rio Sti.o Francisco -
O Homem, a Enchente, CI Gado" e "Divisão Re· 
stollal do Etttado de Mino.a Gerais", 

A.V.L. 

;< 

ANAIS DA ACADEMIA :BRASILEIRA ÕE 
CttNCIAS - Volume 30 1958 - N.0 1 -
Rio de Janeiro, 1958, 

• • • 
Encerra o volume em epigrafe variada ma­

t6ria clent1!lca. 
G. ?ds.ngeot focal1zl\. a. H1lé1a no tra.balho 

lntitulado - "Remarques sur l 'Hytaea dans le 
m.ond&". 

A. V. L. 

BOLETIN DE LA SOCIEDÀD GEOCRAFICA 
DE COLOMB!_A (Academli\ ~de Ctenc1as Geogrã-.. 
ficas) - Volume XVI - Primer Trimestre 
de 1958 - Número 57 - República de Colombla. 

• • • 
Encontramos no volume em epigrafe, dentre 

outras, as colaborações seguintes: de monsenhor 
Pedro Maria Revollo "Breves observa.clones &a· 

bre Ungüistica geogrâ!lca", encarando-se o pro­
blema no aeu pais; "En CD.nos. a través del 
Ath\ntlco en '12 dias", relato de viagem do jo· 
vem ,médico. alemão Dr. ~annes Lindemann, 
numa embarcação primitiva, empreendida com o 
lntult~ de experimentar os limites da res!s· 
têncla. humana, em aventura. dêsse tipo; "Pá· 
gmas de Geografia de Colomblo. (De Bogota Ha­
cla. TunJs)", por Manuel José Forero. e o 
teJCto do regultlmento da. Socledad Geográfica 
de Colom.bla. 

A. V. L. 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD GEOGRAFICA 
DE COLOMBIA - {Aeadem1& de Clenclas Oeo­
grntlcas) - Volume XVI - Segundo Tri­
mestre de 1958 - Número 58. 

Sumário dêste númf3ro: "Los terremotos de 
enero Y febrero de 1958 en la costa d!:l Pacl­
neo de Ecu&dor y Cotombla", Jesús Emlllo 
Ramirez, s. J.; "La Mesn de los Santos", Wen­
coalao Cabrere. Orttz; "cotón y Vespuclo", Frnn­
clsco Androde S.; "Errorcs hlstórtcos relaciona .. 
dos con CoclaZ21,'• AndTés Borla.no Ltero.s; Nt>• 
tae vartas. 

A. V. L, 

REVUE DE GEOORAPHIE ALPINE - Ins­
tttut de Qéographle Alpina (Université de 
Grenoble) - Tome XLVI - 1~58 - Fasclcu .. 
te n. 

Neste número, Germe.lne VeYTctAVerne7 fo· 
cnll.za um novo método para an{L11se dos es­
tudos demogré.flcos: "Un nouvel lndlcc démo· 
graphtque, l'lndlce de v~tn11té. Bon appUcat1on 
en Geógraphle." Outras colaborações. de lnte­
rêsse: "ll?tud~s lraklcnnes (2.• série), Le eon ... 
trõle et l'utlltsa.tton des eaux du Tigre e\ 
cie l'Eupbrate", Por Ettenne de Vaume.s; "La 
nelge dans Jes régtons hnutement. polatres (Ca· 
nada, Groenland) au·delá. ou 80° latitude 
Nord", por Jean Corbel. 

A. V. L. 

tste "Boletün", a ºRevista Brasileira de Geot:Tafla." e as obras da. "Biblioteca Geogrãtlca 
nrasllelra" encontram-se à venda nas principais livrarias do pais e na Secretaria Ge:fal 
do conse1ho Nacional de Geografia - Avenida Bein.-1\olar, 436 - Edtliclo lguaçu - Rio de 
iaanelro, D.F. 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 

Integra da legislação de interêsse gec:váfko 

Atos do Poder Legislativo 

LEI N.º 3 381 - D!: 24 DE ABRIL DE 1956 

ena. o Fundo dn Martnha Mercante e a Taxa 
de .Renovaçllo da Martnha Mercante e dá 
outra.s providênciM. 

O Presidente da República 

Faço saber que o Congresso Nacional de­
creta e eu sanciono a seguinte lel: 

Art. 1.º Flca criado um fundo de natureza. 
contábll, denominado FUndo da Marinha Mer­
ca!lte, ctestlnu.da a prover recursos para a re­
novação, amp11ação e recuperação da frota me»­
cante nacional, e para o desenvolvimento da. 
indústria de construção naval no pais. 

Art. 2. 0 o FUndo da Marinha Mercante 
será constltuido: 

a) do produto dn. Taxa de Renova.cão da 
Marinha }.fercante (nrt. 8.0

) arrecadada pelas 
emprêsas de navegação estrangeiras, pelas "le 
propriedade da União e também pelos nrmado­
res nacionais que operem nnvios estrangeiros 
afretados; 

b) Qe 32% (trinta e dOis por cento) d11. 
receita da taxa de despacho aduaneiro criada 
pela lei n.º 3.244, de 14 de agôsto de 1937; 

e) dos juros, comis80es e outras receitas 
re1SU1tantes da aplicação dos re_çursos do pró­
prio FUndo, ou da execução desta lei; 

d) das dotações orçam<!)ltárlas que lhe fo­
rent atrlbuldas no Orçamento Oer11.1 da União; 

e) das Importâncias oriundas do cumpri­
mento do disposto no art. 11, § 5.0 e no art. 15, 
§ l."; 

·f) dos AAldos anuais porventura apurad:>:s 
pela Comissão de Martnhn Mercante no desem­
penho de suas atribuições. 

§ 1.º os recursos, a que se refere êste 
artigo, serão recolhidos ao Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico em conta especial, 
sol) a denominação de Fundo da Marinha Mer­
cante, à orclem da Comissão de Marinha Mer­
cante. 

§ 2.0 As Alfândegas e Mesas de Rendas 
recolherão, dlàriamente, no Banco do Brasll 
s. A., mediante gula, 32% (trinta e dois por 
cento) da arrecadação da. taxa de despacho adu­
ani?iro, para crédito do Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico - Fundo da Marinlia 
Mercante. 

A.rt. 3." Os recursos do Fundo da Marinha 
Mercante serão apllcl\dos pela comissão de Ma­
rinha Me:-cante, exclusivamente: 

I - Em Investimentos: 
a) na compra ou construção de embarc.'\­

ções· para as emprêsas de navegação de proprleM 
dMe da l'.Jntão; 

b) no reaparelh9.rnento, na recuperação ou 
melhoria das condições técnicas e econômicas 

das embarcações pertencentes às ei:nprêsas re­
feridas na alínea an<;crior; 

e) D9. construção, no reaparelhamento ou 
ampliação de estaleiros, diques, carrelra·s e afl· 
cinas de reparos pertencentes às emprêsas na­
vais de propriedade da União; 

d) na subscrição de ações de sociedades 
nacionais de navegação ou construção naval; 

e) na construção de navios e estaleiros 
para R própria Comissão de Mnrlnha Mercante, 
qunnd·'l destinados a posterior arrendament<J 
ou venda. 

II - Em financiamentos a emprêsas nacio­
nais de navegação ou· construção ou repara· 
ção naval, privadas ou estatais, para: 

a) compra· ou construçãà de embarcações; 
b) ret1.parelhamiento, recuperação ou me­

lhoria das condições técnicas ou econômtcae de 
em barcnções; 

e) construção, reaparelhamento ou ampll­
aÇão de estaleiros, diques, carrelrns e o1'lc1nas 
de reparos óa Marinha Mercante; 

d) nqulsição de materiais para constru· 
ção ou recuperação de em barco.ções aa Marinha 
M~rcante. 

m - Até 5% (cinco por cento) da arreca­
dação anual do Fundo, no custeio dos serviços 
da Comissão de Marinha Mercante, que fica au­
torizada a contrv.tar pessoal e serviços necessã.­
rios mediante aprovaç§o do orçamento da Co­
missão pelo Mlnlstro da Viação e Obras ~bllcas. 

IV - Em prêmios, à construção naval do 
pais, que nào ultrapassem a diferença verifica­
da entre o custo da pi:odução nacional e o pre­
ço vigorante no mercado intemaclonal. 

§ 1." A Comissão de Marinha Mercante Po­
derã caucionar a receita futura do Fundo da. 
~nrinha Mercante para garantir erl).préstlmos 
contraídos pnra reallza.ção dos fins enumerndo:!I 
nos Incisos I e II, dêste artigo, bem como para 
dar cobertura n. fianças prestadas pelo Tesouro 
Nacional ou pelo Banco· Nacional de Desen· 
volv1mento Económico em tais empréstimos. 

§ 2.0 Na co::icessão dos financiamentos a 
que se refere o inciso II dêste artigo, a Comts· 
são de Marinha Mercante deve levar em consl­
derRção, como fator de preferência, em igual­
dade das demais condições que sejam estabe· 
Iecidas a boa tradição técnica financeira e ad· 
ml::i1stra.tlva das emprêsas, 

Art. 4.n Até 31 de outubro de cada ano a 
Comissllo de Marinha Mercante autmeterá à 
aprovação do Ministro .da Viação e Obras P1'1-
bllcas o programa de aplicação doa recursos do 
Fundo da Martuha Mercante no exercício se­
guinte. 

§ 1.n Dependerão da aprovação do Minis­
tro da Viação e Obras Pl."l.bllcas, em cada cnso: 

a) os Investimentos a que se refere o art. 
3.n, inciso I; 
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b) os funcionamentos a. que se retere o 
art. 3.", inciso II, desde ... que elevem a. res­
ponsabllldll.de de um só mutuã.rto a. mais 
de Cr$'15.000.000,00 (setenta e cinco milhões 
de cruzeiros): 

e) os prêmios reretidos no art. 3.0 lnclso IV. 
§ 2.0 As aplicações, a que se refere ll letra 

e do -parágrafo anterior, Obedeceria a crltérlos 
gerais estabelecidos cm de~reto do Poder Exe­
cutivo. 

Art. 5.0 Até 31 de março de cada ano, a· 
Comlssão de Marinha Mercante prestará contas 
ao- Tribunal de Contas da aplicação dos recur­
sos do Futi.do ds Marinha Mercante, no exercí­
cio auterlor. 

Ar~. 6.~ Fica o POder Executivo autorizado 
a dar a garantla do Tesouro Nacional, até a 
lmportu.ncia de Cr$ 3.000.000.000.00 (três bllh~s 
do cruzeiros>. em financiamentos contratados 
pela Comissão de Marinha Mercante, ou Pelas 
emprêsas de naveg~ão .e estaleiros da Unia.o, 
com o Banco do Bta311 B. A., para os nns do 
art. 3.o, inciso I, a serem liquidados com os 
recursos do Fundo da Martnha Mercante, bem 
como pelas atuais sociedades de economia. mis­
ta, sob contrõle dn Ontào, a serem resgatados 
com o produto da Taxa de Renovação por elas 
arrecadado. 

Art. 7.0 os rtnanclamentos concedidos Pell\ 
Comissão de Marinha .Mercante serão protegl­
dos pela constituição de hipoteca ou outrGs 
õnus reais, em favor do credor, e vetado cessão 
do direito ao produto da Taxa de Renovação dB 
Marinha Mercante {U.Tt. 13 desta. lei), até o 
valor da lmportA.ncla mutuada. 

Part\graro único. os bens constltuttvos da 
gannt1a scrlo, até a. final liquidação do fi­
nanciamento, segurados no pais a ra.vor da en­
tidade credora pelo financiamento. 

Art. a.0 Em substituição à taxa lnstttuíds. 
pelo c:tecreto-Ie1 n." 3100 o.e 7 de março de 1941 
(art. e.0 ). alterndo pelo decreto-lei n.0 3 595, 
de 5 de setembro de 1941. o armador de qualquer 
embarcação que opere em pôrto nacional-co­
brará, sob R deSlgnação de Taxe. de Renova­
ção da Marinha Mctcn.nte, uma. taxa adicional 
ao 1rer,e Uquido devido, de acõrdo com o CO• 
nhecinlcnto de embarque e o rnantresto do na­
vil), p!!IO tr11.nspo1te de qualquer carga; 

I - saída. de põrto nacional, no comét'· 
elo de cabotagem nuvir.l ou lacustre; 

n - saída do põrto nacional ou nêle en~ 
trada, no comércio com o exterior. 

§ 1.0 O montante da taxa será: 
a) nos casos do lnclso I dêste artigo, 1S% 

(quinze por cento) do frete liquido; 
b 1 nos casos do inciso II dêste artlgo, 5% 

(cinco por cento) do 1rete llqotdo. 
§ 2.0 A obrlgatorteeiede do pagamento da 

taxa n.brange a carga transportada por tôdn e 
qualquer embarcação, salvo quando se tratar 
de mercadorias nê.o sujeitas a despacho ou car­
rega.das por emburcnções com menos de 100 
{cem) toneladas de registro. 

1 3.º No caso do inciso JI, sendo o frete 
devido em moeda estrangeira, será adotada como 
taxa de conversão cm cruzeiros, para efeito de 
cáleulo da Incidência da Taxa de Renovação, 
aquela. deterrnln~1da pelo Conselho da Superln­
tcnd~ncla da J..1oeda e do Crédlto para a trans­
ferência, parn o BrssU, de fretes auferidos en1 
moeda ~trangelra por navios brasllelros. 

§ 4." Não havendo cobrança na ba6e da 
mercadoria tronsportad'1, a ta.xa será. calcula­
da sôbre o rrete que seria devido segundo a 
ta-rl!a estabclecldll pela Con1tssA.o de Marinha 

Mercante ou a vigorante nas Unhas de longo 
curso. 

§ 5." o produto da taxa será recolhldO pe­
los &.rmadores ou seus agentes ao Banêo Naclonal 
do Desenvolvimento Econôn1ico ou seus repre ... 
sentantes, até 15 (quinze) d111s e.pós a said~ 
da embarcação, nos casos de cabotngem e ex­
portação, ou de chegada, no caso de importação. 

i 6." Dentro do prazo rc:rertdo no Parã-­
gr:ifO anterior, os armadores ou seus agentes 
apresentarão à. Delegacia local da Comissão de 
Marinha Mercante o comprovante do recolbl­
m".lnto da. taxa. 

§ 7,0 Aquôle que receber o produto da 
Taxa do embarque serê. o seu depositário llté 
o efetivo recolhhnento ao Banco Nacional elo 
Desenvolvimento Econômico ou a seu repre­
sentante autorizado, com a responsabilidade c1-
v11 e criminal decorrente dessa qualidade. 

§ 8" o. atraso no recolhimento da Taxa 
autortznrá a sua cobrança judicial pela Comissão 
de Marinha Mercante, em ação executiva, acres­
cido o seu montante de Juros de mora de 1'70 
(um por cento) .ao mês, além da nlUlta de 20'ãi 
(vinte por cento) da importância devida. 

§ D." Não será levada en1 constderação, para 
efeito da tributação do Impôsto de Renda, a 
arreead!lçúo da Taxa criada neste artigo. 

Art. 9.ª A autorização parn cobrança de. 
Taxa de Renovação da Me.rtnha Mercante vl­
gornrá pelo pra20 minimo de 25 (vinte e cin­
co) anos e, depois dê.soo prazo, não será. sus­
penso senão em virtude de lei especial. 

Art. 10. O produto da arrecadação da TaJ:a 
será mantido em depósito pelo Banco Nacional 
do Dcsenvolvlmento Econllmtco e só poderá- ser 
movimentado com autorlznçã.o da Com1.ssão do 
Marinna MercB.nte. 

§ l." constltulrá receita do Fundo da Ma­
rinha Mercante o produto arrecadado pelas em­
pri!sas de pToprledade da União, pelas ernprê­
ss.s de navegação estrangeira e pelos arma.­
dores nacionais cm decorrência da operação de 
navios estrangeiros e.fretados. 

§ 2.ª O produto arrecadado nos mais caso!'I 
será creditado pelo Banco Nnctonal do Desen­
volvimento Bconôm1co ent conta especial, sob 
o titulo de Taxn de Renovação da Mnrtnhn. 
Mercante, em nome do proprictll.rlo e da embarr 
cação cujo serviço deu lugar à arrecadação, 

Art. 11. O direita do proprieté.rto da em• 
barcaçAo (art. 10, § 2.0 ) ao produto da arre­
cadação da Taxa Só poderú ser exercfdo com 
ltutorlzaçllo da Comissão de Marinha Mercante, 
pata aplknção, Cxclustvarnente: 

a) na compra ou construção de embar* 
cações: 

b) no reapnrelhamcnto, na rccuperoca.o 
ou rnelhorla da.a condições técnicas ou econômi­
cas, não consideradas nest9. as despesas com re· 
paros normais. 

§ 1.0 O direito do proprletArlo de. en1 .. 
barcaçAo no produto da Taxa scr{L sujeito à 
condiç!io da suii e!ctiva n.pitcaçri.o ou eess~ 
(art. 12) para os !lns enumerados neste artigo. 

1 2.0 A.o fim de cada (cinco) anos, extln­
gue·se o d1re1to ao produto da Taxa arrec(l.­
o.ad.a nesse prazo, se o propr1et6.rlo da embar­
cnç!\o nlío houver e.plicado ao menos 60% (ses­
senta por cento) do seu montante ou não o 
houver onerado em garantia. de empréstimos 
contraídos para os fins enumerados neste ar­
tigo. O prazo e.cima referido será contado, 
para os navios em trãrego a. 31 de dezembro 
de 1957, 6 partir dessa data, e para aquéles 
~ntractos em trM'ego posteriormente, a partir 
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de 31 de dezembro do ano em que Lnlc1arem 
suas operações. 

t 3.11 N!o se extlnguttá o dtre1to do pro­
prletArlo da embarcação, na forma do pará.gra­
to anterior, ca5o a !alta de apllcaçlo resulte: 

a) dn lnsuf1clênc1a de fundos na Com1s­
d,;i de Marlnb.l!. Mercante ou no Banco Na­
çtonat do D.:-i;envolvlmento Econômico para 11• 
nnnctá-lo; 

b) dada incapacidade de os estaleiros na­
olonnls aceitarem a encomenda, e da ·recusa das 
autoridades respcnsã.veis pelo contrôle do co· 
mércto externo a pecUdo de oolocação da en..: 
comenda no eJitertor. 
. ~ 4.0 Nos casos do parágrafo a.nterlor; o 
pr,:i.zo de extinção do dtrelto-será. sucesstvamen:­
te prorrogado por perlodos.de 1 (um> ano, en~ 
quan;.o perdu:arem as causas lmpedLtivas .nêle 
en um.em.das. 

§ 5.6 Extinto o direito do proprletâdo, o 
&aldo existente será automàttcamente incorpora­
do ao FUndo da Marinha ;Mercante. 

§ 6.o Quando o M1n1stérlo da MtL?inlia n..: 
~er exigências de constrUçl\.o naval· que im· 
porte cm aumento de custo da ·embarcação. 
correrâ. por sua- conta o acréecimo de preço 
correspondente. · · 

§ 7,º vetado 
Art. 12. O direito ao produto da arreca­

dnção futura da Taxa poderá, mediaritc au-. 
torlznçt'i-0 da Comissão de Marinha Mercnnte; 
ser dado em gar!:>.ntla do pagamento do prtnc1 .. · 
pal uos empréstimos contrnidos ·para os nns 
do A.rt. 11. 

§ 1.° K autorização dependerà .das con­
dições do empréstimo e da ~a aplicação'.'· · 

§ 2.0 O proprietário de várias embarcaçõaS 
poderá. ceder o seu direito à Taxa correspon· 
dente n. mais d~ uma unidade para assegurar 
uma l!.6 o.pucac,;ão. No caso de a5s<>ctação, o 
produto dâ arrecadação da Taxa por vádOs 
armadores poderá. ter apUcaçAo co~um. ·. 

/l.rt. 13. Cedido o _direito à arrecadação fu ... 
tura da Taxa, o seu produto ficarà vinculado 
ao paJ;amento do empréstimo gare:nt~do, atê 
final Hquidação dêste, e o Banco Nacional d'l 
Dei;envolvlmc-r,to Económico poderA pagar d.1.­
retam't!ntc ao credor as parcelas das lmportA.n­
Ctas recebtdas na forma do art. 8.0 , § 5ª., ·pre.: 
Vistas no lns:trumento de mútuo. · 

Art. 14. A Comtssa.o de Marinha. Mercante 
IB6 poderá recusar a apUcaçlo do produto da 
arrecat!ação Cin Taxa. ou a cessão do dU'elto· à 
sua arrcca'.iaçli.o futura: 

a:) para os fin.<; do art. 11, alínea a:, i:ie 
as caracterfstlca.s da embarcação não atende­
rem aos ;equlsitos minimos de ordem técnica 
e econ.Om1-ca, pe!lôdl:cnment.e estabe1ecid~ pela 
com lssão, ou o seu preço :oA.o corresponder o.os 
valores correntes do m~cado; . · · 

b) parn. os tini; do art. 11, aUnea b, sé 
nll.o :ficar comproVtLda a rcnta.bllidade do reapa­
relbamento ou ja reconstrução pretendida.. 

Art. 15. O direito ao produto da arrecada· 
ção da Taxa acompanha a propriedade da em-
ba:cação. · · 

§ 1.0 A transferência do domínio da em­
barcação, o. qu~.lquer título, implica transfe­
rência do direito a.o prodt:.to anecads.do, sem 
interrupção da contagem do prazo referido no 
art. 11, § 2.º, exceto no caso de transterêncla 
paro. o estrangeiro, qun.ndo será incorporado ao 
Fundo da Marinha Mercante. 

§ 2.0 A constltulçã-0 de hipoteca isôbre em­
barcação cuja Taxa tenba sido gravada. de-

penderá-de. prévla autorização da ComlssAo de 
Marinha Mercante. 

§ 3.0 A alienação de embarcação cuJa 
Taxa tenha Etldo gravada dependerá da prévla 
liberação desta. Será também obrtga:tórta 6 ll· 
qulda.ção da divida no!· casos .cie transferência 
de bandelra de embarcnç\o que esteja h1pote­
cnda cm conseqüência de em.préstimos tettoa 
com recurses ertados nestn lel. 

Art. 16. Os recursos do Fundo da Marinha 
Mercante e o produto da Taxa de Renovação 
da Marinha Mercante sómente poderão· se·r apll· 
ca.dos ·na comprg, ou reparação de embarcações 
no exterior quando a indústria nacional não 
estiver capacttad-a respectivamente _para conB· 
trui·Ias ou repará-las em prazos e· condlçõet 
razoáveis, observa.das n.s exigêncla.s de-'eoclcda· 
de classificadora aceita pela Comissão-da Mari­
nha Mercante e a critério desta. 

Art. 17. As emprêsar: nacionais d.e cõn&­
trução ou reparos ·na>'als gozafão de- iSeriÇão •Je 
dlreitt•s de importação para consumo e demaiS 
taxas aduaneiras, excluslve a de previdénda só: 
clal, em relação aos maquinismos, seus sol'lrf>a: 
S!llel:ltes e o.cessórios, Bpa.relhos, terra~enta:!.fris~ 
trumc-nt;os e materiais destlllados à. eonstruçA.o, 
Instalação, ampliação, melhoramento,· funciona.: 
mento, exploração, conservaçãD e· manuten-:11.ó 
de suas 1nst11lações, diques, oficinas· e Carrel.: 
raa, que ohegarem ao pais dentro dos :l (três) 
an.ls :seguintes no 1n1c1o da vigência desta lel. 

Pál'ãgtA.fO único. Todôs os matCrl.alS e mer­
êadorlas tmpcrtados pêlns emprêsas· de· cànStru· 
ção ou reparos navais, lncluldós p.qs Planos de 
rear>arelhatnento; ·desenvolvimento oU instala· 
ção aprovados pelS: Comissão de Marinha M.er .. 
cante. excekl os que tenham almllares _nsctonat!!, 
de qual1d1:1.d3 cnn1provada pelo Institlito Na .. 
clona.1. de Tecnologia, serão desembaraçados me­
diante portaria dos Inspetores. das ·alfãudogáS; 

Art. 1a. Flcllm os cstaletros ··naCionR1s, de 
construção e re~aros navais, cquipàrados o.Os 
estn.belec1mentoi:; de caráter pUt11co· patà ·o ünt­
co -efeito de promoverem, na forma ·da. legisla· 
ção vigente, desapropriação dos bens ·neces.;. 
sârlos a seus serviços e lnstalai;ões. 

. Att. 19. Dentro ere. 60 (ses~enta) . dtas .a 
pattir da data <to. pUbllcaçõ.o da presente lei, o 
Poder Executivo enviará. 1l.O Congresso NaclonaJ 
~ensagero. propondo a reestruturação Çl.a .Co· 
mtss!i.o de Marinha ~fercante, a fiin de apare· 
l.)lâ-la melhor para e. aplicação· dõ Ftindo da 
Marinha. Mercante. ' 

Art, 20. O Podtir ExeCut1Vo, ·ao i:ef;ulamen· 
tar esta lei, d1Scrlrolnará as ·concUções de con­
~essAo de empré~tlmos pela Comis.siio de .. Ma· 
rinha Mercante e os critérios gerais para apre· 
clação dos pedidos de aplicação do pr'oduto da 
Taxa de Renovação da Marinh~- ~~r~nte~ 

Art. 21. Flcg, destacada do Fundo de Ma~ 
rttlha Mercante, do que t.rata estn lei, a lm· 
portê.nda de CrS 20 {!00 000,00 (vinte· milhões de 
cruzeiros) para a construção da Escola ·de Ma· 
rlnha. Mercante do Rio Grande do Sul: 

Al't. 22. Esta lei entrarâ. em vigor 30 ·-(b~lu­
tn) dlas depois de publica.da, revogadas as cUs· 
posições em contrárlO. · 

Rto de .Tanelro, 24 de abril de 1958; 13'1.• 
da Independência e '10.0 da República. 

JusCELINO K1111.ITSCH!:K 

António Alves Çdfncra 
Josd Marta. Alkmim 
L1fcto Metro 

(D. O.- 9e 2.5-4-lf:i~) .. 
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l'.,.BI N.o 3 43'1 ..:.. DZ 15 DJ! AGÕSTO m: 1958 

Denomina "Pontti Presidente Eurtco DutTa" 4 
ponte da Estrada da Ferro Noroeste do Bra­
dl sôbre o rk> Paraguai~ no Estado de Mato 
Grosso. 

o Presidente aa Repúbllca. 
Faço saber que o Congresso Nacional de­

creta e eu sa.nclono a oogui.nte lel: 
Art. J.0 A ponte da Estrada de FerrO No .. 

toeste do Brasil sObre o rio Paraguai, Estado 
de Mato Gr0860, chamar-se-à "Ponte Presidente 

Eurioo Dutra", denomtnação que lhe foi dada 
ao ser tnaugurnda. a 21 do setembro de 1947. 

Art. 2.0 Esta lei entrará. (lm vtgof na data 
de sua publlcaçã.o, revogad11s as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 15 de agõsto de 1958; 137.º 
de Independência e 70.0 da Repúbllca. 

JuSC!:LlNO KUBITSCHEK 
Cyrillo Junior 

(D. O. de 19-8·1958) 

Atos do Poder Executivo 

DECRETO N.0 44f91 - DJ: 18m: 6ZTEMm!O DJ: 1958 

Cria ci Camf.fsQo de As.mntoa Territoriaia e d4 
outras protrldttnei4a. 

o Presidente da Reptablico., usando da atr1 .. 
t>ulç!o que Jhe confere o artigo 87, n.• 1, 
da Constltulção, decreta: 

Art. 1.0 Flce criada, no Mlnl.Btérto da Jus. 
Uça e Negóc1os Interiores a Comissão de As­
suntos Terrltoriala (CAT), constltufda de clD.· 
co membros, llvrcmente nomeados pelo Pres1· 
dente da República. 

G 1.0 A CAT serA preS1dlda pelo MffiIStro 
da. Justiça e Negócios Interiores e, em seus 
tmpedlmentos, pelo membro que, para êsae 
tl.m, por éle fOr designruio. 

G 2.0 o Presidente da Repâb11ca poderà 
designar substitutos para servir nos imuedtmen· 
toa temporàrlos dos membros da CAT. 

§ 3.º os órgãos do Mtnlstérto da Justiça 
e NSRóclos Interiores., bem como os da adm!· 
nlstrn.çlLo dos Territórios Federais, prestarão 
à CAT tõda e. a55istêncie. que lhes fõr sollot­
tada. 

Art. 2.0 Incumbe à CAT, além de outrc1 
encargos que lhe rorcm determinados pelo 
Ministro da Justiça e Negócios Interiores. exer­
cer, em articulação com os órgãos competentoe 
do Ministério da Justiça o Negócios Intertqrea, 
u seguintes atrtbulções: 

a) colaborar com o Ministério da Justlça 
e Negócios Interiores e com os Governadores 
dos Territórios Federais no estudo de questões 
relacionadas com a administração terrttortnl, 
propondo queJ.squer medidas que entender eon.;. 
Yententes: 

b) opln11r Rôbre projetos de leis ou atos 
ezecutlvos, pertinentes aos Territórios Fcderalej 

e) opinar sõbre os assuntos em que, na 
forma do art. 3 °; seJa Obrigatório o seu pro-­
nunclamento; 

d) opinar sõbre representaçõ&S ou denún­
ciaa de Irregularidades rele.tivas aos servlço1 
dos Tor.1tórlos Fcderate, pOdendo para êsse fim, 
reallzar sindtcA.nct&s, pericias ou outras ver1f1· 
cações; 

e) acompanhar a execução orçamentê.rla 
dos Territórios Pcdernls, promovendo as lnspe ... 
ções e demals providências que forem necee: ... 
llá.rlas; 

/) e:inmine.r a s:l.tue.ção do peoooal dos Ter. 
rltórtos, sugerindo medidas adeque.das ao per .. 
feito rendimento dos serviços p\lbllcos terrt­
Wrlalt: 

g) opinar sõbr~ o relatório anual dos Go· 
vernadores dos Territórios Federais. 

Art. 3.n E' obrlgatórto o pronui;ictamentl'l 
da CAT, nos seguintes l\asuntos de i.nterêsse dos 
Territórios Fcdera.18: 

a) 50bre as proposta.s orça.mentárlaa, que 
serão por ela coordenadas e encaminhadas ao 
DA.BP, por Jntennédlo do Ministério, da Jus• 
tlçe. e Negócios Interiores: 

b) nos planos de npllcaçl'o de verba.e or· 
çamentê.rtas ou de fundos especlale, que .11er!o, 
por seu Intermédio, submetidas à aprovação 
do Presidente da Repúbllca ou da autoridade 
competente, conforme o caso; 

e) nos pedidos de dispensa de concorrên­
Cial!l, de aberturas de crédito ou de autoriza­
ção para excéder duodécimos de despesa anual; 

d) nas propostas de admissão de pessoal 
ou de aumento de quadros ou tabelas de ser· 
vldores: 

e) nas tomadas de conta.e ou cm outro:s 
atos, pertinentes ao exame da gesta.o flnan· 
cetra. 

Art. 4.0 A CAT poderá. requisitar, sem pre­
julzo dos respectivos vencimentos e vantagens, 
servidores pübllc:os civis ou autárquicos, s.ssim 
com solicitar a qualquer órgão da administra .. 
çli.-:> federal a colaboração que !ôr nccessâ.rla à 
execução de suas atribuições. 

Art. 5.o Mediante autortzo.ção do Ministro 
da Justiça e Negócios Interiores, a CAT poderà 
promover inspeções periódicas nos Terrt­
tórtos Federuts, propondo quaisquer medld!ls 
necessârias a assegurar o normal funcionamen­
to dos serviços territoriais. 

Art. 6.º Os membros da CAT perceberão, 
por sel!SAo a que comparecerem, a gratlficaçãe 
estabelecida no respectivo Regimento Interno. 

Art. 7.º O Ministro da Justiça e Negó-
cios Interiores batxarll. o Regimento Interno da 
CAT e as lnEitruções que forem neces.sãrle.s à 
execução do presente decreto. 

Art. 8.º o presente decreto entro.ré. em vi­
gor na data de sul\ p~blicação, rcvogadae: as 
disposições em contrt\rlo. 

E.lo de Janeiro, em 18 de setembro de 
1958, 137.o da lndependêncla e 70.0 da Re­
p1lbl1m. 

JuscELINo KUlll'mcHEK. 
cvrttlo Jun,or. 

(D. 0. de 18·9·1958) 
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